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 Um estudo deste âmbito e dimensão quer no plano teórico, mas igualmente 
prático, não é única e exclusivamente o reflexo do trabalho do autor, mas sim de um 
conjunto de intervenientes, que directa ou indirectamente contribuíram para a sua 
consumação, a quem sentimos a necessidade de demonstrar o nosso agradecimento.    
 Ao Professor Jorge Neto, docente no colégio Salesianos de Lisboa e orientador 
cooperante do nosso estágio, que desde início demonstrou ampla abertura e disposição 
no acompanhamento efectuado, contribuindo assim através de críticas, sugestões e 
demais observações para uma evolução pessoal associada à Prática de Ensino 
Supervisionada em História, num contexto que nos era completamente desconhecido. 
 Ao Professor Daniel Alves, orientador científico do relatório, que desde início se 
mostrou disponível para nos acompanhar nesta exigente etapa do estágio curricular e 
cuja acção auxiliou na delineação das diferentes actividades da Prática de Ensino 
Supervisionada, mas igualmente através de sugestões e observações, que permitiram 
avançar na progressão concernente à consumação do nosso estudo teórico-prático. 
 Aos alunos das turmas do 8.º H e 9.º E pela compreensão e respeito, e cujo papel 
de intervenientes directos no decurso do exigente contexto da Prática de Ensino 
Supervisionada revestiu-se de fundamental relevância no alcançar de um leque de 
objectivos, numa metodologia que foi elaborada, de forma a auxiliá-los no principal 
propósito do processo de ensino-aprendizagem, a percepção do conhecimento histórico.    
À Daniela Gomes, colega de estágio no colégio Salesianos de Lisboa que 
enveredou igualmente pelo campo do ensino e que me acompanhou ao longo do ano 
lectivo 2016/2017 no exigente, mas enriquecedor processo da Prática de Ensino 
Supervisionada, partilhando um conjunto de observações acerca desta realidade. 
 Por fim, ao colégio Salesianos de Lisboa, estabelecimento de ensino no qual foi 
realizado o estágio curricular que serviu de alicerce ao presente relatório da Prática de 
Ensino Supervisionada, pelo acolhimento e trato recebido no decurso do ano lectivo de 
2016/2017, assim como devido ao conjunto de facilidades concedidas e associadas ao 
estágio, durante a permanência na mencionada instituição de ensino de Lisboa.      
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 O presente relatório, correspondente ao estágio curricular do Mestrado em 
Ensino de História no 3.º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, realizado no 
ano lectivo de 2016/2017 é o resultado da Prática de Ensino Supervisionada, 
alicerçando a sua estrutura numa abordagem à utilização da metodologia da História e 
Património local, no caso particular da cidade de Lisboa, no campo do ensino.  
 Aplicada junto de duas turmas de dois níveis de escolaridade do colégio 
Salesianos de Lisboa (Fundação Salesianos), instituição de ensino localizada em Campo 
de Ourique, é nosso propósito no que à metodologia concerne, efectuar inicialmente e 
no âmbito geral, um enquadramento teórico associado a um conjunto de aspectos 
fundamentais inerentes ao ensino da História. A compreensão da problemática aludida é 
estruturada, de forma concreta, numa análise, ao papel da História no âmbito da 
formação humana, mas igualmente numa abordagem às características relevantes da 
transmissão do conhecimento histórico, objectivo do processo de ensino-aprendizagem. 
 Ainda no âmbito da abordagem teórica, introduz-se a análise consagrada à 
exploração científico-didáctica do espaço local, através de três cenários de abordagem, 
fulcrais numa compreensão das características inerentes. Em primeiro lugar, procura-se 
analisar as potencialidades do meio local, aspecto no qual se inserem as diferentes 
estratégias e competências. Num segundo momento, centram-se atenções no 
diversificado leque de recursos e abordagens a adoptar. Num terceiro foco de análise, 
procuramos sintetizar um conjunto de hipóteses, numa perspectiva de aplicação prática. 
 O enquadramento teórico finalizar-se-á com um conjunto de alusões, de âmbito 
geral, às características inerentes ao processo de investigação. Foca-se a nossa análise 
no que concerne aos principais aspectos do estudo de caso, etapa fulcral que 
corresponde ao contacto directo, por parte do investigador, com o objecto de estudo em 
análise. Posteriormente, salientam-se as particularidades alusivas à etapa de análise dos 
dados recolhidos, fase importante na elaboração do quadro de resultados.  
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 A abordagem inicial, de âmbito teórico, fundamental na concretização do 
enquadramento do objecto de estudo da Prática de Ensino Supervisionada antecederá, 
numa plano geral, a realização de uma análise aos resultados obtidos com a metodologia 
da História e Património da cidade de Lisboa. Precedida por uma caracterização geral 
do contexto em que decorreu o estágio curricular, quer com referências à instituição de 
ensino e turmas, mas também à descrição sumária do leque de aulas leccionadas, a 
alusão à metodologia da Prática de Ensino Supervisionada corresponderá a uma análise 
estruturada num conjunto de diferentes indicadores.  
 É nosso objectivo, neste foco de abordagem ao capítulo prático, indagar num 
âmbito teórico e prático, a eficiência das estratégias adoptadas. Para tal, num primeiro 
momento, foca-se a análise num conjunto de competências desenvolvidas pelos 
discentes. Num segundo momento, introduzir-se-á a abordagem às dificuldades 
inerentes à Prática de Ensino Supervisionada. Num terceiro momento, e sem 
negligenciar o parecer dos alunos relativamente à metodologia, centrar-se-ão atenções 
nas vantagens associadas ao estudo do espaço histórico, no caso particular da cidade de 
Lisboa, enquanto ferramenta didáctica no campo do ensino da História.                  
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This report, corresponding to the traineeship of the master’s degree in History 
Teaching to the 3
rd
 cycle and Secondary level, was done in the school year 2016/2017  
and it is the result of a supervised teaching practice, based on an approach to the use of 
the History methodology and Local Patrimony of the city of Lisbon in teaching.  
It was applied to two classes of two different school levels of colégio Salesianos 
de Lisboa (Fundação Salesianos), a teaching institution located in Campo de Ourique. 
Initially, it is our purpose, in what concerns the methodology, to present a theoretical 
frame related to a number of important aspects associated to the History teaching. The 
understanding of the problem is organized by an analysis not only to the role of History 
in the human building, but also to an approach to the main characteristics of 
transmitting the historical knowledge as the objective of the teaching process.  
Still in the theoretical approach, there is the introduction of the analysis of the 
scientific and didactic exploration of the local space through three approach sceneries, 
core aspects to an understanding of the intrinsic characteristics. First, we try to analyse 
the potentialities of the local area, in which the different strategies and skills are 
introduced. Secondly, we focus our attention on the variety of resources and approaches 
to adopt. And in a third analysis focus, we aim to summarise a group of possibilities, in 
a perspective of a practical approach. 
The theoretical frame will be concluded with a set of references, in a general 
range, to the intrinsic characteristics of the investigation process. Our analysis is 
focused, in what the main aspects of the case study concerns, on the main stage that 
corresponds to the direct contact of the researcher with the study object in analysis.  
After this, we emphasise the particularities related to the period of analysing the 
obtained data, an important step in the presentation of the results.  
The initial approach, essential to the theoretical framing of the object of study in 
the supervised teaching practice will be prior to the analysis of the obtained results with 
the methodology of History and Patrimony of the city of Lisbon. First there is a general 
vii 
 
description of the context in which the traineeship took place, not only with references 
to the teaching institution and its classes, but also with a brief description of the set of 
lessons. The supervised teaching practice methodology will correspond to a structured 
analysis in a set of different indicators.  
It is our aim, in this approach to the practical chapter, to investigate in a 
theoretical and practical field, the efficiency of the adopted strategies. This way, in a 
first moment, the analysis is focused on a set of skills developed by students. In a 
second moment, there is the introduction of the approach to the difficulties related to the 
supervised teaching practice. In a third moment, and without forgetting the students’ 
opinion about the methodology, there is a focus on the advantages associated to the 
study of the historical space of the city of Lisbon as a didactic tool in the field of the 
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 A temática elegida para a realização do actual relatório da PES, inserida no 
Mestrado em Ensino de História no 3.º Ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário 
remete para uma utilização prática, no âmbito do espaço histórico da cidade de Lisboa, 
da metodologia da História e Património enquanto ferramenta didáctica no ensino.  
É nosso objectivo apresentar um quadro geral correspondente à PES, onde 
iremos procurar salientar as conclusões duma metodologia estruturada num leque de 
diferentes actividades, recorrendo-se para tal, a várias estratégias. Considerando o 
conjunto de diversos conteúdos programáticos previamente seleccionados, delineámos o 
uso de diferentes recursos alusivos às matérias, posteriormente materializados na 
construção de uma ficha de conteúdos locais para respectiva exploração pelos alunos. 
Como se irá comprovar posteriormente, a aplicação da metodologia supracitada 
correspondeu por um lado, a um processo de introdução de conteúdos programáticos, 
por outro, de consolidação dos saberes. De acordo com a perspectiva apresentada, é 
possível atestar a existência de um plano de trabalho coerente, mas também dinâmico.   
O estágio curricular, alicerce do relatório apresentado, decorreu no arco 
cronológico correspondente ao ano lectivo de 2016/2017 cuja realização, sob orientação 
cooperante do professor Jorge Neto, teve lugar no colégio Salesianos de Lisboa, 
estabelecimento de ensino privado que integra a Fundação Salesianos. Num âmbito 
concreto, a PES foi aplicada junto dos níveis de escolaridade do 8.º e 9.º ano. 
 Incidiu a opção na metodologia aludida, no imediato devido à localização da 
escola cooperante, situação que possibilita a obtenção, com o máximo proveito, das 
potencialidades associadas à História de Lisboa. No entanto, acrescem outros factores, 
tais como o interesse pessoal e académico na valorização da História e do Património 
local
1
, mas também por se considerar que a metodologia pode constituir, se bem 
enquadrada e aplicada, uma ferramenta útil e alternativa aos métodos tradicionais.   
Julga-se que a utilização da metodologia eleita inclua diferentes valências, cuja 
correcta exploração pode constituir um método alternativo e profícuo, de acordo com as 
metas a alcançar. Numa primeira fase, a metodologia da História e Património local 
contribui para o conhecimento do passado histórico e patrimonial de Lisboa, espaço no 
                                                          
1
Refira-se a realização, num outro Mestrado, em História Contemporânea, igualmente frequentado na 
FCSH/UNL, de uma dissertação sobre a História do concelho de Torres Vedras, no período cronológico 
balizado entre 1926 e 1949.   
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qual se localiza a instituição de ensino. Possibilita, junto dos alunos, a compreensão da 
relevância da cidade, no contexto da História de Portugal e do continente europeu.   
Associado a estes dois propósitos emerge um outro aspecto. Assim, admite-se 
que o recurso ao espaço histórico local fomente, junto dos discentes, a possibilidade de 
desenvolvimento do conhecimento histórico alicerçado num plano concreto, em 
oposição à História de carácter geral e abstracto. Este panorama, em nossa opinião, pode 
ser concretizado quer através de abordagens a episódios delimitados da História da 
cidade de Lisboa, mas também através de análises aos vestígios históricos actualmente 
existentes, particularmente no âmbito patrimonial. 
Quanto à estrutura do relatório, esta é constituída por duas partes de contornos 
distintos, mas cuja junção é fundamental numa compreensão ampla do estudo 
elaborado. A primeira parte é consagrada à componente teórica. Relativamente à 
segunda parte, aquela incide na componente prática que foi desenvolvida no estágio.   
 No que concerne ao elemento teórico, é importante uma análise às 
potencialidades relativas à disciplina de História, mas também e de forma óbvia, aos 
principais aspectos alusivos à metodologia da História e Património local. Os objectivos 
remetem, num plano concreto, para a percepção dos principais conceitos que 
caracterizam o panorama do ensino da História e, particularmente, o aspecto local.    
É nosso propósito caracterizar num primeiro momento, o papel desempenhado 
pela História a nível da formação humana. Num segundo momento centrar-se-á 
atenções na etapa de transmissão do conhecimento histórico, principal objectivo do 
processo de ensino-aprendizagem, abordando-se as características intrínsecas.   
Num terceiro momento, eis que emerge o capítulo consagrado à exploração 
científico-didáctica do espaço local. Alicerçado numa primeira fase, nas diferentes 
potencialidades do meio, com enfoque nas estratégias e nas competências a fomentar, é 
nosso propósito elaborar uma caracterização geral dos benefícios alusivos à utilização 
da metodologia. Segue-se depois uma análise às abordagens díspares a efectuar, assim 
como uma identificação dos principais recursos a explorar. Conclui-se com a 
apresentação, de forma sumária, de um leque de caminhos a adoptar.     
 Por fim, ainda centrando atenções no enquadramento teórico, efectuar-se-ão 
algumas considerações, no âmbito geral, às características que pautam os estudos de 
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caso. Pretende-se uma compreensão acerca das etapas teóricas consagradas a estes 
estudos, dado que o nosso relatório adopta alguns dos critérios sugeridos pela literatura.  
 Concluída a componente teórica, segue-se a parte referente à PES. O objectivo 
principal remete para uma caracterização do ambiente em que decorreu o estágio, mas 
principalmente para uma análise ao conjunto de resultados extraídos após a aplicação, 
em contexto de sala de aula, da metodologia da História e Património local. 
 Iniciar-se-á esta segunda parte com elaboração de um breve enquadramento e 
respectiva caracterização da escola cooperante e das turmas, através da apresentação de 
um conjunto de dados pertinentes e objectivos que contribuam para uma compreensão 
ampla do ambiente do estágio. Segue-se a apresentação, no âmbito concreto, da 
metodologia e respectivas estratégias, contribuindo para um conhecimento da PES.  
 Intimamente associada à PES, e emergindo como momento fundamental de 
aplicação da metodologia, surge a caracterização do leque de aulas práticas realizadas 
em ambos os níveis de escolaridade. Tal abordagem contribui assim para um 
entendimento, de forma nítida, do cenário em que se estruturaram as diferentes aulas no 
ano lectivo. Finaliza-se com uma apresentação das actividades extracurriculares.  
 Por fim, a componente mais relevante do nosso estudo que remete precisamente 
para a caracterização e análise dos resultados obtidos no contexto da PES. É nosso 
objectivo compreender, no âmbito geral, o impacto que a metodologia da História e 
Património local obteve junto dos alunos. Para tal, e num primeiro momento alicerçar-
se-á a nossa análise nas diferentes competências desenvolvidas (científicas, aptidões/ 
capacidades, atitudes/valores e outras), sem descurar os resultados alcançados.  
Posto isto, num segundo momento introduzir-se-ão outros indicadores, 
contribuindo a sua abordagem para uma perspectiva fiel do cenário com que se 
depararam as turmas. A referência às dificuldades e problemas surgidos nas diferentes 
actividades permitirão atestar, num plano específico, as fragilidades da metodologia.   
 Finalizar-se-á a abordagem com a análise às potencialidades da metodologia da 
História e Património local. Pretende-se aferir, de forma concreta, as vantagens 
associadas à sua aplicação. Canalizar-se-ão atenções nos conhecimentos científicos, 
dado que tal cenário permite esclarecer de que forma a metodologia auxiliou na 
aquisição de saberes, particularmente no âmbito dos conteúdos programáticos, objectivo 
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último da PES. Juntam-se a opinião dos alunos e uma análise crítica às escolhas 
efectuadas, cujo objectivo é compreender se as opções condicionaram a metodologia.    
 Numa anotação relativa ao Estado da Arte, ou seja, ao estado de 
desenvolvimento, no âmbito prático, associado à metodologia proposta, constata-se que 
a nível pedagógico, de acordo com Ana Reis, o recurso ao espaço local tem constituído 
uma realidade comum em algumas escolas, particularmente em contexto de estágios 
curriculares ou de abordagens em acções de formação, sendo que a nível das aulas não 
emerge como prática corrente, pela extensão dos conteúdos
2
. Contudo, reconhecemos 
que a metodologia possa ser aplicada em diversas escolas nacionais, dado não haver um 
conhecimento científico abrangente sobre a realidade associada às aulas de História.   
 Relativamente ao âmbito teórico, salienta-se a existência de dois tipos de 
estudos. Por um lado, um conjunto de obras que versam sobre diferentes prismas de 
exploração do espaço histórico local
3
. Por outro, salientam-se os trabalhos académicos, 
cujos temas incidem precisamente sobre a exploração didáctica do meio local, através 
de uma valorização do enquadramento teórico, aspecto indissociável destes estudos
4
.  
Em ambos os casos, é possível aceder a um leque de informações 
indispensáveis, salientando-se o cenário de aplicação da metodologia, potencialidades 
pedagógico-didácticas, recursos existentes e propostas de abordagem local. Contudo, no 
geral são estudos que efectuam uma abordagem num prisma de trabalho de campo.     
Não obstante a existência dos estudos mencionados, julga-se que a execução do 
relatório proposto de acordo com o contexto, objectivos, finalidades e, no campo 
particular, os temas, estratégias e recursos seleccionados, permitirá englobar a par da 
análise teórica, um conjunto de questões pertinentes directamente associadas à aplicação 
da PES, cenário enriquecido, em nossa opinião, pelo método utilizado.  
                                                          
2
REIS, Ana Cristina Marques dos, A Dimensão Cívica da História Regional e Local – Contributo para 
uma Didáctica do Património, Lisboa, Dissertação de Mestrado em Didáctica da História, FLUL, 2007, 
p. 54.   
3
São exemplos as obras de: MANIQUE, António Pedro, PROENÇA, Maria Cândida, Didáctica da 
História – Património e História Local, Lisboa, Texto Editora, 1994; PROENÇA, Maria Cândida, 
Didáctica da História, Lisboa, Universidade Aberta, 1989; SANTOS, Joaquim Carvalhão, “Do Local ao 
Global: uma reflexão sobre conceitos e práticas”, Revista Portuguesa de História, Tomo XXXIX, 
Coimbra, IHES/FLUC, 2007, pp. 121-152.  
4
Dissertações de Mestrado em Didáctica da História: REIS, Ana Cristina Marques dos, Op. Cit.; 
Trabalhos de projecto em Práticas Culturais: MALHEIRO, Ângela Maria Pinto, A Baixa-Chiado: Uma 
Sala de Aula Dinâmica e Interdisciplinar. Proposta de Interacção com o Público Escolar, Lisboa, 
Trabalho de Projecto de Mestrado em Práticas Culturais para Municípios, FCSH/UNL, 2010; Teses de 
Doutoramento sobre Património, posteriormente publicadas em livro: PINTO, Maria Helena Mendes 
Nabais, Educação Histórica e Patrimonial: Concepções de alunos e Professores sobre o Passado em 
Espaços do Presente, Porto, Centro de Investigação Transdisciplinar Cultura, Espaço e Memória, 2016.            
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Capítulo I: «História-ciência» e «História-ensino»  
Numa perspectiva introdutória e abrangente, julgamos relevante efectuar no 
imediato, um conjunto de referências estruturadas no papel da História quer enquanto 
«objecto de ciência», mas de igual forma como «objecto de ensino». A abordagem 
integra informações da literatura, procurando-se efectuar uma revisão geral do Estado 
da Arte, emergindo assim como complemento da parte introdutória do nosso estudo.       
 
I. 1. História e formação humana 
 A literatura alusiva ao tema da educação histórica tem procurado salientar a 
necessidade de existir uma dinâmica activa entre os discentes e a informação histórica 
transmitida, com o propósito de a transformar em algo pessoalmente relevante e útil, 
fomentando assim um pensamento crítico, objectivo essencial do ensino da História
5
. 
 O campo do ensino da História, cuja eficiência encontra-se directamente 
relacionada e dependente do processo de ensino-aprendizagem fomenta assim, através 
de um conjunto de competências variadas, por um lado a aquisição do conhecimento 
histórico e, por outro, uma intervenção activa e crítica junto da sociedade.       
 Assim, julga-se legítimo afirmar que a História, quer enquanto ciência social, 
quer enquanto área disciplinar, possui um relevante papel no campo da formação do 
indivíduo num domínio pessoal, académico e profissional. Nesta perspectiva, saliente-se 
o campo da História enquanto forma de estar na vida, na sociedade e no exercício da 
cidadania, contribuindo para um saber mais realista e racional do presente
6
.   
 A função da História no âmbito da formação para a cidadania, quer num 
contexto de sociedade dinâmica, pluralista e complexa, quer numa abordagem mais 
racional e sistemática do mundo contribui, junto dos alunos, para a construção de uma 
opinião fundamentada que emerge como um dos vectores fulcrais, num processo 
estruturado no desenvolvimento gradual de construção da argumentação através da 
                                                          
5
FERREIRA, Maria do Céu de Melo, “Supervisão do Ensino da História: Natureza e Objectos”, Isabel 
Barca (organização), Para uma Educação Histórica de Qualidade: Actas das IV Jornadas Internacionais 
de Educação Histórica, Braga, Centro de Investigação em Educação/Instituto de Educação e Psicologia 
da Universidade do Minho, 2004, p. 88.     
6
ALVES, Luís Alberto Marques, “História e Cidadania: o Desafio do Futuro”, O Estudo da História, 
Lisboa, Associação de Professores de História, Revista N.º 3, 1998, pp. 118 e 119.       
6 
 
diversidade de fontes históricas
7
. Na criação do espírito crítico e respectiva opinião 
fundamentada, é essencial o papel assumido pelo processo de ensino-aprendizagem.   
 A consumação dos desígnios mencionados estrutura-se em quatro paradigmas 
fulcrais, correspondentes a um padrão construtivista do ensino da História
8
. Num 
primeiro momento contribui para a promoção de valências que possibilitam o recurso 
aos procedimentos metodológicos, base da História interpretativa, nos quais se insere o 
contacto com diferentes fontes históricas. Num segundo cenário promove a adopção de 
métodos descritivos e explicativos, no propósito da interpretação e compreensão 
histórica. Num terceiro momento coloca ênfase no conhecimento tácito, histórico e em 
outros, enquanto ferramenta na construção de um quadro narrativo histórico global. Por 
fim, contribui para o envolvimento na construção do próprio conhecimento histórico.  
Numa perspectiva mais ampla, a História desponta como uma área fundamental 
no alcançar de uma visão concreta do mundo actual
9
. O recurso ao estudo da História 
possibilita uma preparação completa no âmbito de problemas complexos. Proporciona a 
compreensão de um território nacional enquanto unidade, e não apenas representado por 
um só espaço. A História é também fulcral na percepção da sociedade e na descoberta 
da relatividade de diferentes aspectos. A recordação do passado colectivo, a consciência 
de identidade, assim como a noção da complexidade das relações humanas são outros 
exemplos que indicam que a História é uma área primordial do saber.   
 
I. 2. Transmissão do conhecimento histórico 
No âmbito da formação histórica do aluno, encontra-se associado o processo de 
ensino-aprendizagem. A aquisição do conjunto de competências pelos alunos dependerá 
do acompanhamento, pelos docentes, do progresso científico associado à denominada 
«História-Ciência»
10
. Aspecto fulcral que procura evitar a desactualização do saber.  
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Na resposta às exigências do processo de ensino-aprendizagem, é essencial 
proceder à identificação e compreensão de um conjunto de lógicas e estratégias 
relacionadas com a construção do conhecimento histórico
11
. De acordo com Isabel 
Barca, a aprendizagem deve processar-se num contexto concreto, neste caso, de resposta 
à natureza da disciplina, havendo necessidade de convergência para uma estratégia que 
permita uma aprendizagem estruturada na vontade em adquirir novos saberes. Tal 
cenário deve ocorrer em ambientes concretos, nos quais os conceitos devem ser 
compreendidos, salientando-se as circunstâncias prévias de evolução. É também 
necessário tomar atenção às diferentes fases de desenvolvimento intelectual do aluno.  
De facto, o docente emerge como um intermediário entre as denominadas 
«História objecto de ciência» e «História objecto de ensino», assumindo então uma 
tarefa fulcral na concepção, organização e condução do processo de ensino-
aprendizagem, através dos conhecimentos associados à «História-ciência»
12
. O 
ambiente de eleição é, de forma reconhecida, a sala de aula de uma qualquer escola
13
.    
 O sucesso relacionado com o processo de ensino-aprendizagem encontra-se 
associado, de forma directa, ao carácter motivacional dos alunos. A adopção de um 
modelo criativo desponta como estratégia contra um conjunto de problemas tais como a 
passividade, o aborrecimento, a ausência de iniciativa e a desmotivação 
institucionalizada
14
. É relevante a adopção de estratégias para uma aprendizagem activa.    
 Na transmissão eficaz do conhecimento histórico, as estratégias devem estar em 
concordância com os métodos adoptados. O docente possui um leque variado de 
recursos que pode colocar ao serviço da transmissão do conhecimento histórico, 
limitando a exposição oral e promovendo a utilização de um conjunto de recursos tais 
como livros, textos, documentos, gravuras, filmes e outros materiais didácticos, cuja 
utilização pelos alunos contribui, através de pesquisa e análise, para o fomento da sua 
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. Neste âmbito, emerge igualmente o campo da História e 
Património local, enquanto metodologia válida e potenciadora de benefícios vários.  
  
Capítulo II: Exploração científico-didáctica do espaço histórico local 
 A literatura associada à componente da didáctica da história defende que o 
processo de ensino-aprendizagem deve alicerçar-se num conjunto de metodologias 
díspares, com o objectivo de contribuir para uma eficaz aquisição, por parte dos alunos, 
do conhecimento histórico. Tal como no caso anterior, também aqui na abordagem 
teórica procura-se apresentar alguns dados mencionados pela literatura especializada.     
 
 II. 1. Potencialidades didáctico-pedagógicas do Meio 
 O campo da História regional e local conheceu quer no âmbito científico, quer 
no âmbito didáctico, particularmente nas décadas de 80 e 90, uma ampliação de 
produção literária. Centrando atenções no panorama didáctico, é relevante salientar o 
meio (espaço) enquanto elemento fundamental de estudo de diversas áreas, 
particularmente da História, que de acordo com a sua componente global, deve 
igualmente ser aplicada numa perspectiva local, com um quadro de vivências diverso
16
.  
 O estabelecimento de ensino deve desenvolver relações constantes com o meio, 
dado que a formação integral do aluno não passa unicamente pela simples instrução de 
conteúdos, mas igualmente pela educação interdisciplinar no qual o conhecimento dos 
modos de vida, pensamento e história local desempenham um papel fulcral enquanto 
valor essencial nessa junção entre a escola e o meio
17
. De facto, a relação escola-meio 
emerge enquanto relevante recurso didáctico contribuindo para a mobilização de 
saberes, mas também na obtenção de competências para a educação ao longo da vida
18
.        
É relevante salientar que o recurso à História regional e local não corresponde 
obviamente, em contexto escolar, a uma reprodução exacta do trabalho do historiador, 
pautado pela exigência, complexidade e morosidade. Como apologiza Joaquim 
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Carvalhão Santos, a utilização didáctica do espaço local corresponde, essencialmente, à 
“…concepção e concretização de experiências de aprendizagem, oportunas, adequadas 
e relevantes em função de um contexto curricular, das possibilidades do meio, das 
características dos alunos e de objectivos claros”
19
. A componente local pode e deve 
ser ensinada aos alunos numa perspectiva didáctica, para que aqueles possam 
compreender a complexidade do passado histórico onde se encontram inseridos
20
.  
 De acordo com alguma bibliografia especializada, a componente local emerge 
como um campo diversificado de abordagens, alternativo às ferramentas usuais, num 
exercício que procura sensibilizar os alunos no contacto com acontecimentos e 
testemunhos de um espaço familiar, contribuindo igualmente para o reforço de 
referências socioculturais, aspecto fulcral de inserção do aluno na sociedade
21
.   
 A localidade pode assim emergir enquanto centro de estudos, dado que através 
do espaço concreto, é mais acessível a compreensão da evolução histórica da região, do 
país e do mundo, cenário que acarreta o desenvolvimento de outras competências junto 
dos discentes, nas quais se inserem os exercícios de observação, de comparação, de 
formação de juízo crítico e, obviamente, a aquisição do conhecimento histórico
22
. 
 Este pressuposto de colocar o espaço local enquanto terreno privilegiado de 
estudo, pese embora o possível carácter fragmentário adjacente e respectiva 
incompatibilidade com a História nacional, respeita a ideia defendida por Maria 
Cândida Proença de que “…o professor pode a partir do estudo dos fenómenos locais 
partir para os nacionais confrontando semelhanças e contrastes específicos, 
contribuindo assim para obter uma compreensão mais profunda da unidade nacional, 
apesar da diversidade”
23
. Importa então compreender melhor as valências inerentes.     
Afunilando as competências que o meio pode fomentar, elencam-se um conjunto 
diversificado quer no âmbito científico, mas igualmente na relevante componente 
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. Salientam-se, junto dos alunos, o carácter motivador dos estudos locais, 
dada a realização de tarefas sobre temas aliciantes, assim como pela relação que 
possuem com um passado histórico no qual reconhecem diversos vestígios.   
Igualmente importante é o desenvolvimento, com base na observação e 
respectiva pesquisa, de um leque de aptidões tais como a análise, classificação, 
comparação e descriminação de dados. O aluno é introduzido ao método da 
investigação histórica, estabelece contacto com a interdisciplinaridade e com as etapas 
do trabalho do historiador (heurística, crítica e síntese). Numa perspectiva abrangente 
fomenta a compreensão do passado da sociedade local, promovendo também o contacto 
e compreensão das instituições locais como bibliotecas, arquivos ou museus.  
 Como defende Luís Alves, “…a localidade, seja na sua componente 
testemunhal seja na componente arquitectónica, pode constituir um exemplo 
privilegiado do nosso passado, que aproxima o professor ao aluno, que o enraíza no 
seu espaço, que o forma criticamente no exercício da sua cidadania e que o aproxima 
do saber histórico…”
25
. Citação que nos elucida acerca da relevância do espaço local.    
    
 II. 2. Abordagem e recursos   
 De acordo com o que foi apresentado, no que alude às várias potencialidades 
associadas ao campo da História local, julga-se perfeitamente plausível a utilização do 
espaço local enquanto vasto campo de possibilidades numa perspectiva de aplicação 
didáctica em sala de aula, sem nunca preterir a relação com os conteúdos programáticos.    
 Assim, e para uma eficiente aplicação metodológica, é necessário respeitar um 
conjunto de etapas iniciais delineadas pelo docente
26
. Tal situação é fundamental no 
alcance do leque de objectivos previamente estabelecidos. Num primeiro momento urge 
procurar esclarecer, junto dos alunos, o significado do conceito de «local», que no 
âmbito espacial deve corresponder às raízes familiares, nas quais se inserem a 
respectiva naturalidade e/ou local de residência. Posteriormente, é indispensável ter 
presente, que este tipo de metodologia origina um esforço inicial significativo.   
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 De facto, dada a ausência, em muitos casos, de menções nos manuais acerca da 
componente local, compete ao docente proceder ao levantamento e recolha de um 
conjunto de recursos locais, passíveis de serem abordados. Partindo do pressuposto que 
aqueles se encontram depositados em arquivos e bibliotecas, geralmente localizados nas 
sedes de concelho, tal cenário sugere que este território administrativo surja como a 
unidade territorial indicada. Por fim, é fulcral que o professor efectue o tal levantamento 
prévio, quer no âmbito das fontes existentes, quer igualmente do património local.  
 É pertinente efectuar a diferenciação entre fontes de natureza documental e 
patrimonial
27
. No que respeita às fontes documentais, encontramo-nos diante de um 
amplo conjunto de recursos históricos escritos, depositados em instituições. Este tipo de 
fontes reparte-se em fontes impressas, caso dos jornais, mas também em fontes 
manuscritas, onde se integra geralmente a documentação de natureza oficial
28
. Como 
referido antes, este tipo de fontes fomenta o desenvolvimento de diversas competências.   
Relativamente à segunda categoria de fontes, as de natureza patrimonial, estas 
integram um conjunto igualmente vasto de memória histórica, tais como monumentos, 
vestígios arqueológicos, obras de arte, de âmbito erudito e popular, mas igualmente 
objectos da civilização material de outras épocas. De facto, a oportunidade de contacto 
directo e vivencial, por parte dos alunos, relativamente a diferentes tipologias de 
património emerge como prática educativa com enormes potencialidades
29
.  
Independentemente da natureza das fontes utilizadas no campo do ensino da 
História e no que há componente local diz respeito, compete ao docente desempenhar 
um papel central de integração junto do espaço e respectiva comunidade, trazendo para 
a sala de aula um conjunto de recursos cujos alunos sejam capazes de mobilizar, de 




II. 3. Perspectivas de aplicação   
Relativamente à aplicação da componente prática da metodologia da História e 
Património local no âmbito do ensino, aquela pode englobar um conjunto amplo de 
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diferentes abordagens ou hipóteses que devem então ser apresentadas e debatidas com 
os alunos, de acordo com o conjunto de recursos existentes e disponíveis em cada 
espaço territorial, assim como do respectivo interesse didáctico
31
.  
 Como salientam António Pedro Manique e Maria Cândida Proença existem 
alguns exemplos de abordagens, que podem ser alvo de desenvolvimento no âmbito da 
disciplina de História, caso dos estudos socioeconómicos, demográficos, político-
institucionais ou religiosos
32
. As fontes históricas são diversas, no entanto é relevante 
frisar as preocupações a adoptar de acordo com os níveis de escolaridade, 
particularmente no que se refere aos trabalhos com fontes históricas remotas.  
Numa perspectiva mais restrita, mas no âmago do contexto da pluralidade 
existente, verificam-se hipóteses díspares que podem corresponder a uma abordagem 
exaustiva, sincrónica ou diacrónica de um determinado vestígio monumental, o estudo 
de uma situação concreta ocorrida num dado espaço e tempo com consequências locais, 
a reconstituição de um modo de vida, o aprofundamento da evolução ao longo do tempo 
de uma dada festividade local, incluindo a recolha de testemunhos orais, tradições ou 
modos de vida em extinção
33
. Ao conjunto de possibilidades elencadas associam-se o 
estudo da vida económica, a história dos transportes, locais de estudo de carácter 
arqueológico, a toponímia, a imprensa ou a elaboração de biografias de figuras locais
34
.    
 Como se depreende pelo rol de exemplos mencionados, as opções são diversas e 
compete ao docente, de acordo com as potencialidades do meio, atribuir mais atenção à 
História das localidades, dado que ao adoptarem essa estratégia estão a utilizar um 
excelente recurso pedagógico, que fomenta uma perspectiva de ligação quer entre 
contextos próximos e remotos, quer entre realidades conhecidas e ignoradas
35
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Capítulo III: Enquadramento teórico do processo de investigação  
 Com o objectivo de elaborar um enquadramento teórico acerca de alguns dos 
contornos associados à abordagem quer quantitativa, mas também qualitativa, 
apresentamos de seguida um capítulo que remete precisamente para uma análise geral às 
técnicas de investigação mencionadas, procurando-se assim salientar alguns dos 
principais indicadores apresentados pela bibliografia especializada no tema.  
 
 III. 1. Estudo de caso 
 Comummente entendido como o estudo de um indivíduo, acontecimento, 
organização, programa ou reforma, assim como de mudanças ocorridas numa dada 
região, o estudo de caso admite uma ampla multiplicidade de abordagens 
metodológicas. No campo da educação tem-se registado um cenário de expansão de 
abordagens mistas, de credibilização de análises interpretativas e críticas, mas também 
respeitando a integração de outras teorias na percepção dos fenómenos sociais
36
. 
 Focando atenções no âmbito do capítulo das análises, é relevante efectuar no 
imediato a distinção, de forma sumária, entre os dois tipos de abordagem que 
geralmente integram o trabalho do investigador
37
. Por um lado emerge a denominada 
abordagem de natureza quantitativa, cuja análise é alicerçada na obtenção de dados 
descritivos com base num método estatístico, convergindo assim para a elaboração de 
um estudo mais objectivo, fiel e exacto. Por outro lado, surge a abordagem qualitativa 
em que a análise efectuada corresponde a um procedimento mais intuitivo, mas 
igualmente flexível e adaptável ao respectivo contexto de estudo, salientando-se o seu 
recurso no âmbito da formulação de hipóteses e respectivas conclusões. 
 Na realização de estudos práticos, a componente de observação científica é 
inegavelmente uma das etapas fundamentais. De facto, a observação possui como 
principal objectivo o conhecimento das particularidades qualitativas dos modelos em 
análise, convergindo para expor as relações existentes entre diferentes processos
38
.   
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 De acordo com Alan Bryman
39
, entre os principais descritores que estabelecem a 
base de investigação estruturada na observação científica elencam-se a análise através 
da perspectiva dos sujeitos em estudo, a descrição dos detalhes, o contexto do 
acontecimento, a flexibilização do processo de investigação e a necessidade de evitar o 
recurso a teorias precocemente formuladas relativamente ao objecto de estudo.  
 Em conformidade com o carácter integral dos fenómenos, assim como da 
necessidade de utilização de diferentes fontes, é essencial que o investigador use 
diferentes técnicas de recolha de dados tais como a citada observação, mas igualmente a 
entrevista, a aplicação de questionários e outros instrumentos de análise
40
. Ao 
considerar esta fase da investigação, é pertinente aludir a alguns dos métodos utilizados. 
 No imediato é importante referir o método de anotações de campo, entendido 
quer enquanto processo de recolha e análise de informações que compreendam a 
descrição de situações ocorridas no espaço em estudo, quer como conjunto de 
observações da actuação dos intervenientes, seguindo-se reflexões críticas
41
. Inserem-se 
neste âmbito as entrevistas individuais e colectivas e, obviamente, a observação livre.     
 Outro método pertinente remete para a utilização dos questionários que 
proporcionam ao investigador a transformação de informação, obtida junto dos 
intervenientes, num conjunto de dados concretos para análise. O acesso aos saberes de 
terceiros permite conferir informação, valores e preferências, assim como as atitudes e 
crenças dos intervenientes
42
. Os instrumentos citados constituem métodos de recolha de 
dados, interrogando as pessoas de forma a obter amostras do respectivo comportamento.   
 Por fim, saliente-se a documentação oficial geralmente produzida, no âmbito da 
educação, pela instituição na qual é operado o trabalho de campo. Neste aspecto 
destaque para os processos individuais e outros registos escritos, que permitem aceder a 
um conjunto de informações sobre os intervenientes e cujo conteúdo é pertinente
43
.   
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BRYMAN, Alan, Quantity and quality in social research, Londres, Routledge, 1988, pp. 61-66.    
40
AMADO, João, FREIRE, Isabel, Op. Cit., pp. 135 e 136.   
41
TRIVIÑOS, Augusto Nibaldo Silva, Introdução à Pesquisa em Ciências Sociais. A Pesquisa 
Qualitativa em Educação: o Positivismo, a Fenomenologia e o Marxismo, São Paulo, Editora Atlas, 
1987, p. 154.     
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TUCKMAN, Bruce, Manual de Investigação em Educação. Metodologia para conceber e realizar o 
processo de investigação científica, 4.ª edição, Lisboa, Fundação Calouste Gulbenkian, 2012, p. 432.   
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BOGDAN, Robert, BIKLEN, Sari, Investigação Qualitativa em Educação. Uma introdução à teoria e 
aos métodos, 6.ª edição, Porto, Porto Editora, 2013, pp. 181 e 182.     
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 III. 2. Análise de conteúdo 
 O processo de análise de conteúdo ou de dados traduz-se na procura de padrões 
no âmago da informação obtida durante o processo de trabalho de campo, no qual se 
integram os comportamentos recorrentes, objectos ou conhecimentos. Após a 
identificação de determinado padrão, o investigador procede à sua interpretação de 
forma a obter, de acordo com a leitura efectuada, algum tipo de significado
44
.   
 O processo de análise de informação emerge enquanto momento fulcral, mas 
também problemático pois a diversidade dos métodos e técnicas de recolha de dados é 
pautado pela minucia no decurso da abordagem analítica
45
. De acordo com a literatura 
especializada, é possível elaborar um trabalho pertinente, caso sejam respeitados um 
conjunto de aspectos fulcrais directamente referentes a este tipo de estudos
46
.   
 De forma a obter um aproveitamento eficiente dos dados, num âmbito da 
pluralidade de fontes, de métodos utilizados e do longo período passado no terreno, é 
recomendável a triangulação de informações quer numa perspectiva quantitativa, mas 
igualmente qualitativa, situação que confere uma ampla validade científica, mas sem 
nunca preterir o enquadramento social do espaço onde se insere o objecto de estudo
47
. 
 Em suma, num processo encadeado como o que pauta o estudo de caso, 
caracterizado por um conjunto de particularidades e conceitos próprios, como aludem 
João Amado e Cristina Vieira, a “…investigação não atinge o seu objectivo final 
enquanto não passar da descrição à interpretação, já que o que se procura é captar o 
sentido e a importância dos factos e das situações para as pessoas”
48
. No estudo 
elaborado, esta componente de abordagem teórica constituiu uma ferramental essencial, 
num quadro acerca dos resultados gerais obtidos durante o estágio curricular.  
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NEUMAN, William Laurence, Social Research Methods. Qualitative and Quantitative Approaches, 2.ª 
edição, Boston, Allyn and Bacon, 1994, p. 411.     
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AIRES, Luísa, Paradigma Qualitativo e Práticas de Investigação Educacional, Lisboa, Universidade 
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In AMADO, João, VIEIRA, Cristina, “Apresentação dos dados: interpretação e teorização”, João 
Amado (coordenação), Manual de Investigação Qualitativa em Educação, 2.ª edição, Coimbra, Imprensa 
da Universidade de Coimbra, 2014, p. 397.         
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Capítulo IV: Prática de Ensino Supervisionada em História    
 De acordo com a perspectiva de relevância atribuída ao contexto em que se 
insere determinada investigação, é fundamental que se proceda a uma caracterização 
sumária quer do espaço em que decorreu o estágio curricular, neste caso a instituição de 
ensino Salesianos de Lisboa, quer obviamente das turmas dos níveis do 8.º e 9.º de 
escolaridade que participaram, ao longo do ano lectivo, no projecto de metodologia.  
 
 IV. 1. Salesianos de Lisboa  
 A PES, cujo arco cronológico encontra-se balizado entre Setembro de 2016 e 
Junho de 2017, decorreu no colégio Salesianos de Lisboa, instituição privada de ensino 
que integra o estabelecimento católico Fundação Salesianos, localizado na freguesia de 
Campo de Ourique, território administrativo situado no oeste da cidade de Lisboa
49
.  
A área envolvente ao estabelecimento de ensino é caracterizada pela existência, 
de acordo com o censo de 2011, de um total de 22.132 pessoas, incluídas numa área de 
1,65 km
2
. Naquela freguesia emergem, enquanto principais actividades económicas, o 
comércio, os serviços e o turismo, neste caso particular o de índole religioso.        
Localizado mais especificamente junto ao Largo de São João Bosco, o 
estabelecimento Salesianos de Lisboa encontra-se instalado na actual localização desde 
o início do século XX, emergindo na época o ensino profissional como principal 
vocação
50
. No entanto, a partir dos anos 70, aquele estabelecimento converteu-se numa 
escola consagrada ao ensino básico e secundário
51
.   
 O colégio Salesianos de Lisboa, propriedade da Província Portuguesa da 
Sociedade Salesiana, é actualmente uma instituição que ministra uma oferta educativa 
no âmbito do ensino primário, básico e secundário abrangendo 2.300 alunos. Em 
conformidade com os ideais do seu patrono, São João Bosco, a aludida instituição de 
ensino é orientada, particularmente, à educação da juventude. Possui assim um conjunto 
                                                          
49
[Consultado em: http://www.cm-lisboa.pt/municipio/juntas-de-freguesia/freguesia-de-campo-de-ourique 
a 31 de Julho de 2017].   
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profissional).     
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[Consultado em: http://www.lisboa.salesianos.pt/escola/apresenta%C3%A7%C3%A3o. a 31 de Julho de 
2017].     
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de valores estruturantes centrados na religião católica, exercendo a sua acção no âmago 
do compromisso com a Igreja através de um conjunto de propostas enriquecedoras
52
. 
 No âmbito da disposição interior, o edifício relativo ao 3.º ciclo do ensino 
básico, inicialmente construído em 1906, é constituído por um conjunto de três pisos, 
cada um direccionado a um nível de escolaridade. As salas de aulas seguem a mesma 
tipologia, encontrando-se estabelecida uma ocupação predefinida para cada turma, 
acompanhada de uma disposição em que cada aluno ocupa uma secretária individual.  
 Relativamente ao apetrechamento tecnológico, as salas de aula encontram-se 
munidas com computador e um moderno quadro interactivo, com garantia indispensável 
de acesso à internet. A presença das TIC é ainda notória pela existência de um conjunto 
de iPads que, embora em número limitado, constituem uma ferramenta alternativa.   
No que concerne aos alunos, estes são oriundos em parte significativa da área de 
Lisboa, apresentando no domínio socioeconómico e cultural uma significativa 
homogeneidade. Relevo no primeiro aspecto, dado que o mesmo pode fomentar o 
acesso a espaços de saber, tais como museus, contribuindo para a ampliação da cultura.   
    
IV. 2. Turmas 
 No período que precedeu o início da PES, mais precisamente em Setembro de 
2016 ficou delineado, entre o docente cooperante e o professor estagiário, a atribuição 
de dois níveis de escolaridade, tal como previsto nos regulamentos oficiais. Foram-nos 
assim atribuídas duas turmas, uma integrada no 8.º ano e outra no 9.º ano de 
escolaridade, ambas correspondendo assim ao 3.º ciclo do ensino básico.   
  
IV. 2.1. 8.º ano de escolaridade  
 A turma H do 8.º ano de escolaridade é composta por um total de trinta e dois 
alunos, repartidos entre dezassete raparigas e quinze rapazes, com idades 
compreendidas entre os treze (trinta e um alunos) e os catorze anos (um aluno). De 
acordo com informações obtidas, a esmagadora maioria dos discentes estuda no colégio 
desde o início do 2.º ciclo, sendo a primeira vez que frequentam o 8.º ano.  
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Proposta cristã, salesiana, educativa e escolar. In [Consultado em: 
http://www.lisboa.salesianos.pt/salesianos/identidade a 31 de Julho de 2017].      
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 Ainda com base em dados recolhidos junto dos registos oficiais e cedidos pela 
respectiva directora de turma, e que se reportam ao início do ano lectivo de 2015/2016 e 
num período em que aquela era composta por trinta e um alunos, é pertinente salientar 
que mais de metade dos pais possuem, no âmbito da instrução, o ensino superior.   
No que concerne ao domínio das atitudes e valores, os alunos que constituem a 
turma foram, de forma geral, interessados e empenhados nas aulas, e nas respectivas 
actividades. No entanto, saliente-se um pequeno núcleo de discentes que demonstrou, 
em determinadas ocasiões, alguma falta de dedicação, concretizada em distracções 
regulares, principalmente através de diálogo com os colegas de carteiras contíguas.     
 Contudo, julga-se importante frisar a capacidade que uma considerável parte da 
turma do 8.º ano possui no âmbito dos conhecimentos prévios dos diferentes conteúdos 
programáticos, demonstrando igualmente uma pontualidade e assiduidade notável, 
contribuindo assim para fomentar um íntegro e saudável ambiente de trabalho em 
contexto de sala de aula, não obstante o elevado número de alunos que agrega a turma.    
 
 IV. 2.2. 9.º ano de escolaridade 
 A turma E do 9.º ano de escolaridade é constituída por um total de trinta e um 
alunos, divididos entre dezasseis raparigas e quinze rapazes, com idades compreendidas 
entre os treze (um aluno) e os catorze anos (trinta alunos). A totalidade dos alunos 
frequenta, pela primeira vez, o último ano de escolaridade do 3.º ciclo do ensino básico.   
 De acordo com a informação dos registos oficiais fornecida pelo director de 
turma e professor cooperante, e que novamente se reportam ao ano lectivo de 
2015/2016, num período em que a turma era constituída por trinta e dois alunos, 
salienta-se o facto de a esmagadora maioria dos pais serem detentores de um curso 
superior. Mais de metade dos alunos, ingressou no colégio no 5.º ano de escolaridade.   
 Relativamente às atitudes e valores, a turma apresenta um conjunto de discentes 
interessados e empenhados. Foi no entanto nítida a existência de momentos de 
desconcentração. Pautada pela pontualidade e assiduidade nas aulas, encontramo-nos 
diante uma turma cujos alunos possuem objectivos definidos, salientando-se tal como 
ocorre com a turma do 8.º ano, a existência de um conjunto de discentes com amplos 
conhecimentos prévios acerca de conteúdos programáticos a leccionar e em outros 
temas de cultura geral, demonstrando capacidade de relacionar diferentes domínios.  
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IV. 3. Proposta didáctica   
 Durante a realização da PES em História, procedeu-se à adopção da metodologia 
da História e Património local, neste caso da cidade de Lisboa, de modo a fomentar, 
junto dos alunos, a possibilidade de obtenção de um amplo e variado conjunto de 
competências científicas e didácticas, sem nunca preterir os conteúdos programáticos.    
 Optar pela metodologia supracitada impeliu-nos, desde início, a seleccionar um 
conjunto de temáticas inseridas nos conteúdos programáticos da disciplina de História, 
cujo conteúdo fosse susceptível de abordagem numa perspectiva local. De acordo com 
os critérios inicialmente delineados, centraram-se atenções na História de Portugal, 
permitindo assim uma aplicação de forma lógica e eficiente da metodologia.   
 Dado um conjunto de contingências que surgiram durante a realização da PES, a 
aplicação prática da metodologia da História e Património local emergiu não apenas 
como estratégia de introdução de novos conteúdos programáticos, mas igualmente como 
actividade de consolidação de conhecimentos científicos, numa perspectiva de 
abordagem de um plano de âmbito geral para um plano concreto e particular.   
 De acordo com a especificidade da metodologia eleita, assim como das 
limitações inerentes à sua aplicação prática e relacionadas com as fontes e outros 
recursos disponíveis, houve a notória necessidade de delinear actividades díspares. No 
entanto se, por um lado, tal situação limitou-nos a esfera de actuação, por outro 
contribuiu para a realização de um conjunto de actividades diversificadas.  
 O uso da metodologia, em contexto de sala de aula, começou a ser delineado 
aquando da elaboração das planificações, respeitando um conjunto de quatro etapas 
iniciais. No âmbito prático, o início da aula caracterizava-se pelo envolvimento dos 
alunos com a tarefa, momento em que eram explicados os objectivos. Depois iniciava-se 
a exploração da actividade, com a realização de uma ficha devidamente adaptada aos 
conteúdos. Posteriormente, era efectuada a respectiva correcção. Por fim, surgia a etapa 
de síntese e ligação entre a componente local e os conteúdos da disciplina de História.     
 Em função dos recursos existentes, a metodologia foi então estruturada em 
diferentes estratégias, o que contribuiu para o seu enriquecimento no âmbito científico e 
didáctico. Aos principais intervenientes neste processo, neste caso os alunos, foi-lhes 
incumbida uma responsabilidade específica em sala de aula, mas igualmente e de forma 
concreta, um leque de tarefas alicerçadas em fontes históricas e historiográficas.   
20 
 
 No decurso da aplicação da metodologia da PES optou-se por implementar o 
método de trabalho de grupo, que contribuiu para o desenvolvimento, no campo do 
ensino da História, mais especificamente no domínio das atitudes e valores, de um 
conjunto de valências nas quais se elencam o sentido crítico ou a capacidade de tomar 
posição sobre determinados assuntos, visando a integração do aluno na sociedade
53
.     
 
IV. 4. Componente prática 
 A PES em História correspondeu à selecção e aplicação de cinco distintos 
conteúdos programáticos, distribuídos entre as duas turmas atribuídas, cuja exploração 
em contexto de sala de aula se revelou exequível, respeitando a perspectiva de 
associação entre a componente local e os conteúdos programáticos da disciplina.       
 
 IV. 4.1. Actividade I - «Episódios da História de Lisboa» 
 No dia 15 de Novembro de 2016, num bloco de 90 minutos procedeu-se à 
aplicação, junto da turma do 8.º ano, da primeira estratégia
54
. Compreendeu-se que o 
conteúdo alusivo ao reinado de D. Sebastião e início da dinastia filipina
55
 podia 
constituir uma hipótese benéfica de abordagem a alguns aspectos da História local. 
 Emergindo na época como uma das proeminentes capitais europeias, a cidade de 
Lisboa foi palco dos mais relevantes episódios nacionais
56
. E foi precisamente a riqueza 
histórica da urbe portuguesa e, particularmente, o leque de recursos históricos e 
historiográficos disponíveis que contribuiu para a opção do conteúdo programático.        
De forma a respeitar o método do trabalho de grupo, seleccionou-se um conjunto 
de oito temas
57
, de acordo com os recursos existentes, relacionados directamente com a 
cidade de Lisboa na época, procurando-se que aqueles obedecessem a uma linha 
cronológica coerente, cuja associação com os conteúdos programáticos fosse pertinente 
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PROENÇA, Maria Cândida, Ensinar/Aprender História: questões de didáctica aplicada, Lisboa, Livros 
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Vide anexo n.º 1.  
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e efectuada de forma eficiente. A cada um dos temas foi agregada uma ficha de 
exploração de conteúdos locais constituída por textos, iconografias e duas questões
58
.  
 Dividida a turma em oito grupos de trabalho de quatro elementos, foi atribuído a 
cada grupo uma ficha. Os discentes mostraram-se receptivos à realização da actividade, 
pelo facto e de acordo com informações obtidas, apenas esporadicamente efectuarem 
este tipo de tarefas. O início foi antecedido por um breve enquadramento histórico.    
Finda a tarefa, cujo tempo previamente delineado não foi cumprido na íntegra, 
avançou-se para a etapa de correcção das diferentes fichas, através de um porta-voz que 
procedeu à leitura das respostas do respectivo grupo. Posta a intervenção de cada 
representante realizou-se a síntese, através do recurso ao PowerPoint, das temáticas 
abordadas e, obviamente, a respectiva ligação com os conteúdos da disciplina
59
.   
 Não obstante o não cumprimento do tempo delineado no que concerne à 
realização da ficha de trabalho, foi ainda assim possível concretizar a actividade durante 
o tempo de aula. Esta primeira tarefa acabou por ser proveitosa, dado que contribuiu 
para que os alunos compreendessem a existência de uma relação contígua entre o 
espaço histórico local e a evolução histórica registada, na época, no âmbito nacional.   
 
 IV. 4.2. Actividade II - «Imprensa no termo da Monarquia»  
 A 5 de Janeiro de 2017 aplicou-se a segunda estratégia de metodologia, nesta 
ocasião junto da turma do 9.º ano de escolaridade
60
. De acordo com os conteúdos 
programáticos que incidiam na conjuntura histórica relativa ao termo da Monarquia 
Constitucional
61
, concluiu-se que a utilização da imprensa seria uma opção positiva.  
 Com conhecimento prévio acerca da existência de um conjunto diversificado de 
jornais da época, de índole monárquica e republicana, a esmagadora maioria 
concentrada nas cidades de Lisboa e Porto, a utilização da imprensa local lisboeta 
afigurou-se como opção válida enquanto suporte privilegiado de informação, 
particularmente no que concerne à Época Contemporânea (séculos XIX-XX)
62
.     
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Vide anexo n.º 2.  
59
Vide anexo n.º 3.   
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Vide anexo n.º 4.  
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Unidade 3 – Portugal: Da 1.ª República à Ditadura Militar, Subunidade 3.1: A crise da Monarquia 
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MANIQUE, António Pedro, PROENÇA, Maria Cândida, Op. Cit., p. 44.   
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Procedeu-se à identificação de um conjunto de oito temas
63
, o que permitiu a 
formação de quinze grupos. Respeitando a cronologia dos acontecimentos, foi atribuída 
uma ficha de exploração de conteúdos locais a cada grupo, constituída por um guia de 
exploração de um sítio online
64
 e três questões
65
. O aludido sítio alojava três jornais
66
 
cuja pesquisa, leitura e selecção de informação deveria ser realizada através dos iPads.        
 Delineou-se que cada duas díades se debruçassem, através de um jornal distinto, 
sobre um mesmo tema permitindo assim confrontar posteriormente as diferentes 
posições assumidas. Iniciou-se a tarefa com a explicação dos objectivos e a realização 
de um breve enquadramento histórico. Durante a actividade constataram-se 
dificuldades, por parte de alguns grupos, a nível de pesquisa e selecção de informação.  
Esgotado o tempo e existindo ainda grupos que não tinham finalizado, houve 
necessidade de avançar para a etapa de correcção. O processo seguiu exactamente a 
metodologia utilizada na actividade descrita anteriormente, o que contribuiu não só para 
efectuar a ligação entre a componente local e os conteúdos programáticos
67
, mas 
também pela oportunidade que os alunos tiveram em analisar fontes históricas e 
compreender a pluralidade de opiniões relativamente a um mesmo acontecimento.   
 Esta segunda actividade, pela evolução registada em sala de aula acabou por ter, 
em nossa opinião, um balanço menos positivo do esperado inicialmente. Esta afirmação 
é sustentada pelo facto de apenas oito grupos terem conseguido finalizar a tarefa 
proposta. Julga-se que tal situação foi consequência da dificuldade dos alunos em 
realizarem o processo de pesquisa e selecção de informação, particularmente em fontes 
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 IV. 4.3. Actividade III – «Toponímia de Lisboa»     
 A terceira actividade referente à metodologia da PES, novamente aplicada junto 
da turma do 9.º ano de escolaridade, nesta ocasião a 19 de Janeiro de 2017 correspondeu 
ao estudo da toponímia de Lisboa
68
, beneficiando do amplo conjunto de topónimos 




 Foi nosso propósito potencializar a riqueza toponímica das ruas da capital cujas 
referências directas à conjuntura histórica da Monarquia Constitucional e, 
particularmente, à Primeira República abundam por avenidas, ruas e largos. Alicerçando 
este cenário na existência de um recurso online
70
 com informação sobre os topónimos, a 
opção pela aludida estratégia emergiu como a mais válida e vantajosa numa perspectiva 
de preservação da memória
71
 das figuras que sobressaíram no período da 1.ª República.        
Após a conclusão do levantamento de um conjunto de treze topónimos
72
, 
relativos a importantes individualidades monárquicas e republicanas com presença em 
avenidas, ruas ou largos de Lisboa, construiu-se uma ficha de exploração associada à 
toponímia local
73
. Idêntica para todos os grupos, a aludida ficha era constituída por um 
guião de exploração de um sítio online, no qual os alunos realizavam a pesquisa, leitura 
e selecção de um conjunto de informação sobre o respectivo topónimo atribuído. 
 De acordo com as orientações estabelecidas, procedeu-se à explicação dos 
objectivos da aula. Posto que se tratava de uma actividade de consolidação de 
conhecimentos, preteriu-se a realização do enquadramento histórico dado que os 
conteúdos tinham sido anteriormente leccionados. Ao contrário do que sucedera na 
tarefa anterior, os alunos demonstraram receio inicial devido ao possível grau de 
dificuldade, no entanto e nesta ocasião, os grupos finalizaram no prazo definido.      
 Concluída a tarefa, avançou-se para a fase de correcção que seguiu exactamente 
o método utilizado nas actividades anteriores
74
. No termo do processo, optou-se por 
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Vide anexo n.º 7.  
69
Unidade 3 – Portugal: Da 1.ª República à Ditadura Militar.   
70
[Consultado em: http://www.cm-lisboa.pt/toponimia a 14 de Janeiro de 2017].       
71
PINTO, Helena, Op. Cit., p. 46.   
72
Avenida Dom Carlos I, Largo Hintze Ribeiro, Avenida Miguel Bombarda, Avenida Almirante Reis, 
Avenida Machado Santos, Rua Dr. Teófilo Braga, Rua Presidente Arriaga, Praça Bernardino Machado, 
Avenida Afonso Costa, Avenida de António José de Almeida, Rua Brito Camacho, Avenida de Sidónio 
Pais e Rua Cunha Leal.     
73
Vide anexo n.º 8.  
74
Vide anexo n.º 9.   
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exibir uma planta da cidade de Lisboa, devidamente cartografada, com a localização 
espacial do conjunto de topónimos que haviam sido abordados pelos alunos. 
 A actividade mencionada serviu num propósito de consolidação de 
conhecimentos anteriormente adquiridos, dado que foi realizada numa perspectiva de 
abordagem de um conjunto de topónimos de figuras políticas relevantes. Contribuiu 
igualmente através do último topónimo abordado, o de Cunha Leal, para efectuar a 
ligação com a conjuntura da queda da 1.ª República e implantação da Ditadura Militar.   
    
 IV. 4.4. Actividade IV - «Património arquitectónico do Estado Novo»  
 O dia 2 de Março de 2017 correspondeu à aplicação da quarta actividade 
inserida no âmbito da PES
75
, a última referente à turma do 9.º ano. Enquadrado no 
Estado Novo
76
, apesar de não constar do programa, julgou-se profícua uma abordagem 
ao património arquitectónico de Lisboa, aprofundando o saber sobre a época histórica.   
 De facto, beneficiando da existência de um conjunto de edificações em Lisboa, 
inseridas no arco cronológico balizado entre o final da década de 20 e os anos 40
77
, 
seleccionou-se um conjunto de dez construções da época
78
 contribuindo para a 
exploração patrimonial e associação com temáticas programáticas por abordar. Além 
disso, a unidade programática não oferecia outra possibilidade nítida de exploração.   
Recorreu-se novamente a uma ficha de exploração de recursos locais
79
, assim 
como a um sítio online
80
 com ampla informação sobre património arquitectónico 
nacional. Delineou-se a atribuição de uma edificação a cada grupo de trabalho de forma 
a ser realizada uma pesquisa, leitura e selecção de informação, etapas solicitadas num 
conjunto de questões idênticas para cada um dos dez grupos de trabalho constituídos.      
 Enquadrados os objectivos da aula e não obstante os alunos compreenderem a 
época histórica em estudo, houve a necessidade de efectuar um breve enquadramento 
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Vide anexo n.º 10.  
76
Unidade 4: Crise, ditaduras e democracia na década de 30, Subunidade 4.3: A emergência e 
consolidação do Estado Novo em Portugal.    
77
FRANÇA, José-Augusto, Lisboa: Urbanismo e Arquitectura, 4.ª edição, Lisboa, Livros Horizonte, 
2000, pp. 85-100.   
78
Instituto Superior Técnico, Instituto Nacional de Estatística, Igreja Paroquial de Nossa Senhora de 
Fátima, Museu de Arte Popular, Padrão dos Descobrimentos, Gare Marítima de Alcântara, Fonte 
Monumental, Quarteirões da Avenida Sidónio Pais, Standard Eléctrica e Cinema São Jorge.      
79
Vide anexo n.º 11.  
80
[Consultado em: http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/Default.aspx a 19 de Fevereiro 
de 2017].       
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sobre os tipos de arquitectura que vigoravam na época, etapa fundamental dado ser uma 
temática que não integra os conteúdos programáticos da disciplina de História. 
 Esgotado o tempo previsto para a realização da actividade, constatou-se que 
apenas um dos dez grupos de trabalho não tinha finalizado a tarefa. De acordo com as 
orientações da planificação, avançou-se para o processo de correcção respeitando, tal 
como nas actividades anteriores, a ordem cronológica
81
. No fim projectou-se uma planta 
da cidade de Lisboa, com a localização geográfica dos edifícios analisados. 
 Devemos, no entanto, reconhecer e até de acordo com informações obtidas 
posteriormente, que a actividade podia ter sido explorada de forma mais detalhada e 
objectiva, particularmente no que concerne aos aspectos de âmbito arquitectónico. De 
facto, reconhecemos esta situação que negligenciámos devido à mesma não integrar os 
conteúdos programáticos, havendo a preocupação de associação a tópicos da matéria.  
 
IV. 4.5. Actividade V - «Arquitectura Pombalina»  
 No dia 24 de Abril de 2017 e ao contrário do que se sucedeu anteriormente, 
nesta ocasião a actividade prevista foi aplicada, junto da turma do 8.º ano, num bloco de 
45 minutos
82
. Esta aula constituiu-se como a última da metodologia. À semelhança da 
actividade anterior e aproveitando o conteúdo programático relativo ao terramoto de 
1755
83
, percebeu-se a oportunidade de abordagem à arquitectura da cidade de Lisboa.    
Seleccionando-se previamente um conjunto de nove edificações da capital
84
 que 
tivessem sido construídas na conjuntura histórica em estudo, procedeu-se à elaboração 
de uma ficha de conteúdos locais
85
 que seria preenchida através do acesso a um sítio 
online, o mesmo utilizado numa outra actividade realizada pela turma do 9.º ano de 
escolaridade
86
. Havendo a novidade associada à utilização dos iPads, obviamente que os 
alunos da turma do 8.º ano demonstraram rapidamente um entusiasmo assinalável.      
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Vide anexo n.º 12.   
82
Vide anexo n.º 13.  
83
Unidade 4: Um Século de mudanças – Século XVIII, Subunidade 4.2 – A realidade portuguesa na 
segunda metade do século XVIII.  
84
Casa do Largo da Academia Nacional de Belas Artes (n.º 14), Edifício da Praça do Município (n.º 21 a 
22), Edifício da Rua do Ouro (n.º 208 a 214), Convento de São Francisco da Cidade, Igreja de Nossa 
Senhora da Conceição Velha, Igreja Paroquial da Madalena, Igreja Paroquial de São Julião, Ribeira das 
Naus e Monumento Equestre de D. José.     
85
Vide anexo n.º 14.   
86
Consultado a 7 de Abril de 2017.   
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 No âmbito concreto procedeu-se à divisão da turma em nove grupos de trabalho, 
atribuindo-se a cada, uma ficha de exploração previamente elaborada. Idênticas na 
estrutura, as diferenças incidiam apenas na edificação. Respeitando a orientação da 
planificação apresentaram-se os objectivos, salientando-se a ausência de enquadramento 
histórico devido aos discentes terem conhecimento da conjuntura. Concluída a 
actividade, constatou-se que alguns grupos não conseguiram finalizar a tarefa. No 
entanto, avançou-se para a correcção da mesma através da realização de uma síntese 
sobre as diferentes edificações abordadas, numa estratégia de consolidação de 
conhecimentos, enquadrando tal cenário no processo de reconstrução de Lisboa
87
.    
 Não negamos que a actividade ao ser realizada numa aula de 45 minutos forçou-
nos a um rigor exemplar na gestão do tempo, no entanto salientamos o facto de os 
alunos terem analisado um leque de património arquitectónico existente, permitindo 
transpô-lo de um plano geral e abstracto, para um domínio particular e concreto.  
  
IV. 5. Actividades extracurriculares 
 Durante o estágio curricular realizado no colégio Salesianos de Lisboa, as nossas 
funções não se centraram exclusivamente no ambiente de sala de aula, mas igualmente 
na oportunidade de participação num conjunto de actividades de âmbito extracurricular 
que fomentaram a PES, assim como um conjunto de valências pessoais e profissionais.  
 
 IV. 5.1. Projecto de teatro 
 A oferta lectiva do colégio contemplou quer o leque de disciplinas usuais, mas 
igualmente a disciplina de Teatro, de carácter semestral, que possuía rotatividade com 
as TIC. O núcleo de estágio teve assim a oportunidade de integrar o projecto de Teatro, 
consagrado aos conteúdos programáticos relativos à expansão marítima portuguesa.      
 Acompanhando no arco cronológico balizado entre Outubro de 2016 e Fevereiro 
de 2017, uma outra turma do 8.º ano de escolaridade nas etapas de preparação de uma 
peça teatral consagrada ao tema mencionado, a nossa principal tarefa remeteu para o 
aconselhamento, no âmbito científico, dos textos adoptados. Houve a necessidade de 
revestir a peça de algum rigor histórico com uma mensagem inerente sobre a época.   
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Vide anexo n.º 15.  
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IV. 5.2. Visita de Estudo ao Museu do Aljube (Lisboa) 
 No decurso de uma das inúmeras reuniões semanais do núcleo de estágio, 
sugerimos ao professor cooperante a realização de uma visita de estudo direccionada 
exclusivamente à turma do 9.º ano de escolaridade, dado que pretendíamos que a 
mesma se realizasse durante o horário habitual do bloco de 90 minutos da disciplina. 
 Beneficiando do conteúdo programático acerca da emergência e consolidação do 
Estado Novo ter sido anteriormente leccionado, mas também devido à ausência de 
tempo para uma abordagem aprofundada à unidade 7, «Portugal, do Autoritarismo à 
Democracia», propôs-se a realização de uma visita de estudo ao Museu do Aljube
88
.   
 A consumação da visita de estudo ao aludido museu foi antecedida por um 
conjunto de contactos prévios, no propósito de aferir as respectivas potencialidades 
científicas e didácticas. Os alunos mostraram-se amplamente satisfeitos não apenas por 
ser a primeira visita de estudo que realizavam, como na sua perspectiva se sentiam 
privilegiados, por serem a única turma do 9.º ano de escolaridade a participar.   
 Concluídos os aspectos burocráticos, a visita efectuou-se no dia 18 de Maio de 
2017. No leque de objectivos elencaram-se o fomento pelo conhecimento do museu, o 
contacto com um conjunto de temáticas históricas associadas aos conteúdos 
programáticos e, ainda, o conhecimento de aspectos relacionados com Lisboa.   
 A turma foi dividida em dois grupos acompanhados pelo docente cooperante, 
pelos professores estagiários e por duas guias, realizando alternadamente a visita a cada 
um dos pisos do edifício. A permanência no interior obrigou os alunos ao 
preenchimento de um guião
89
, constituindo um instrumento vantajoso na aludida visita.   
 A visita permitiu aos alunos observar, identificar e interpretar um conjunto de 
temáticas históricas. Contribuiu para a preservação da memória histórica da resistência 
ao Estado Novo, assim como para a aproximação a uma realidade da qual tinham 
conhecimento apenas através do manual. Um grupo de alunos redigiu um texto, 
acompanhado de uma iconografia acerca do museu, sendo publicado no jornal escolar
90
. 
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O Museu do Aljube abriu ao público a 25 de Abril de 2015, precisamente 41 anos após a revolução dos 
cravos. Espaço “…dedicado à memória do combate à ditadura e da resistência em prol da liberdade e da 
democracia…”, abarca no interior dos seus três pisos um conjunto de temáticas que cobrem quase 
exclusivamente a conjuntura histórica correspondente à Ditadura Militar, ao Estado Novo e à revolução 
de Abril de 1974. In [Consultado em: http://www.museudoaljube.pt/omuseu a 3 de Agosto de 2017].   
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Vide anexo n.º 20.    
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Vide anexo n.º 21.    
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Capítulo V: Resultados obtidos 
 O presente capítulo corresponde à apresentação de um conjunto de resultados 
globais sobre a PES, cuja análise é alicerçada no leque de dados obtidos com base nos 
diferentes instrumentos utilizados durante a etapa de campo, bem como no recurso a um 
conjunto de documentos de natureza oficial que em correlação com a componente 
prática contribuem para uma análise ao leque de aptidões desenvolvidas.       
 
V. 1. Competências desenvolvidas   
 De forma a enquadrar as diferentes competências adquiridas pelos alunos 
durante a PES
91
, julgou-se útil o recurso a três documentos de natureza oficial, que 
embora elaborados e publicados em diferentes períodos, não se excluem e portanto 
continuam a ser documentos curriculares utilizados pela Direcção-Geral de Educação
92
.    
O primeiro documento denominado Metas Curriculares de História – 3.º Ciclo 
do Ensino Básico (2013-2014)
93
, inclui os conteúdos programáticos que devem ser 
transmitidos aos alunos. Depois recorrer-se-á ao Documento de Apoio às Metas 
Curriculares de História (3.º Ciclo do Ensino Básico)
94
, elaborado enquanto suporte 
para a concretização pedagógico-didáctica das metas, incorporando uma abordagem às 
competências históricas, estratégias e diferentes capacidades transversais a desenvolver.  
 Por último, o documento intitulado Organização curricular e programas 
(Ensino Básico – 3.º Ciclo)
95
, datado da década de 90, integra os objectivos gerais da 
disciplina de História para o 3.º Ciclo do Ensino Básico, salientando-se o leque de 
competências a desenvolver, pelos discentes, no âmbito do domínio das 
atitudes/valores, aptidões/capacidades e conhecimentos científicos.   
É relevante salientar que a utilização do documento oficial anteriormente 
aludido, assim como do Documento de Apoio às Metas deve ser entendido como um 
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Vide anexos n.º 22 e 23.    
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[Consultado em: http://www.dge.mec.pt/historia a 3 de Agosto de 2017].  
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[Consultado em: http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ficheiros/metas_curriculares_hist_3_ciclo.pdf 
a 4 de Agosto de 2017].  
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[Consultado em: 
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ficheiros/doc_de_apoio_mc_de_historia_final.pdf a 4 de Agosto 
de 2017].  
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Ministério da Educação, Organização Curricular e Programas. Ensino Básico – 3.º Ciclo, Volume I, 
Lisboa, Direcção Geral dos Ensinos Básico e Secundário, 1992.      
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complemento mútuo, dado que o segundo dos documentos oficiais não inclui algumas 
das capacidades que integram o leque de competências do primeiro documento citado.      
 
 V. 1.1. Competências do domínio científico  
 Hipótese inicial directamente associada à condição de aferir se a metodologia da 
História e Património local é eficiente nas aprendizagens dos conteúdos programáticos 
da disciplina de História, afigura-nos plausível afirmar a utilidade da aludida estratégia 
metodológica enquanto ferramenta na transmissão do conhecimento histórico. Tal 




 V. 1.1.1. 8.º ano de escolaridade  
 No que concerne à actividade I, intitulada «Episódios da História de Lisboa» e 
de acordo as respostas aos questionários, os alunos da turma do 8.º ano aludiram à 
aquisição de competências científicas no âmbito dos conteúdos, mais especificamente 
no que se refere a descrever os factores que estiveram na origem da perda de 





enquanto 37,5% dos alunos referem-se aos conteúdos gerais (p. ex. A1 e A2), 50% 
menciona a aprendizagem relativamente ao tema atribuído (p. ex. A3 e A4). Para ambos 
os casos, é válido afirmar que se registou a aquisição de saberes científicos.        
A1: Aprendi os apoiantes de cada um dos pretendentes, quem tinha mais probabilidade de 
ganhar... Também aprendi sobre a batalha de Alcácer-Quibir, o antes e o depois. 
 A2: Aprendi como ocorreu a crise dinástica. 
 A3: Com a realização da actividade, aprendi o que era a Casa da Índia e porque era importante, 
bem como os produtos que eram vendidos na rua Nova dos Mercadores. 
A4: Com a realização desta actividade fiquei a saber mais sobre a batalha de Alcácer-Quibir... 
 Nesta primeira actividade e no âmbito das classificações quantitativas obtidas, 
registou-se um conjunto de resultados amplamente positivos, instrumento de análise 
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Vide anexo n.º 24.    
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Expansão e mudança nos séculos XV e XVI; O expansionismo europeu - 5. Conhecer o processo de 
união dos impérios peninsulares e a Restauração da Independência portuguesa em 1640 – 2. Descrever os 
factores que estiveram na origem da perda de independência portuguesa em 1580 e da concretização da 
monarquia dual [Consultado em: 
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ficheiros/metas_curriculares_hist_3_ciclo.pdf., p. 14].    
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Veja-se alguns exemplos de respostas apresentadas pelos alunos. Nas abordagens seguintes serão 
apresentados outros exemplos de acordo com o esquema aqui reproduzido.      
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cuja junção com os registos escritos dos alunos a nível da ficha de conteúdos locais 
permite assim confirmar, a aquisição de competências. Por exemplo, considere-se o 
caso do aluno 1 e respectivo grupo de trabalho
99
 que conseguiram descrever, de forma 
correcta, o ambiente vivido na cidade de Lisboa e capital do reino de Portugal, após o 
fatídico desastre da Batalha de Alcácer-Quibir, no ano de 1578.    
No que se refere à tarefa V realizada pelo 8.º ano, denominada «Arquitectura 
Pombalina» e pese embora tratar-se de uma actividade de consolidação de 
conhecimentos, tal não invalidou que os alunos referissem a aquisição de um conjunto 
de competências científicas, concretamente no âmbito de integrar o projecto urbanístico 
de Lisboa, após o terramoto de 1755, no contexto da governação pombalina
100
.  
 É assim possível delinear três categorias de resposta significativas, em que a 
primeira corresponde a 31,1% dos alunos referirem a aquisição de conhecimentos sobre 
o respectivo tema (p. ex. A1 e A2). A segunda categoria equivale a 25% da turma ter 
mencionado a aprendizagem de conteúdos programáticos gerais (p. ex. A3 e A4). Por 
fim, 18,8% salienta a aquisição de saberes respeitantes à cidade de Lisboa (p. ex. A5 e 
A6), situação que acaba por integrar as duas categorias anteriores, dado o facto de este 
ser um conteúdo programático directamente associado à História da capital portuguesa.  
A1: Aprendi alguns factos sobre a Ribeira das Naus e sobre a sua construção… 
 A2: Aprendi detalhes sobre a construção e colocação da estátua de D. José I… 
 A3: Após a actividade fiquei a saber mais sobre a construção depois do terramoto. 
 A4: A actividade realizada…permitiu que eu aprendesse mais sobre esta época… 
 A5: Aprendi a forma de como Lisboa foi reconstruída… 
 A6: Aprendi alguma coisa sobre a reconstrução de Lisboa e os edifícios importantes construídos.  
 Esta quinta tarefa prática integrada na PES, a segunda realizada pela turma do 
8.º ano alcançou, à semelhança da actividade I, um leque de resultados positivos. Tal 
cenário permite compreender a aprendizagem efectuada pelos alunos. O aluno 2 e 
respectivo grupo demonstra a aprendizagem realizada
101
, dado que ao ser confrontado 
com a necessidade de elaborarem um resumo sobre o monumento equestre de D. José, 
na Praça do Comércio, fazem-no de forma correcta e com informação pertinente. 
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Um século de mudanças (século XVIII); 2. Conhecer e compreender a realidade portuguesa na segunda 
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V. 1.1.2. 9.º ano de escolaridade 
Relativamente à turma do 9.º ano, no que respeita à actividade II sob a 
designação de «Imprensa no termo da Monarquia», aferiu-se igualmente a aquisição de 
um leque de competências científicas, igualmente diversificadas, neste caso associadas a 
dois domínios específicos
102
. O primeiro remete na competência de relacionar o 
Ultimato Inglês de 1890, com o aumento do descrédito da instituição monárquica e com 
o crescimento do Partido Republicano. O segundo incide na valência de identificar 
outros factores que contribuíram para a queda da Monarquia Constitucional, 
destacando-se a ditadura de João Franco e o regicídio de 1908.  
De facto, 58,1% dos alunos afirmou nos questionários que a tarefa supracitada 
fomentou a aquisição de conhecimentos científicos gerais (p. ex. A1 e A2), enquanto 
12,9% referiu a aprendizagem sobre o tema atribuído (p. ex. A3 e A4). Saliente-se ainda 
que 9,7% mencionou, no âmbito das aptidões científicas, a aquisição de saberes 
associados à evolução histórica, ocorrida à época, na cidade de Lisboa (p. ex. A5 e A6).     
A1: Com a realização da actividade aprendi que o final da Monarquia foi bastante instável… 
A2:...aprendi de forma lúdica a sucessão de acontecimentos que levaram à implantação da 1.ª 
República... 
A3: Aprendi…sobretudo o Regicídio, porque foi a parte que fiz… 
A4: …o que aprendi melhor foi o regicídio (a morte de D. Carlos).   
A5: …aprendi factos históricos pertencentes à cidade de Lisboa... 
A6: Aprendi sobre o passado da cidade de Lisboa... 
 A tarefa alusiva à utilização da imprensa, enquanto fonte privilegiada no estudo 
da conjuntura histórica correspondente ao termo da Monarquia emerge, de forma 
inequívoca, como a actividade de grau de exigência mais elevado e, consequentemente, 
que mais dificuldades suscitou na sua elaboração. Tal cenário originou um conjunto de 
resultados negativos e, no âmbito dos valores positivos, salienta-se a existência de 
somente dois grupos cuja classificação é digna de registo.  
 Contudo e não obstante os resultados, em parte desfavoráveis, é possível 
identificar através de alguns casos, a aquisição de competências científicas. É exemplo o 
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aluno 1 e respectivo colega de grupo
103
, que foram confrontados com a necessidade de 
efectuarem uma caracterização acerca da actuação das figuras da oposição ao governo 
de João Franco, a 19 de Junho de 1907, na Estação do Rossio, em Lisboa. Após um 
aprimorado processo de pesquisa e selecção de informação pertinente, a resposta 
apresentada indica, de forma nítida, a aquisição de saberes históricos.   
No que concerne à actividade III, intitulada «Toponímia de Lisboa» e cujas 
competências científicas inserem-se no amplo domínio associado à conjuntura histórica 
nacional da 1.ª República à Ditadura Militar
104
 correspondeu, tal como no caso da tarefa 
V, realizada pela turma do 8.º ano, a um exercício de consolidação de conhecimentos 
científicos. Situação que não impediu a aquisição do saber histórico por parte dos 
discentes, particularmente no campo da História local, como atesta a análise das 
respostas aos questionários preenchidos pelos alunos da turma.  
 De facto, 48,4% da turma salienta que a aludida actividade fomentou o 
conhecimento da toponímia local, mais concretamente a ligação entre o nome de 
avenidas, ruas e largos com o enquadramento histórico anteriormente mencionado (p. 
ex. A1 e A2). Se excluirmos que 35,5% dos alunos não alude a qualquer tipo de 
aprendizagem, as restantes respostas encontram-se dispersas por diferentes categorias.   
A1: …esclareceu-me que o nome das ruas da cidade de Lisboa nos dias de hoje foram 
influenciados pela 1.ª República, ganhando também nomes de indivíduos marcantes. 
 A2: Aprendi várias coisas sobre a cidade de Lisboa e sobre várias pessoas importantes…como 
por exemplo quem foram as várias pessoas que estão «por detrás» dos nomes das ruas pelas quais passo 
todos os dias. 
 É peremptório aludir, no imediato, ao facto da supracitada tarefa prática ter 
alcançado, no âmbito das classificações quantitativas, um conjunto de resultados 
bastante favoráveis. De facto, e num exercício de comparação com a actividade II, 
obviamente que a tarefa da toponímia foi bastante mais acessível aos alunos. Como 
demonstra o aluno 1 e o seu colega
105
, corroborando assim quer as classificações 
amplamente positivas, mas igualmente a aquisição de conhecimentos, quando 
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questionados para elaborarem uma biografia sobre Teófilo Braga, proeminente político 
republicano português, demonstraram competência na execução do exercício.     
No que se refere à actividade IV, sob o título «Património Arquitectónico do 
Estado Novo», é relevante salientar novamente que a aludida temática não consta, tal 
como é possível aferir no respectivo documento, das metas curriculares. Não obstante e 
no âmbito geral, é possível enquadrar os conteúdos da tarefa na competência de 
conhecer e compreender a emergência e consolidação do Estado Novo em Portugal
106
. 
 Contudo, a aludida actividade contribuiu para que 32,3% da turma adquirisse 
conhecimentos referentes às principais características da arquitectura da época, assim 
como os arquitectos responsáveis (p. ex. A1 e A2), seguindo-se a assimilação de saberes 
sobre o tema de grupo, com 25,8% (p. ex. A3 e A4). De igual modo, 25,8% referiu a 
aprendizagem de conhecimentos sobre a História da cidade de Lisboa (p. ex. A5 e A6).   
A1: Na realização da actividade aprendi sobre a arquitectura do Estado Novo... 
 A2: Com a realização da actividade aprendi as várias características da arquitectura do Estado 
Novo e aprendi como os arquitectos transmitiam as características do próprio regime através dos 
edifícios. 
 A3: Com a realização desta actividade aprendi múltiplas coisas sobre o padrão dos 
descobrimentos… 
 A4: …fiquei a saber onde era a Fonte Monumental e como tinha sido construída. 
 A5: Com a realização da actividade, aprendi um pouco mais sobre a arquitectura de alguns 
edifícios de Lisboa... 
 A6: Aprendi mais coisas sobre monumentos que não conhecia em Lisboa o que me permitiu 
compreender melhor o Estado Novo. 
 As classificações quantitativas obtidas na tarefa supracitada indicam que os 
alunos alcançaram um conjunto de resultados positivos. Situação que permite asseverar 
a existência de um leque de conhecimentos científicos adquiridos. Por exemplo, o aluno 
1 e o respectivo grupo elaboraram
107
, de forma correcta, um resumo histórico sobre a 
Fonte Monumental, edificação construída na época do Estado Novo, demonstrando 
assim a aquisição de competências acerca da conjuntura histórica em estudo. 
 De acordo com as comparações efectuadas, conclui-se que através dos resultados 
obtidos nos registos escritos dos alunos em relação às diferentes actividades, talvez com 
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excepção da tarefa II que incidiu sobre a imprensa e que ainda assim permitiu assimilar 
algumas valências, é possível atestar que segmentos significativos de ambas as turmas 
alcançaram, de forma profícua, a aquisição de um conjunto de competências científicas 
referentes aos diferentes conteúdos programáticos da disciplina de História.  
    
V. 1.1.3. Resultados «locais» versus resultados «globais» 
 Hipótese igualmente verossímil no campo dos conhecimentos científicos 
consiste em proceder a uma análise comparativa entre os resultados gerais alcançados 
nas diferentes actividades, com base nos registos escritos dos alunos, balizados na 
classificação quantitativa entre zero e cem, e os resultados globais das turmas no âmbito 
da avaliação quantitativa, por período lectivo, numa escala igualmente de zero a cem. É 
importante salientar, que a comparação efectuada corresponde a um exercício geral de 
percepção acerca do alcance, nos resultados, da metodologia abordada durante a PES.     
No que à turma do 8.º ano concerne, constata-se que a média de resultados da 
turma nas duas fichas de exploração de conteúdos locais, neste caso aquelas que 
incidiram nas actividades I (74,1%) e V (76,8%), foi superior à conjugação média dos 
resultados alcançados no 1.º período (68,4%) e 3.º período (69,2%) lectivos, 
respectivamente fixados numa diferença de 5,7 e 7,6 pontos.    
 Relativamente à turma do 9.º ano, o cenário verificado é, em parte, inverso dado 
que os registos escritos produzidos pelos alunos nas actividades II (55,9%) e IV (68,4%) 
alcançaram valores inferiores à média da turma no 2.º período (74,8%). Num panorama 
mais específico, verificam-se nas actividades referentes à imprensa e ao património 
arquitectónico do Estado Novo, um rácio respectivamente de 18,9 e, em menor escala, 
de 6,4 pontos. O valor mais elevado corresponde à actividade II, ou seja, aquela que 
remeteu para a utilização da imprensa e cujas dificuldades anteriormente assinalámos.  
 A actividade III, que diz respeito à toponímia de Lisboa alcançou um conjunto 
de resultados superiores (77,8%) à média da turma no 2.º período (74,8%), na ordem 
dos 3 pontos, cenário que nos afigura perfeitamente compreensível dado ter sido uma 
tarefa bastante mais acessível do que as supracitadas anteriormente, sobretudo a da 
imprensa, sendo tal situação amplamente reconhecida pelos próprios alunos da turma.  
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 V. 1.2. Competências do domínio das aptidões e capacidades 
 Âmbito igualmente fulcral de análise às diferentes competências desenvolvidas 
pelos alunos, cenário transversal a ambas as turmas recai no domínio das aptidões e 
capacidades, sendo possível atestar a presença de dois relevantes descritores, que 
integram os documentos oficiais utilizados na componente de análise do relatório.  
 A primeira das competências consiste em desenvolver capacidades de pesquisa, 
de interpretação e de análise de vários tipos de documentação e de informação semi-
tratada
108
. De facto, é possível aferir que nas cinco actividades realizadas durante a PES, 
os alunos depararam-se com diferentes exercícios, de graus de dificuldade díspar, que se 
alicerçavam precisamente no desenvolvimento da competência mencionada. No entanto, 
os resultados indicam que apenas alguns segmentos reconheceram tal situação. 
 Relativamente à turma do 8.º ano, na actividade I intitulada «Episódios da 
História de Lisboa», apenas 15,6% dos alunos refere que aprendeu a interpretar 
documentos e efectuar pesquisa de informação (p. ex. A1). Os valores referentes às 
actividades II (imprensa no termo da Monarquia), III (património arquitectónico do 
Estado Novo) e V (arquitectura pombalina), respectivamente de 9,7% (p. ex. A2), 3,2% 
(p. ex. A3) e 3,1% (p. ex. A4) corroboram precisamente a afirmação de que a 
esmagadora maioria dos alunos, nos respectivos questionários, não identificaram a 
aquisição da competência supracitada anteriormente.  
A1: Aprendi…a trabalhar documentos, tirando de lá informação. 
A2: Com a realização da actividade aprendi a procurar informação num jornal antigo… 
A3: Com esta actividade…aprendi a resumir melhor a informação e a retirar o mais importante.   
A4: Aprendi a examinar documentos… 
 Afigura-nos contudo necessário mencionar que apesar dos valores associados à 
competência em análise, parece-nos igualmente plausível afirmar que os próprios alunos 
podem não possuir, de forma objectiva, consciência acerca da aquisição da valência 
relacionada com a pesquisa, interpretação e análise de informação, apesar de tal cenário 
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Metodologias, conceitos e noções operatórias; A documentação e a sua utilização na construção de 
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ter constado de todas as tarefas realizadas. Além disso, é possível verificar que no 
campo das aprendizagens, optaram sempre por salientar os conhecimentos científicos.    
Contudo, é importante aludir à actividade III, respeitante à toponímia de Lisboa, 
em que 27,3% dos alunos afirmaram, enquanto aspecto positivo, o facto de terem tido a 
possibilidade de realizar um processo de pesquisa de informação (p. ex. A5). Se é 
verdade que na supracitada tarefa, os alunos não identificam a aquisição da competência 
acerca da pesquisa, interpretação e análise de informação reconhecem no entanto, uma 
vantagem associada aquela valência que proporcionou o contacto com o processo de 
tratamento de informação quer no âmbito histórico, mas também historiográfico. 
A5: Eu gostei da ideia de realizar um trabalho sobre a matéria desenvolvida e por pesquisar as 
ruas da cidade de Lisboa.   
 Num quadro geral e de acordo com os registos de campo elaborados durante as 
aulas, é possível verificar a existência de dificuldades a nível de selecção de informação 
pertinente, particularmente no âmbito da actividade II, correspondente à utilização dos 
jornais. Nas respostas aos questionários, 80,7% da turma do 9.º ano reconheceu 
precisamente esse problema. Não obstante as fontes de informação serem de natureza 
díspar, no que às actividades III (toponímia de Lisboa) e IV (património arquitectónico 
do Estado Novo) diz respeito, as referências a dificuldades de pesquisa e selecção de 
informação foram diminutas, demonstrando possivelmente a melhoria de capacidades.  
 A segunda competência desenvolvida, no domínio das aptidões e capacidades, 
consistiu em utilizar linguagens e suportes diversos, nomeadamente os de comunicação 
proporcionados pelas tecnologias de informação, na transmissão e divulgação do 
conhecimento histórico
109
. Em quatro das tarefas realizadas, recorreu-se aos iPads.   
 De acordo com as anotações de campo, efectuadas durante a PES acerca das 
diferentes tarefas, com excepção da actividade I, é possível então aferir a competência 
associada à utilização das novas tecnologias. No entanto e no âmbito geral, 
reconhecemos que os alunos possuíam, de forma antecipada, um conjunto de 
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conhecimentos sobre o uso dos iPads, mas o seu recurso no campo do conhecimento 
histórico assomou-se enquanto nova competência e do agrado dos alunos, como 
demonstraram amplos segmentos de ambas as turmas, no início e decurso de cada aula.   
 Efectivamente, mas de forma talvez menos expressiva, os questionários 
demonstram igualmente a satisfação dos alunos relativamente à utilização das novas 
tecnologias. As actividades II (imprensa no termo da Monarquia), III (toponímia de 
Lisboa), IV (património arquitectónico do Estado Novo) e V (arquitectura pombalina) 
registam, no campo dos aspectos positivos, o recurso aos iPads enquanto ferramenta de 
pesquisa de informação, respectivamente com 30,9% (p. ex. A1), 31% (p. ex. A2), 36% 
(p. ex. A3) e 30,9% (p. ex. A4) de alunos a incidirem a sua escolha precisamente no 
aspecto mencionado.  
 A1: Houve vários aspectos positivos, como a utilização dos tablets…  
 A2: Um aspecto positivo é o facto de a actividade ter sido bastante lúdica, devido à utilização 
dos Ipad´s. 
 A3: Quanto a aspectos positivos, acho muito interessante a utilização do tablet para aceder aos 
sites… 
 A4: Gostei da ideia de utilização do ipad para fonte de pesquisa.  
Tal como se sucedeu no caso da competência anteriormente aludida, igualmente 
nesta situação apenas alguns segmentos de ambas as turmas demonstraram, nos 
respectivos questionários, enquanto aspecto positivo, o recurso às novas tecnologias de 
informação, apesar de serem detentores de saberes acerca da utilização dos iPads.   
As actividades realizadas contribuíram para fomentar a competência associada 
às TIC enquanto ferramenta ao serviço do saber histórico, numa perspectiva, como 
defende David Rodrigues, de “incentivar os alunos a pesquisa de sítios/programas em 
que possam desenvolver projectos de pesquisa…[implicando]…que sejam fornecidas 
indicações explícitas e acessíveis sobre onde encontrar a informação...”
110
.   
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V. 1.3. Competências do domínio das atitudes e valores 
 Na perspectiva de abordagem ao leque de diferentes competências, é igualmente 
possível identificar no domínio das atitudes e valores, um conjunto de aprendizagens de 
acordo com as diferentes actividades realizadas. Consequentemente, dada a 
especificidade e objectivos de cada tarefa, é possível aferir competências específicas. 
 O primeiro domínio identificado no âmbito das competências específicas remete, 
de forma notória, para a distinção entre leituras científicas de leituras ideológicas sobre 
o passado
111
, neste caso directamente relacionado com a actividade II, sobre a imprensa 
no termo da Monarquia. Nas notas de campo recolhidas durante a PES e, no que à tarefa 
aludida concerne percebemos, no âmbito concreto, que a generalidade da turma 
compreendeu a existência de diferentes leituras ideológicas dos acontecimentos. 
 Cerca de um terço da turma do 9.º ano, o equivalente a 32,3% dos alunos (p. ex. 
A1 e A2) menciona, nos respectivos questionários, a importância da imprensa como 
ferramenta de compreensão da época histórica em estudo. Contudo, é interessante 
destacar que 6 alunos correspondentes ao valor percentual mencionado aludiram, de 
forma directa, à existência de diferentes leituras dos acontecimentos, de acordo com a 
ideologia do jornal utilizado durante a realização da actividade (p. ex. A3 e A4).    
 A1: …pois a utilização dos jornais fez-me ver como é que a situação era vista naquela época, o 
que nos ajuda na compreensão dos acontecimentos. 
 A2: Na actividade dos jornais eu consegui perceber melhor alguns episódios…e os principais 
protagonistas destes episódios.   
 A3: …também compreendi que os jornais, consoante o partido político apoiado, distorciam a 
realidade, o que provoca que, a partir dos jornais, nunca saibamos o que verdadeiramente aconteceu.  
A4: Com a realização da primeira actividade (da imprensa) aprendi que a grande diferença de 
ideais entre republicanos e monárquicos se reflectia nos jornais. 
Estes resultados afiguram-nos de relevância acrescida, dado que não obstante as 
dificuldades que uma parte significativa da turma experienciou aquando da realização 
da actividade, um conjunto de alunos reconhece a relevância acerca da utilização da 
imprensa enquanto fonte histórica privilegiada na compreensão do passado, mas de 
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igual forma e particularmente através dos registos de campo, adquiriram a ideia sobre as 
diferentes leituras, de âmbito ideológico, que é possível realizar através dos jornais. 
Outra competência fomentada encontra-se associada à realização de trabalhos de 
grupo e aspectos envolventes, tais como desenvolver o espírito de tolerância e a 
capacidade de diálogo em relação a outras opiniões, assim como de cooperação entre os 
elementos
112
. Os registos de campo permitem afirmar, relativamente às diferentes 
actividades, que a esmagadora maioria dos grupos de trabalho conseguiu desenvolver a 
competência supracitada de forma satisfatória, existindo obviamente algumas excepções 
de alunos que não souberam trabalhar em grupo, procurando-se nas tarefas seguintes 
proceder à reformulação das equipas colaborativas que haviam sido constituídas.   
No campo das aprendizagens, solicitadas no questionário aplicado após a 
realização das diferentes tarefas da PES, é possível encontrar alusões a tal cenário nas 
actividades I (episódios da História de Lisboa), IV (património arquitectónico do Estado 
Novo) e V (arquitectura pombalina). Respectivamente com valores de 15,6% (p. ex. 
A1), 3,2% (p. ex. A2) e 18,8% (p. ex. A3), a percentagem de alunos que mencionou a 
aprendizagem da competência efectuada foi, de forma notória, baixa.  
A1: Aprendi a trabalhar em grupo… 
A2: …somos capazes de melhorar o nosso empenho a trabalhar em equipa. 
A3: Aprendi a trabalhar em equipa.  
Relativamente à componente dos aspectos positivos, a percentagem de alunos a 
mencionar o trabalho de grupo é nitidamente superior. As actividades I (episódios da 
História de Lisboa), com 84,3% de alusões (p. ex. A4), II (imprensa no termo da 
Monarquia), com 44,8% (p. ex. A5), III (toponímia de Lisboa), com 36,4% (p. ex. A6) e 
V (arquitectura pombalina), com 30,8% (p. ex. A7) registam valores significativos. A 
excepção remete para a tarefa IV (património arquitectónico do Estado Novo), cujo 
resultado se cifra nos 10,3% (p. ex. A8) de alunos a mencionarem, como aspecto 
positivo, a realização da actividade em grupo em contexto de sala de aula.  
A4: Eu gostei pois como a actividade foi em grupo foi possível debatermos sobre os temas.  
A5: Um aspecto que gostei bastante na actividade foi…o facto de a actividade ser em grupo pois 
podemos debater sobre o tema.  
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 A6: ...debatermos o assunto em grupo… 
 A7: …teve como outro aspecto positivo, promover o trabalho em grupo e ajudar mutuamente... 
 A8: Na realização da actividade gostei…da forma de trabalhar em grupo. 
 Atesta-se assim, tal como nos domínios dos conhecimentos, e das aptidões e 
capacidades, a existência no que às atitudes e valores concerne, de duas relevantes 
competências cuja presença e respectivo desenvolvimento é possível identificar, num 
âmbito geral e no que concerne ao trabalho de grupo, em todas as actividades realizadas, 
e de forma específica, relativamente ao campo das leituras ideológicas, na actividade II, 
aquela que incidiu sobre a utilização da imprensa no estudo do termo da Monarquia.   
 
 V. 1.4. Outras competências 
 Não obstante a análise ao conjunto de competências desenvolvidas pelos alunos 
e enquadradas nos domínios dos conhecimentos, aptidões e capacidades, assim como 
das atitudes e valores, é ainda possível aferir a existência de duas outras valências, neste 
caso associadas à actividade III, correspondente à toponímia de Lisboa. 
 De facto, dadas as particularidades da tarefa mencionada, salientamos num 
primeiro momento a capacidade transversal de indicar o contributo da História na 
consolidação de memórias e identidades
113
. No âmbito concreto, esta competência 
encontra-se directamente associada, à origem histórica, dos diferentes topónimos que 
foram seleccionados para a realização da actividade prática (p. ex. A1 e A2).    
Intimamente relacionada com a aludida competência emerge uma outra
114
, que 
incide precisamente em desenvolver capacidades de contextualização de personalidades, 
acontecimentos e processos (p. ex. A3 e A4). Para ambas as competências, 54,8% dos 
alunos indicaram, nos respectivos questionários, a aprendizagem de ambas as 
capacidades transversais, neste caso com ligação a uma actividade específica.     
A1: Com a actividade dos topónimos, aprendi que, a memória e o legado das personagens 
marcantes da história nacional perduram até hoje através dos nomes das ruas. 
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A função social da História; A função social do conhecimento histórico e da historiografia – Indicar o 
contributo da História para consolidação de memórias e identidades. [Consultado em: 
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ficheiros/doc_de_apoio_mc_de_historia_final.pdf., p. 4].    
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Metodologias, conceitos e noções operatórias; A relevância da compreensão dos contextos e da sua 
comparação na análise histórica – Desenvolver capacidades de contextualização de personalidades, 
acontecimentos e processos. [Consultado em: 
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ficheiros/doc_de_apoio_mc_de_historia_final.pdf., p. 6].  
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 A2: …esta esclareceu que os nomes das ruas da cidade de Lisboa dos dias de hoje foram 
influenciados pela 1.ª República, ganhando nomes de alguns dos indivíduos mais marcantes da mesma. 
 A3: …acho que fiquei a perceber melhor os motivos dos nomes de certas ruas… 
 A4: Também aprendi que alguns nomes de ruas de Lisboa estavam relacionados com esta fase. 
 A referência às duas competências supracitadas cuja presença e desenvolvimento 
encontram-se, de forma notória, na actividade III, a correspondente à toponímia de 
Lisboa permitem assim concluir, quer o relevante contributo da tarefa no fomento das 
valências, mas igualmente atestam o facto de as diferentes estratégias de metodologia 
adoptadas terem contribuído para fomentar competências diversificadas.  
 
 V. 2. Dificuldades e problemas  
 No âmbito das diferentes actividades efectuadas durante a PES, é relevante 
elaborar uma análise ao leque de dificuldades e problemas que emergiram junto dos 
alunos, durante a realização das tarefas, procurando de igual modo avaliar as opções 
tomadas e as comparações entre actividades, não obstante as estratégias díspares.  
 De acordo com os questionários aplicados, é relevante salientar no imediato a 
alusão à existência de dificuldades, de vária ordem, em todas as actividades. Os valores 
aferidos permitem concluir, tal como tem sido mencionado neste estudo, que a 
actividade II, intitulada imprensa local no termo da Monarquia emerge, de forma 
inquestionável, como aquela que mais dificuldades originou junto dos alunos.   
Cenário asseverado quer pelos registos de campo, mas principalmente pelos 
83,6% do total da turma, o equivalente a 26 alunos, que reconhece precisamente essa 
realidade. Num capítulo específico, 19 alunos afunilam essas dificuldades, referindo o 
domínio da pesquisa, selecção e síntese de informação (p. ex. A1 e A2). 
 A1: Eu senti dificuldades em resumir os conteúdos dos jornais, que eram um pouco extensos. 
 A2: Demorei algum tempo a encontrar as informações pedidas. 
Na actividade II, acerca da toponímia de Lisboa e dada a natureza da mesma, 
relativamente acessível à turma, registaram-se um conjunto de dificuldades bastante 
menores que a tarefa aludida anteriormente. Apenas 16,1% da turma mencionou que 
sentiu dificuldades, cenário repartido por um leque de categorias, caso da falta de 
entendimento sobre outros topónimos (p. ex. A3) e no âmbito da síntese (p. ex. A4).  
 A3: …senti muitas dificuldades a tentar perceber/entender o que os meus colegas procuraram. 
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 A4: …a minha única dificuldade foi sintetizar toda a informação… 
No que concerne à actividade IV, alusiva ao património arquitectónico do 
Estado Novo, 32,3% da turma, o equivalente a 10 alunos manifestou dificuldades na 
realização da tarefa, sendo que a esmagadora maioria refere-se ao processo de síntese de 
informação (p. ex. A5, A6 e A7). É nossa opinião, inclusive reforçada pelas anotações 
de campo, que um segmento da turma do 9.º ano deparou-se, de forma evidente, com 
dificuldades de leitura e resumo das informações solicitadas.   
A5: Tive algumas dificuldades em resumir tanta informação. 
A6: Senti dificuldades a sintetizar a informação para que ela ocupasse o número de linhas 
indicadas.   
A7: Encontrei dificuldades em reduzir a informação devido à sua extensão. 
Relativamente à turma do 8.º ano de escolaridade e iniciando, no âmbito geral, a 
análise às duas tarefas realizadas, é importante destacar que relativamente à actividade I, 
sobre a Monarquia Dual, 68% da turma, o equivalente a 22 alunos afirmaram ter sentido 
dificuldades. Deste conjunto absoluto, 31,8% menciona a interpretação do texto (p. ex. 
A8 e A9) e outros 31,8% a compreensão das questões e redacção (p. ex. A10 e A11).   
A8: A minha maior dificuldade na realização do trabalho foi interpretar o texto. 
A9: A maior dificuldade foi interpretar o texto. 
A10: Tivemos alguma (quase nenhuma) dificuldade em escrever as respostas, pois não sabíamos 
muito bem como organizar as ideias. 
A11: Senti muito complexas as perguntas e difíceis de entender.  
É importante salientar que a actividade supracitada foi a primeira no contexto da 
PES, na qual os alunos tiveram como principal desafio a leitura e selecção de um 
conjunto de informação semi-tratada cuja dimensão foi, em determinados textos, 
superior aquela que é apresentada nos respectivos manuais. Se adicionarmos a 
existência de questões que obrigavam, num plano geral, a um esforço acrescido pelos 
alunos, estamos diante de um leque de justificações plausíveis e aceitáveis. 
 No que concerne à actividade V, sobre a arquitectura pombalina, 75% da turma 
manifestou dificuldades no decurso da realização da tarefa, elencando-se enquanto 
principais categorias, a dificuldade de acesso ao site, pesquisa e interpretação de 
informação, na qual se contabilizam 9 alunos (p. ex. A12), e problemas a nível de 
utilização de internet e iPad, com 7 alunos (p. ex. A13). Por fim, salientam-se 3 alunos 
que manifestaram dificuldades de coordenação do trabalho de grupo (p. ex. A14).     
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 A12: Durante a realização da actividade tive dificuldades em encontrar a informação... 
 A13: …o iPad não se estava a conectar à internet, por isso, estava lento.   
 A14: As dificuldades que eu senti foi…a coordenação do trabalho em grupo.   
As dificuldades registadas pelos alunos, por exemplo no que concerne ao sítio da 
internet a explorar foram igualmente vivenciadas, de forma notória, pela turma do 9.º 
ano na actividade IV. Aliás, na tarefa em análise, acresce o reduzido tempo que os 
alunos possuíram para a consumação da actividade, neste caso de 45 minutos, o que 
poderá ter contribuído, de forma decisiva, para algumas das dificuldades mencionadas. 
 Num exercício de análise entre as diferentes actividades e independentemente 
dos anos de escolaridade, constata-se que a actividade II, sobre a imprensa emerge 
como a menos profícua, dado o elevado grau de exigência e respectiva dificuldade com 
que se depararam os alunos. Novidade absoluta nas aulas de História, o contacto directo 
com um conjunto de jornais de época aproximou-se, de facto, do trabalho do historiador 
e para um nível de escolaridade do ensino básico, reconhecemos que a dificuldade 
associada foi demasiado elevada para a generalidade dos alunos, pese embora as 
aprendizagens adquiridas, conforme verificado no capítulo das competências.  
 Por seu turno, a actividade da toponímia, também aplicada junto da turma do 9.º 
ano emerge, em nossa opinião, enquanto tarefa mais proficiente. Não só os registos de 
campo demonstram precisamente a acessibilidade da aludida actividade, mas 
igualmente pelos questionários e, particularmente, pelos resultados dos registos escritos 
produzidos pelos alunos durante a elaboração das respectivas fichas de conteúdos locais.  
 
V. 3. Relevância da metodologia da História e Património local  
 Hipótese igualmente plausível e cuja análise deve ser efectuada remete, num 
âmbito concreto para os conhecimentos científicos adquiridos no campo da História e 
Património da cidade de Lisboa, mas igualmente a possibilidade de aferir a opinião dos 
alunos acerca da aplicação, em contexto de sala de aula, da metodologia da PES. Ambos 






V. 3.1. Conhecimentos científicos  
 Não obstante a elaboração do capítulo sobre a aquisição de competências 
científicas ter sido consumado anteriormente e, no qual, se procedeu a algumas alusões 
acerca das aprendizagens sobre a componente local, é pertinente efectuar neste 
momento uma abordagem detalhada. No imediato, conclui-se que a obtenção de 
conhecimentos sobre o passado histórico da cidade de Lisboa é um facto consumado. 
 Afirmação sustentada nas temáticas abordadas pelos alunos nas diferentes 
actividades, mas de igual modo no processo de correcção, registos de campo e, de forma 
menos explícita, na resposta aos questionários. No que à turma do 8.º ano concerne, na 
resposta ao questionário sobre a actividade I, que remete para a Monarquia Dual, 53,1% 
do total de alunos mencionaram, no âmbito das aprendizagens, aspectos associados à 
História local (p. ex. A1), sendo que a esmagadora maioria do valor percentual 
corresponde à aprendizagem efectuada no âmbito do próprio tema (p. ex. A2).  
 A1: ...ficando a conhecer mais sobre a minha cidade… 
 A2: Aprendi bastante sobre a entrada de Filipe I em Lisboa… 
Relativamente à actividade V, acerca da arquitectura pombalina, 50,1% dos 
alunos afirmam nos respectivos questionários, a aquisição de conhecimentos a respeito 
das edificações pombalinas existentes em Lisboa. No caso daquela percentagem, 31,3% 
corresponde a aprendizagens associadas ao próprio tema (p. ex. A3 e A4), mas tal como 
no caso anterior, são conhecimentos científicos situados no campo da História local. 
 A3: Aprendi bastante sobre a reconstrução de Lisboa depois do terramoto de 1755.  
 A4: Aprendi detalhes sobre a construção e colocação da estátua de D. José I, no terreiro do Paço, 
e o tempo que demorou… 
  Os valores relativos à turma do 9.º ano de escolaridade não alcançam tanta 
expressão quanto os associados ao 8.º ano. De facto, se exceptuarmos a actividade III, 
neste caso sobre a toponímia de Lisboa, na qual 48,4% da turma alude à aprendizagem 
de aspectos referentes à História dos topónimos lisboetas (p. ex. A5 e A6), as restantes 
tarefas registam valores inferiores, o que não traduz um cenário de completo 
alheamento sobre a componente local, igualmente fomentada nas outras actividades. 
 A5:...esta esclareceu-me que os nomes das ruas da cidade de Lisboa dos dias de hoje foram 
influenciados pela 1.ª República, ganhando nomes de alguns indivíduos marcantes… 
 A6: Também aprendi que alguns nomes de ruas de Lisboa estavam relacionados com esta fase 
[1.ª República].  
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Assim sendo, enquanto na actividade II, referente à utilização da imprensa, 
22,6% dos alunos menciona a aquisição de conhecimentos no campo da História local 
(p. ex. A7 e A8), na actividade IV, correspondente ao património arquitectónico do 
Estado Novo, 25,8% alude a aprendizagens sobre a arquitectura local (p. ex. A9 e A10).    
 A7:…aprendi factos históricos pertencentes à cidade de Lisboa…  
 A8: Aprendi sobre o passado da cidade de Lisboa… 
 A9: Com a realização da actividade, aprendi um pouco mais sobre a arquitectura de Lisboa… 
 A10:…aprendi um pouco mais sobre a arquitectura de alguns edifícios de Lisboa.    
   Os questionários emergem como um instrumento de análise importante, no 
entanto, a existência dos registos de campo são um outro indicador relevante. As notas 
de campo, particularmente no que alude ao processo de correcção realizado no final de 
cada aula, indicam que foi transmitido, junto dos alunos, um conjunto de conhecimentos 
acerca da metodologia eleita, ou seja, a História e Património da cidade de Lisboa. 
 Obviamente que o cenário mencionado correspondeu ao nosso propósito de 
transmitir, no âmbito prático, um leque de competências científicas sobre aspectos 
históricos do espaço local. No entanto, apenas alguns segmentos de ambas as turmas 
poderão ter assimilado os conhecimentos transmitidos ou então, e julgamos que é uma 
hipótese válida, os alunos centraram atenções no respectivo tema, o que constitui 
igualmente uma componente de âmbito local, profícua e válida do saber histórico, dado 
o facto de as diferentes temáticas incidiram, de forma directa, na História de Lisboa. 
 
V. 3.2. Potencialidades didáctico-pedagógicas 
 É igualmente relevante aferir, no campo didáctico-pedagógico, a viabilidade da 
metodologia da História e Património local. De acordo com a premissa de utilização da 
aludida metodologia quer enquanto ferramenta de ligação do espaço local aos conteúdos 
programáticos, quer como consolidação de conhecimentos, atesta-se em nossa opinião, 
algumas vantagens acerca da sua utilização nas aulas da disciplina de História. 
 No âmbito concreto, com base nas propostas apresentadas por António Manique 
e Maria Proença
115
, assim como nas notas de campo, saliente-se algumas das 
potencialidades da metodologia. Num primeiro momento, a aludida metodologia 
contribuiu enquanto ferramenta de motivação e, particularmente, de introdução aos 
                                                          
115
MANIQUE, António Pedro, PROENÇA, Maria Cândida, Op. Cit., p. 27.     
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conteúdos ou de consolidação dos mesmos, dado que a relação estabelecida fomentou a 
transposição de um plano geral e abstracto para o âmbito específico e concreto.       
Posteriormente, é possível atestar a presença da interdisciplinaridade através da 
relação estabelecida com outras áreas do conhecimento. No imediato, através da junção 
entre a História, neste caso local e a língua portuguesa, particularmente nas actividades I 
e II, respectivamente sobre a Monarquia Dual e a imprensa, que envolveram o contacto 
com fontes históricas de época, fomentando assim outras competências.    
Em seguida, directamente associado à especificidade do tipo de actividades 
realizadas, a utilização das TIC enquanto suporte de apoio na realização de todas as 
tarefas, com excepção da actividade I, sobre a Monarquia Dual. Por fim, com a 
introdução da área do saber da arquitectura, neste caso nas actividades IV e V, ambas 
referentes ao estudo do património arquitectónico da cidade de Lisboa.  
      
V. 4. Opinião dos alunos sobre a História e Património local  
 De forma a aferir a pertinência da metodologia utilizada durante a PES, é 
relevante compreender a opinião dos alunos acerca do respectivo benefício da sua 
aplicação. Para tal, recorrer-se-á aos questionários referentes às actividades, de forma 
concreta aos aspectos positivos e negativos elencados. Contudo, iniciar-se-á com uma 
abordagem aos resultados das fichas de ideias prévias, cujos indicadores permitem 
traçar um quadro geral acerca das ideias dos alunos sobre o estudo do espaço local.   
 
 V. 4.1. Ideias prévias 
De acordo com ficha de ideias prévias aplicada no início da PES
116
, e centrando 
atenções na turma do 8.º ano, no que concerne à questão sobre a relevância do contacto 
com acontecimentos e vestígios locais, 87,5% dos alunos consideraram que tal situação 
podia auxiliar na aprendizagem de conteúdos programáticos. No âmago daquele valor, 
destaque para o facto de 9 alunos justificarem a sua opinião aludindo ao acontecimento 
ou vestígio como fonte didáctica (p. ex. A1 e A2), enquanto 8 alunos salientam a 
relevância da fonte histórica como contexto (p. ex. A3 e A4).     
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 A1: O contacto com os acontecimentos e/ou vestígios históricos é muito importante porque 
assim temos a noção do que estamos a estudar. Ao vermos estamos a memorizar, ou seja, ficamos com a 
memória visual, o que nos ajuda a compreender melhor o conteúdo estudado. 
A2: Sim, porque ao ver os vestígios históricos conseguimos associá-los com a matéria e a 
reconhecer os diferentes tipos de estilos arquitectónicos presentes nos diferentes monumentos da história.  
 A3:…conhecer os locais onde aconteceram os factos históricos e observar o estilo arquitectónico 
dos diferentes movimentos ao longo do tempo ajuda a ambientar os acontecimentos…  
 A4: Acho que os acontecimentos/vestígios históricos nos ajudam na aprendizagem histórica 
porque nos faz compreender melhor as maneiras de viver e costumes das pessoas daquela época.    
 Num plano geral, os dados apresentados são bastante significativos numa 
perspectiva da compreensão histórica que os discentes possuem acerca da importância 
do estudo dos acontecimentos, vestígios e outro tipo de fontes, particularmente num 
âmbito das respectivas aprendizagens realizadas em contexto de sala de aula.   
 Por sua vez, confrontados com a questão sobre a introdução, nas aulas de 
História, da metodologia da PES, 56% manifestou a sua concordância e abertura 
relativamente à proposta efectuada (p. ex. A5 e A6), salientando-se a curiosidade 
relativamente aos conhecimentos sobre a cidade. Pese embora possa representar um 
valor baixo, é nossa opinião que o mesmo reveste-se de um importante significado.    
 A5: Eu gostaria que estudássemos a história de Lisboa pois é a cidade em que vivemos e 
devíamos conhecer melhor.  
 A6: Sim, pois ajuda na percepção melhor da matéria e no estudo da própria...  
 De facto, a relevância associada e ilustrada com os exemplos, indica-nos que um 
segmento expressivo da turma manifesta interesse, directo ou indirecto, no estudo do 
espaço local, neste caso específico da cidade de Lisboa. Acima de tudo, uma 
curiosidade sobre a evolução histórica ocorrida no decurso dos séculos, contribuindo 
para uma consciência acerca da importância do meio onde os alunos se inserem.  
 No que concerne à turma do 9.º ano e no que à primeira questão diz respeito, 
93,3% dos alunos referiram a sua concordância acerca da existência de vantagens 
associadas, no campo da aprendizagem histórica, no contacto com acontecimentos e 
vestígios locais. No resultado mencionado, enquanto 11 dos alunos destacam a fonte 
histórica como função didáctica (p. ex. A7 e A8), 10 discentes assinalam a relevância do 
estudo dos acontecimentos e vestígios como testemunho (p. ex. A9 e A10). 
 A7:…pois os acontecimentos e vestígios relacionam-se directamente com assuntos ensinados na 
disciplina...facilitando assim o seu ensino e aprendizagem.  
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 A8:…pois captam a atenção dos alunos e despertam a sua curiosidade levando a que os alunos 
fiquem mais motivados e interessados na aprendizagem da História.  
 A9:…permitem-nos observar directamente alguns elementos importantes dessa fase da História, 
no caso dos vestígios.  
 A10: ...podem ter uma grande influência na aprendizagem histórica, pois são provas que 
determinados acontecimentos do passado realmente existiram.   
 Tal como no caso da turma do 8.º ano, de igual forma aqui os alunos da turma do 
9.º ano consideraram relevante o contacto com acontecimentos e vestígios históricos 
locais, que os podem auxiliar na compreensão das aprendizagens históricas, sendo de 
salientar novamente a consciência que os discentes possuem acerca desse cenário. Em 
ambas as situações, é relevante destacar que alunos do 3.º ciclo possuam essa valência. 
 Relativamente à pergunta que incide sobre a introdução, nas aulas de História, 
da metodologia da PES, 96,7% (p. ex. A11 e A12) da turma concorda com tal situação, 
um valor substancialmente superior, quando comparado com a turma do 8.º ano, mas 
demonstrando tal como no cenário anterior, a relevância que os alunos conferem, neste 
caso um segmento esmagador, ao estudo de aspectos associados à História de Lisboa.    
A11:…se os alunos em geral tivessem mais conhecimento local visualizariam e entenderiam a 
História portuguesa melhor… 
A12: Considero que depois de uma série de exemplos/abordagens a elementos da História da 
cidade de Lisboa, é muito mais fácil perceber a matéria devido às relações que se podem fazer…      
 De acordo com os valores apresentados, consideramos assim que a turma do 9.º 
ano entende a relevância dos aspectos históricos locais, apesar de mais de metade dos 
alunos assumirem, no âmbito concreto, apenas como testemunho histórico do passado, e 
não enquanto meio didáctico ou de contextualização, que pudessem auxiliar na 
compreensão do estudo dos fenómenos históricos ocorridos numa escala nacional. 
 Em suma, o quadro geral apresentado relativamente à ficha de conhecimentos 
prévios elucida-nos sobre duas realidades distintas. Num primeiro momento, acerca da 
ideia inicial que os alunos possuem sobre a relevância do contacto com acontecimentos 
e vestígios locais. Numa segunda ocasião, sobre a relevância que os alunos atribuem, 
particularmente a turma do 9.º ano, à introdução em contexto de sala de aula, de um 
conjunto de aspectos associados à História da cidade de Lisboa.      




V. 4.2. Ideias posteriores 
Os dados fornecidos pelos questionários oferecem-nos um quadro diferente do 
delineado pelas fichas de conhecimentos prévios. Reconhecemos no entanto, quer pela 
forma como as questões dos questionários foram elaboradas e posterior dificuldade de 
comparação entre ambos, mas principalmente devido à ausência de um inquérito final 
sobre a metodologia que procurasse compreender, numa perspectiva mais vasta, a 
opinião dos alunos sobre a PES, que tal situação pode ter contribuído para que o 
exercício apresentado não seja totalmente válido e representativo das ideias dos alunos. 
 Ainda assim, é possível avançar com algumas ideias gerais. As referências à 
História e Património local, no âmbito dos aspectos positivos das tarefas, são bastante 
reduzidas. Somente na actividade III, sobre a toponímia de Lisboa (p. ex. A1 e A2) e na 
actividade IV, acerca do património arquitectónico do Estado Novo (p. ex. A3 e A4), é 
que os alunos referem a importância associada ao estudo do espaço local. 
 A1:…perceber melhor os acontecimentos históricos e ligá-los a locais da nossa cidade… 
 A2: Os aspectos que considero que foram positivos…foram de ficar a saber vários pormenores e 
curiosidades acerca do passado da cidade de Lisboa… 
 A3: Os aspectos positivos da actividade são um melhor conhecimento de monumentos 
portugueses, nomeadamente lisboetas, e foi uma boa maneira de contextualizar a matéria.  
 A4: Fiquei a aprender coisas novas, solidifiquei a matéria do Estado Novo, juntamente com a 
cultura desse tempo e fiquei também a saber mais coisas e curiosidades sobre Lisboa.    
Hipótese plausível de interpretação do cenário delineado pode remeter para o 
facto de simplesmente, a esmagadora maioria dos alunos, após a realização de cada 
actividade, não atribuir relevância à utilização da metodologia da História e Património 
local enquanto ferramenta útil na transmissão do conhecimento histórico. Outra hipótese 
pode incidir no facto dos discentes preferirem elencar outros aspectos positivos 
associados às diferentes actividades, que não aqueles relacionados com a metodologia 
de trabalho, o que em nossa opinião é perfeitamente aceitável e válido nesta perspectiva.   
 
V. 5. Selecção de temas e actividades   
 De acordo com a caracterização do leque de actividades, competências 
adquiridas, resultados alcançados e dificuldades demonstradas pelos alunos, é 
igualmente relevante colocar enquanto hipótese de reflexão, se a opção pelos diferentes 
temas e respectivas actividades foi realizada de forma válida numa perspectiva local.   
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 Anteriormente, no capítulo da caracterização das diferentes actividades 
procedeu-se à justificação das escolhas realizadas em cada uma das tarefas. É 
novamente relevante salientar que as opções tomadas corresponderam, no âmbito 
concreto, aos recursos existentes e, obviamente, às potencialidades associadas. Esta é, 
em nossa opinião, uma premissa fulcral enquanto fundamentação para o rol de escolhas. 
 Componente fundamental na metodologia adoptada remete, no âmbito concreto, 
para a realização da associação entre a História e Património local com os conteúdos 
programáticos. Em nossa opinião, independentemente das actividades, contextos e 
objectivos, tal cenário foi efectuado de forma eficiente e profícuo, procurando-se 
estabelecer uma ligação ponderada entre a componente local e a perspectiva nacional. 
No entanto, de acordo com a análise efectuada, é possível apresentar uma nova 
perspectiva sobre o panorama em estudo, que na verdade continua bastante próxima 
daquela que foi apresentada inicialmente. Julga-se que a selecção dos diferentes 
conteúdos históricos foi acertada na maioria dos casos, emergindo provavelmente como 
excepção a actividade IV, denominada de património arquitectónico do Estado Novo.  
Encontramo-nos diante uma tarefa cuja escolha pode ser questionada, dado que a 
mesma incidiu sobre um conteúdo programático, neste caso o regime do Estado Novo, 
que não abrange a componente da arquitectura. Obviamente que os alunos puderam 
adquirir conhecimentos sobre a temática, mas no âmbito da ligação aos conteúdos da 
disciplina, afirmamos inequivocamente que tal cenário terá sido demasiado forçado.  
Relativamente aos demais temas e respectivas actividades, merece ressalva a 
actividade II, referente à utilização da imprensa, não devido ao conteúdo programático, 
mas sim aos moldes em que a aludida tarefa foi delineada. Tal como mencionado em 
diversas ocasiões e comprovado pelas notas de campo e, particularmente, pela avaliação 
dos registos escritos dos aluno, a forma como a actividade foi elaborada e consumada 
constitui-se, quiçá, demasiado exigente para uma turma do 9.º ano de escolaridade.    
 Aludimos ao facto de as actividades IV e V, ambas sobre o património 
arquitectónico terem tido, como recurso de pesquisa, um sítio online que acabou por 
suscitar algumas dificuldades dada a forma como era apresentada a informação, cenário 
que poderia ter sido solucionado, através de um recurso alternativo. Optámos por 
preservar a escolha dado ser, no âmbito geral, o recurso mais completo e com um leque 




 Num panorama mais genérico, associado à execução do projecto de metodologia 
da PES inicialmente delineado, que propunha a obtenção de respostas para as hipóteses 
colocadas acerca da aplicação da metodologia da História e Património local no campo 
do ensino da História, envolvendo uma abordagem no âmbito teórico e prático, é então 
possível avançar com um quadro síntese acerca dos principais resultados alcançados. 
 Alicerçado numa abordagem inicial, no plano teórico, ao papel da História na 
formação humana, salienta-se a componente fundamental associada ao conhecimento 
histórico, base de desenvolvimento da formação do indivíduo e que contribuirá para 
uma compreensão realista e racional do presente de acordo com os saberes do passado 
histórico, aspecto fulcral no que concerne à futura intervenção do aluno na sociedade. 
 De forma a alcançar as aludidas competências, emerge a transmissão do 
conhecimento histórico, objectivo principal da área disciplinar da História e na qual se 
incluem um leque significativo de valências inerentes, cuja eficaz assimilação pelos 
alunos encontra-se dependente do papel de mediador efectuado pelo docente, no âmbito 
da actualização do progresso científico e da intermediação entre a «História-ciência» e a 
«História-disciplina». É necessário salientar a relevância das metodologias utilizadas.  
 No propósito de atingir o objectivo da transmissão do saber histórico, salienta-se 
a existência de um conjunto de estratégias metodológicas, passíveis de serem adoptadas, 
contribuindo para uma transposição do foco de aprendizagem do docente para os 
alunos. É neste enquadramento que emerge, como opção, a História e Património local.  
 No âmbito da abordagem teórica à exploração científico-didáctica do espaço 
local, de acordo com as variadas potencialidades e diferentes propostas, assevera-se a 
ideia de que os estudos locais podem constituir uma alternativa nas aulas. Podem servir 
de alicerce a uma abordagem relacionada com os conteúdos programáticos da 
disciplina, mas também contribuir para o fomento de um conjunto de competências 
científicas, de âmbito local, e obviamente de valências didácticas inerentes.   
 A concretização de projectos enquadrados no âmbito da História e Património 
local possibilita a compreensão de um conjunto de propostas e respectivas abordagens, 
particularmente através da apresentação de um conjunto de etapas gerais de contornos 
prévios, que podem emergir como estrutura de abordagem à concretização de estudos.  
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A multiplicidade de fontes históricas e historiográficas permite-nos concluir a 
existência de diferentes hipóteses a adoptar, numa perspectiva válida e profícua de 
potencializar os recursos existentes. Cenário que contribuirá para efectuar a 
transposição de contextos gerais e abstractos para realidades específicas e concretas. 
 A abordagem ao capítulo prático da PES foi, no âmbito teórico, antecedida pela 
realização de um conjunto de referências às técnicas de investigação adoptadas no nosso 
estudo. Centrando atenções na proposta didáctica, e de acordo com um conjunto de 
limitações, neste caso associadas à selecção de temas passíveis de exploração, 
projectou-se a metodologia da História e Património local quer enquanto estratégia de 
introdução de conteúdos, mas também de consolidação de conhecimentos.  
No capítulo dos resultados obtidos após a aplicação da PES, e com base no 
cruzamento de informação entre diferentes instrumentos de campo, mas também do 
recurso à documentação de natureza oficial aferiu-se, que a aludida metodologia, 
fomentou um leque de competências no âmbito científico, das aptidões e capacidades, 
assim como das atitudes e valores, cenário transversal a ambos os níveis de ensino. 
 Num cenário concreto, a metodologia em análise permitiu confirmar a hipótese 
alusiva à sua eficiência, no campo das aprendizagens efectuadas pelos alunos durante a 
PES. Contudo, como salientado anteriormente, a utilização da imprensa local acabou 
por suscitar um conjunto de problemas junto de uma parte da turma do 9.º ano.  
 Consideramos que o contacto com os jornais de época, fonte desconhecida para 
os alunos foi pertinente, assim como os respectivos conteúdos programáticos. No 
entanto, julgamos que os aspectos negativos surgidos encontram-se relacionados com a 
ausência de contacto dos alunos com fontes de época, mas também pelos objectivos, em 
nossa opinião, talvez demasiado exigentes para o contexto dos saberes dos alunos.  
Relativamente ao desenvolvimento de competências do domínio científico, estas 
foram verificadas junto dos diferentes conteúdos programáticos leccionados. No 
entanto, reconhecemos que tal situação não foi comum à generalidade de ambas as 
turmas, cenário atestado pelos questionários e, particularmente, através das 
classificações obtidas nos registos escritos. Contudo, verificámos com agrado que 
segmentos das turmas conseguiram alcançar resultados satisfatórios na generalidade das 
actividades, com excepção notória da tarefa relacionada com a utilização da imprensa.  
53 
 
A adopção de diferentes estratégias associadas à metodologia da PES permitiu 
identificar competências no domínio das aptidões e capacidades a nível da pesquisa, 
interpretação e análise de informação, tal como no domínio da utilização das TIC como 
ferramenta de transmissão do conhecimento histórico. A primeira competência foi, de 
forma reduzida, reconhecida por ambas as turmas, sendo que a segunda registou valores 
mais significativos por amplos segmentos dos níveis de ensino.   
No decurso da aplicação da PES foi possível desenvolver, junto de ambas as 
turmas, um leque de competências no domínio das atitudes e valores, encontrando-se 
relacionadas por um lado, com a distinção entre leituras científicas e leituras ideológicas 
acerca do passado, cenário que foi possível desenvolver na actividade da imprensa.  
Por outro, o domínio do trabalho de grupo e aspectos envolventes, cenário 
transversal a todas as actividades elaboradas, nas quais relevantes segmentos de ambas 
as turmas reconhecem quer no campo das aprendizagens, quer no âmbito dos aspectos 
positivos das respectivas tarefas da PES, a relevância associada ao trabalho em equipa. 
 Foi possível identificar duas competências, neste caso directamente associadas à 
actividade III, que incidiu sobre a toponímia da cidade de Lisboa, na qual salientamos o 
contributo da História na consolidação de memórias e identidades, assim como na 
capacidade de contextualização de personalidades, acontecimentos e pessoas. De facto, 
as capacidades transversais indicadas foram reconhecidas por mais de metade da turma.  
 Obviamente que apesar do conjunto de competências que caracterizaram as 
diferentes actividades da PES, admitimos a existência de um leque de questões 
pertinentes respeitantes às dificuldades sentidas com a metodologia. Além da questão da 
imprensa julgamos merecer nota de registo, as actividades IV e V, respectivamente 
sobre o património do Estado Novo e a arquitectura pombalina, em que segmentos das 
turmas se depararam com dificuldades na utilização do sítio digital seleccionado.   
 No que concerne à relevância da metodologia da PES, e indo ao encontro da 
hipótese acerca do que foi aprendido sobre o espaço histórico local, conclui-se a 
obtenção de conhecimentos sobre essa realidade. Aliás, era impossível que tal não 
acontecesse, dado que as fichas construídas incidiam precisamente sobre um conjunto 
de questões pertinentes directamente associadas à História do espaço local. No entanto, 
os alunos tiveram mais propensão em adquirir conhecimentos acerca do respectivo tema 
de trabalho de grupo, cenário compreensível dado esse contacto directo com a temática.    
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 Relativamente às potencialidades didácticas da metodologia foi possível 
asseverar, o carácter pertinente do uso da História e Património local enquanto 
ferramenta de transposição do estudo histórico geral e, por vezes, abstracto, situação 
associada aos conteúdos programáticos da disciplina, para um campo específico, 
concreto e familiar, como aquele que é representado pelo meio local. 
 Hipótese considerada no decurso da PES remeteu na opinião dos alunos acerca 
da metodologia, importante indicador de análise na relevância do trabalho realizado no 
decurso do ano lectivo. Num exercício de comparação entre diferentes instrumentos de 
análise, os discentes parecem não atribuir, após a aplicação das diferentes actividades, 
uma relevância acrescida, elegendo outros aspectos relativos aos saberes adquiridos. 
 Em nossa opinião, após termos apresentado as conclusões mais relevantes do 
estudo sobre a PES, é pertinente tecer algumas considerações gerais sobre o trabalho 
desenvolvido. De facto, em primeiro lugar parece-nos ter sido bastante positiva a 
adopção de diferentes estratégias de acordo com as actividades, respeitando assim o 
princípio do uso da História e do Património da cidade de Lisboa. Aliás, no que 
concerne às actividades, julgamos que todos os temas tenham sido correctamente 
seleccionados, dadas as potencialidades inerentes a cada um deles. 
 Posteriormente julga-se importante salientar a diversificação de materiais 
utilizados no decurso da PES. Neste âmbito, incluem-se os diferentes e variados 
recursos utilizados, como as fontes históricas e historiográficas. A construção das fichas 
de exploração de conteúdos locais, adaptadas aos temas, mas também e obviamente a 
elaboração das planificações e dos ficheiros PowerPoint constituíram igualmente, de 
forma notória, uma mais-valia em todo o trabalho realizado no ano lectivo.   
Em suma, a utilização da metodologia da História e Património local, no caso da 
PES aplicada à cidade de Lisboa, não obstante os constrangimentos na selecção de 
temas, tal como nas dificuldades com que se depararam os alunos permitiu a introdução, 
nas aulas de História, de um conjunto de estratégias alternativas em relação ao rumo 
tradicional subjacente à transmissão do conhecimento histórico. A supracitada 
metodologia fomentou, não obstante o alcance limitado em algumas das actividades, um 
leque de competências pertinentes. Enquanto ferramenta ao serviço do saber histórico, a 
metodologia da PES, se bem enquadrada, pode constituir um recurso válido e profícuo.             
55 
 
FONTES E REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  
I. Fontes Impressas 
1. Documentação oficial  
Ministério da Educação, Organização Curricular e Programas. Ensino Básico – 
3.º Ciclo, Volume I, Lisboa, Direcção Geral dos Ensinos Básico e Secundário, 1992. 
 
2. Memórias e relatos 
SOARES, Pero Roíz, Memorial de Pero Roíz Soares, Coimbra, Acta 
Universitatis Conimbrigensis, 1953.  
 
3.  Recursos em linha 
«Biblioteca Nacional Digital – Diario Illustrado (1890-1909), Os Debates 
(1890-1891) e A Vanguarda (1903-1909)» [Consultado em: 
http://purl.pt/index/geral/PT/index.html a 28 de Dezembro de 2016].  
 
«Direcção-Geral da Educação» [Consultado em: http://www.dge.mec.pt/historia 
a 3 de Agosto de 2017].  
 
«Documento de Apoio às Metas Curriculares de História (3.º Ciclo do Ensino 
Básico)» [Consultado em: 
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ficheiros/doc_de_apoio_mc_de_historia_final.
pdf a 4 de Agosto de 2017].  
 
«Freguesia de Campo de Ourique» [Consultado em: http://www.cm-





«Metas Curriculares de História – 3.º Ciclo do Ensino Básico» [Consultado em: 
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ficheiros/metas_curriculares_hist_3_ciclo.pdf 
a 4 de Agosto de 2017]. 
 
«Museu do Aljube – Resistência e Liberdade» [Consultado em: 
http://www.museudoaljube.pt/omuseu a 3 de Agosto de 2017].  
 
«Salesianos de Lisboa - Apresentação» [Consultado em: 
http://www.lisboa.salesianos.pt/escola/apresenta%C3%A7%C3%A3o a 31 de Julho de 
2017]. 
 
«Salesianos de Lisboa – Identidade» [Consultado em: 
http://www.lisboa.salesianos.pt/salesianos/identidade a 31 de Julho de 2017].  
 
«Sistema de Informação para o Património Arquitectónico» [Consultado em: 
http://www.monumentos.gov.pt/Site/APP_PagesUser/Default.aspx a 19 de Fevereiro de 
2017 e 7 de Abril de 2017].  
 
«Toponímia de Lisboa» [Consultado em: http://www.cm-lisboa.pt/toponimia a 
14 de Janeiro de 2017]. 
 
II. Bibliografia 
1. Função da História, processo de ensino-aprendizagem e História local  
ALVES, Luís Alberto Marques, “A História local como estratégia para o ensino 
da História”, Departamento de Ciências e Técnicas do Património/Departamento de 
História (organização), Estudos em homenagem ao Professor Doutor José Marques, 
Volume 3, Porto, Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 2006. 
 
Idem, “História e Cidadania: o Desafio do Futuro”, O Estudo da História, N.º 3, 
Lisboa, Associação de Professores de História, 1998.  
57 
 
BALANCHO, Maria José, COELHO, Filomena Manso, Motivar os Alunos: 
criatividade na relação pedagógica. Conceitos e práticas, 3.ª edição, Lisboa, Texto 
Editores, 2005. 
 
BARCA, Isabel, “Educação Histórica: Uma nova área de investigação”, 
História. Revista da Faculdade de Letras, Série III, Volume II, Porto, Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto, 2001.  
 
BARCA, Isabel, BASTOS, Maria Cristina, CARVALHO, Jorge Brandão, 
Formar opinião na aula de História: Uma experiência pedagógica sobre a Guerra 
Colonial, Lisboa, Associação de Professores de História, 1998. 
 
CARRETO, Joana, A utilização da banda desenhada em tarefas de cariz 
investigativo no ensino da História e da Geografia, Lisboa, Relatório de estágio de 
Mestrado em Ensino de História e de Geografia no 3.º Ciclo do Ensino Básico e no 
Ensino Secundário, Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 
Lisboa, 2015.  
 
CORREIA, José Horta, Arquitectura Portuguesa: Renascimento, Maneirismo, 
Estilo Chão, 2.ª edição, Lisboa, Editorial Presença, 2002. 
      
DUARTE, Ana, Educação Patrimonial: guia para Professores, Educadores e 
Monitores de Museus e Tempos Livres, 2.ª edição, Lisboa, Texto Editora, 1994. 
 
DUARTE, Luís Miguel, “O Rio da Minha Aldeia: virtudes pedagógicas da 
História Regional e Local”, O Estudo da História, N.º 3, Lisboa, Associação de 
Professores de História, 1998. 
 
FERREIRA, Maria do Céu de Melo, “Supervisão do Ensino da História: 
Natureza e Objectos”, Isabel Barca (organização), Para uma Educação Histórica de 
Qualidade: Actas das IV Jornadas Internacionais de Educação Histórica, Braga, 
Centro de Investigação em Educação/Instituto de Educação e Psicologia da 




FERREIRA, Octávio Amado, Ao serviço da Didáctica da História – trabalhos 
de apoio ao ensino da História, Coimbra, Edições Minerva, 2010. 
 
FRANÇA, José-Augusto, Lisboa: Urbanismo e Arquitectura, 4.ª edição, Lisboa, 
Livros Horizonte, 2000. 
 
GARCIA, José Manuel (direcção), História de Lisboa. Tempos Fortes, Lisboa, 
Gabinete de Estudos Olisiponenses/Direcção Geral de Cultura, 2009. 
 
GÓIS, Damião de, “Olisiponis Descriptio (1554)”, Irisalva Moita (colaboração) 
Lisboa Quinhentista: A imagem e a vida da cidade, Lisboa, Serviços Culturais da 
Câmara Municipal, 1984. 
 
MALHEIRO, Ângela Maria Pinto, A Baixa-Chiado: Uma Sala de Aula 
Dinâmica e Interdisciplinar. Proposta de Interacção com o Público Escolar, Lisboa, 
Trabalho de Projecto de Mestrado em Práticas Culturais para Municípios, Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, 2010.   
 
MANIQUE, António Pedro, PROENÇA, Maria Cândida, Didáctica da História 
– Património e História Local, Lisboa, Texto Editora, 1994. 
 
MATTOSO, José, A Escrita da História: Teoria e Métodos, Lisboa, Editorial 
Estampa, 1997. 
 
Idem, A Função Social da História no Mundo de Hoje, 2.ª edição, Lisboa, 
Associação de Professores de História, 2006. 
 
MENDES, José Amado, “História local e memórias: do Estado-Nação à época 
da globalização”, Revista Portuguesa de História, Tomo XXXIV, Coimbra, Instituto de 
História Económica e Social da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 2000.   
 




NUNES, João Paulo Avelãs, RIBEIRO, Ana Isabel Sampaio, “A didáctica da 
História e o perfil do professor de História”, Revista Portuguesa de História, Tomo 
XXXIX, Coimbra, Instituto de História Económica e Social da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, 2007. 
 
PINHEIRO, Magda, Biografia de Lisboa, 4.ª edição, Lisboa, A Esfera dos 
Livros, 2015. 
 
PINTO, Maria Helena Mendes Nabais, Educação Histórica e Patrimonial: 
Concepções de alunos e Professores sobre o Passado em Espaços do Presente, Porto, 
Centro de Investigação Transdisciplinar Cultura, Espaço e Memória, 2016.   
 
PROENÇA, Maria Cândida, Didáctica da História, Lisboa, Universidade 
Aberta, 1989. 
 
Idem, Ensinar/Aprender História – questões de didáctica aplicada, Lisboa, 
Livros Horizonte, 1990. 
 
REIS, Ana Cristina Marques dos, A Dimensão Cívica da História Regional e 
Local – Contributo para uma Didáctica do Património, Lisboa, Dissertação de 
Mestrado em Didáctica da História, Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 
2007.    
 
RODRIGUES, David, “As tecnologias de informação e comunicação em tempo 
de educação inclusiva”, João Ruivo e João Carrega (coordenação), A Escola e as TIC na 
Sociedade do Conhecimento, Castelo Branco, RVJ Editores, 2013.  
 
ROLDÃO, Maria do Céu, “O Papel da Realidade Regional e Local na 
Aprendizagem significativa da História/Estudos Sociais”, Aprender: Revista da Escola 
Superior de Educação de Portalegre, N.º 3, Portalegre, Escola Superior de Educação de 






SANTOS, Joaquim Carvalhão, “Competência científica e transposição didáctica 
no ensino da História: algumas reflexões no contexto da escola actual”, Revista 
Portuguesa de História, Tomo XXXIV, Coimbra, Instituto de História Económica e 
Social da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 2000. 
 
Idem, “Do Local ao Global: uma reflexão sobre conceitos e práticas”, Revista 
Portuguesa de História, Tomo XXXIX, Coimbra, Instituto de História Económica e 
Social da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, 2007.   
 
SERRÃO, Joaquim Veríssimo, O Tempo dos Filipes em Portugal e no Brasil 
(1580-1668), Lisboa, Edições Colibri, 1994. 
 
SILVA, Francisco Ribeiro da, História local: objectivos, métodos e fontes, 
Porto, Faculdade de Letras da Universidade do Porto, 1999. 
 
SIMAN, Lana Mara de Castro, “A Sala de Aula de História, a Prática dos 
Professores e a Construção de Conceitos”, Maria do Céu de Melo Ferreira 
(organização), O Conhecimento (Tácito) Histórico, Polifonia de Alunos e Professores, 
Braga, Centro de Investigação em Educação/Instituto de Educação e Psicologia da 
Universidade do Minho, 2009. 
 
SOROMENHO, Miguel, SALDANHA, Nuno, “O Mosteiro e Igreja de São 
Vicente de Fora”, Irisalva Moita (coordenação), O Livro de Lisboa, Lisboa, Livros 
Horizonte, 1994.  
 
TAVARES, António, História Local e Ensino da História: duas propostas para 
exploração pedagógico-didáctica, Lisboa, Associação de Professores de História, 2000. 
  
2. Estudo de caso e análise de conteúdo 
AIRES, Luísa, Paradigma Qualitativo e Práticas de Investigação Educacional, 




AMADO, João, FREIRE, Isabel, “Estudo de Caso na Investigação em 
Educação”, João Amado (coordenação), Manual de Investigação Qualitativa em 
Educação, 2.ª edição, Coimbra, Imprensa da Universidade de Coimbra, 2014. 
 
AMADO, João, VIEIRA, Cristina, “Apresentação dos dados: interpretação e 
teorização”, João Amado (coordenação), Manual de Investigação Qualitativa em 
Educação, 2.ª edição, Coimbra, Imprensa da Universidade de Coimbra, 2014. 
 
BARDIN, Laurence, Análise de Conteúdo, 4.ª edição, Lisboa, Edições 70, 2008. 
 
BOGDAN, Robert, BIKLEN, Sari, Investigação Qualitativa em Educação. Uma 
introdução à teoria e aos métodos, 6.ª edição, Porto, Porto Editora, 2013. 
 
BRYMAN, Alan, Quantity and quality in social research, Londres, Routledge, 
1988. 
 
MILES, Matthew, HUBERMAN, Michael, Qualitative Data Analyses. A 
Methods Sourcebook, 2.ª edição, Londres, SAGE Publications, 1994. 
 
NEUMAN, William Laurence, Social Research Methods. Qualitative and 
Quantitative Approaches, 2.ª edição, Boston, Allyn and Bacon, 1994. 
 
RAMOS, Santa Taciana Carrillo, NARANJO, Ernan Santiesteban, Metodologia 
da Investigação Científica, Lobito, Escolar Editora, 2014. 
 
TRIVIÑOS, Augusto Nibaldo Silva, Introdução à Pesquisa em Ciências Sociais. 
A Pesquisa Qualitativa em Educação: o Positivismo, a Fenomenologia e o Marxismo, 
São Paulo, Editora Atlas, 1987. 
 
TUCKMAN, Bruce, Manual de Investigação em Educação. Metodologia para 
conceber e realizar o processo de investigação científica, 4.ª edição, Lisboa, Fundação 
































Tema/Domínio I – Expansão e Mudança nos Séculos XV e XVI. 
Unidade/Subdomínio 1: O Expansionismo europeu.  
Meta/Objectivo: Descrever os factores que estiveram na origem da perda da independência portuguesa em 1580 e da concretização de uma monarquia dual.   
Objectivos: Conhecer e compreender a origem da sucessão dinástica em Portugal, e consequente perda da independência nacional em 1580. Pesquisar e seleccionar 
informação pertinente sobre o tema. Interpretar documentos históricos e historiográficos diversos. Utilização correcta da língua portuguesa na comunicação oral e 
escrita. Demonstrar capacidade de diálogo crítico e empenhamento nas actividades. Promover o trabalho em grupo. Fomentar o conhecimento pela História e o 
Património da cidade de Lisboa.     
Questão orientadora: Que motivos originaram a crise dinástica portuguesa e que relação existe com a ascensão, ao trono, de Filipe II (de Espanha)?    
Palavras-chave: Império Português; Crise Dinástica; Monarquia Dual.   
Lição n.º 27 e 28                                                                           Duração: 90 minutos                                                    Data: 15 de Novembro de 2016               
Sumário: O Império Português em crise. Portugal e a Monarquia Dual: do desastre de Alcácer-Quibir à aclamação de Filipe II. Realização de um trabalho de grupo 
sobre diversos episódios da História de Lisboa referentes à matéria em estudo.                                                   
Conteúdos Objectivos Actividades Recursos Avaliação Tempo 
  





- Enquadrar o 
trabalho a realizar. 
 
Metodologia 
- 1.º Momento: Envolvimento 
- Explicação do objectivo da aula;  
- Apresentação e entrega de uma ficha, por grupo, com diferentes 
temas da História de Lisboa;  













Anexo n.º 1 





1.1. O desastre de 
Alcácer-Quibir 
(1578), a crise de 
sucessão e as Cortes 
de Lisboa (1579)  
1.2. A Batalha de 
Alcântara (1580), as 
Cortes de Tomar 
(1581) e a aclamação 
de Filipe II 
- Compreender a 
crise de sucessão 
dinástica provocada 
pela morte de D. 
Sebastião. 
- Identificar os 
candidatos ao trono 
português e 
respectivos apoios.  
- Compreender o 
contexto de 
aclamação de Filipe 
II (I de Portugal).  
- 2.º Momento: Exploração 
- Realização da ficha.  
 
- 3.º Momento: Explicação 
- Solicitação das respostas a cada um dos grupos (porta-
voz). 
 
- 4.º Momento: Síntese e Ligação 
- Realização de uma síntese acerca das diferentes temáticas 
abordadas; 
- Estabelecimento da associação entre a História e o 
Património de Lisboa com o contexto histórico nacional. 
  
- 5.º Momento: Avaliação  
- Recolha das fichas de trabalho.    
















do trabalho de 




































1 – Leia atentamente os documentos 1 e 2, e observe as figuras 1 e 2.    
Documento 1 
O comércio em Lisboa 
Na dobra ocidental dêste campo, deixando atrás a praça do peixe, e passando o 
mercado dos pádeiros, dos vendedores de hortaliça e de fruta, dos passarinheiros, e a 
praça dos comestíveis, fica situado um edifício, que nós chamamos a «casa de Seuta» 
onde os comissários régios tratam das questões relativas à guerra de África. Não longe 
desta casa, num lanço pegado de edifícios, levanta-se o sexto monumento, de obra e 
feição maravilhosas. Ali se acumulam abundantes despojos de combates e lutas com 
muitos povos; ali se tratam os negócios da India, e, por isso, lhe dão o nome de «Casa 
da India». Contudo, a mim me parece que se deve chamar o armazém dos aromas, 
pérolas, rubis, esmeraldas e de outras pedras preciosas, que, de ano em ano, nos são 
trazidas da India; talvez, com maior verdade, se lhe pudesse chamar o armazém da 
prata e do ouro, quer em barra, quer trabalhado.  
GÓIS, Damião de, “Olisiponis Descriptio (1554)”, Irisalva Moita (colaboração) Lisboa 
Quinhentista: A imagem e a vida da cidade, Lisboa, Serviços Culturais da Câmara Municipal, 1984. 
 
Ficha de conteúdos locais - História e Património da cidade de Lisboa 
Grupo: _______________________________________________________________ 
Ano: _______Turma:_______Data:________________________________________ 
Figura 1 – Lisboa (gravura de 1572). A – Casa da Índia e Casa de Ceuta. B – 













Rua Nova dos Mercadores 
Passando ao longo da Rua Nova, onde abundam os gravadores, joalheiros, ourives, 
douradores, e casas de câmbio, voltando sempre à esquerda, chega-se a outra chamada 
também Rua Nova dos Mercadores, muito mais vasta do que as outras ruas da cidade, 
adornada, dum lado e doutro, com belos edifícios. Aqui se juntam todos os dias os 
comerciantes do quási todos os povos e partes do mundo, com extraordinário concurso 
de gente, por causa das facilidades que o comércio e o porto oferecem […]. 
[…] e bella a Rua Nova pelo seu comprimento e largueza, mas sobretudo por ser 
ornada por uma infinidade de lojas cheias de diversas mercadorias […] Entre ellas ha 
quatro ou seis que vendem  objectos trazidos da India, como porcellanas, caixinhas 
guarnecidas de madreperola, e outras obras similhantes […].  
GÓIS, Damião de, “Olisiponis Descriptio (1554)”, Irisalva Moita (colaboração) Lisboa 
Quinhentista: A imagem e a vida da cidade, Lisboa, Serviços Culturais da Câmara Municipal, 1984.  
Figura 2 – Aspecto geral da Rua Nova dos Mercadores (1570).  
Figura 2 – Aspecto geral da Rua Nova dos Mercadores (1570).  
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1.2 – A partir da leitura do documento 1 e da observação da figura 1, relacione as 
funções associadas ao local indicado com a letra A com o movimento marítimo presente 












1.3 -  A partir da leitura do documento 2 e da observação da figura 2, descreva a 
actividade ocorrida na época no interior da Rua Nova dos Mercadores, relacionando 





















1 – Leia atentamente os documentos 1 e 2, e observe as figuras 1 e 2.    
Documento 1  
Lisboa nas vésperas da Batalha de Alcácer-Quibir 
Na primavera de 1578, a cidade estava num grande alvoroço, as ruas estavam cheias de 
homens de várias proveniências, naturais de todo o Sul do País, ou estrangeiros entre os 
quais mouros, tudescos [alemães], castelhanos e romanos. Naturalmente as brigas 
degeneravam [resultavam] em batalhas campais em que se dirimiam [resolviam] nas 
praia da Boa Vista, no Rossio ou mesmo em frente do Palácio da Ribeira, onde o rei se 
instalara para seguir de perto as operações de preparação da armada que devia dirigir-
se a África. A presença de tanta gente representava prosperidade para artesãos e 
comerciantes mas requeria muitos cuidados com os abastecimentos da frota e a 
alimentação dos habitantes da cidade. Assim, D. Sebastião tinha ordenado que se não 
pudesse subir os preços […]. 




Figura 1 – Estátua de D. Sebastião localizada junto à estação do Rossio, Lisboa.  





A preparação militar e o desastre de Alcácer-Quibir  
D. Sebastião […] Desde 1574 que o jovem monarca deu início aos preparativos para a 
jornada de África, empenhando-se pessoalmente nos preparativos. Fez de Lisboa o 
principal ponto de reunião para a grande maioria das embarcações com destino a África 
[…] Mas a expedição teve desde o início vários contra-tempos. O campo de treino dos 
soldados que iam para África ficava em Alvalade, mas o treino só se realizava aos 
domingos e dias santos. O rei quis 12 000 homens mas só se arregimentaram 10 000.  
Em 1578 reuniram-se, em Lisboa, os vários exércitos e a armada […] A reunião para o 
embarque foi marcada para dia 14 de Junho mas a armada […] só saiu de Lisboa a 25 
de Junho de 1578. 
Chegados ao Norte de África […] com as tropas fisicamente arrasadas pela caminhada 
sob o sol escaldante de Agosto, em terras de África, o desastre militar era inevitável. A 
4 de Agosto de 1578, as forças militares saídas de Portugal foram desbaratadas 
[derrotadas] e o Rei desapareceu em combate.   
GARCIA, José Manuel (direcção), História de Lisboa. Tempos Fortes, Lisboa, Gabinete de Estudos 




Figura 2 – Batalha de Alcácer-Quibir (1578), gravura publicada por Miguel 
Leitão de Andrade (1629).     
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1.1 – Com base na leitura do documento 1, caracterize a cidade de Lisboa nas vésperas 
da partida da expedição militar para Alcácer-Quibir, enumerando as acções do rei D. 
Sebastião, representado na figura 1, que demonstravam os cuidados do monarca 












1.2 – Com base na leitura do documento 2, procure relacionar a fase de preparação das 
tropas portuguesas em Lisboa com o desfecho trágico ocorrido na Batalha de Alcácer-




















1 – Leia atentamente os documentos 1 e 2, e observe as figuras 1 e 2.    
Documento 1  
Lisboa após o desastre de Alcácer-Quibir 
Lisboa estava inquieta. Sabia-se que se tinha recebido correios de Marrocos e expedido 
correios para o cardeal e para Espanha, mas desconhecia-se o conteúdo das missivas 
[cartas]. Foi preciso reconhecer o acontecido e chamar de volta o cardeal D. Henrique. 
Segundo Lucette Valensi, o agente dos Fugger escrevia de Lisboa a 22 de agosto que 
os homens pareciam estonteados [atordoados] e as mulheres choravam em altos gritos. 
Tinham perdido o rei, os maridos, os filhos e os familiares, assim como os bens que 
estes tinham levado na expedição. Em Lisboa não haveria quase ninguém que não 
estivesse ligado à empresa. Uns tinham lá os filhos, outros os irmãos, outros os 
maridos. Esta perda atravessava as diversas classes sociais. Os negociantes tinham 
emprestado dinheiro ao rei e aos nobres para estes se equiparem. Os mais pobres 
tinham partido para ganhar dinheiro. As mulheres nobres choravam dentro dos palácios 
e as outras nas ruas. Os homens recriminavam o rei, ou os que o tinham deixado partir 
[…]. 














 Figura 1 – Reconhecimento do corpo de D. Sebastião. Pintura do século 
XIX.  





Documento 2  
Os candidatos ao trono português 
[…] o Cardeal-Rei [D. Henrique] convocou uma nova assembleia [Cortes] para o dia 
10 de Março de 1579, em Lisboa. Para o efeito, notificou os vários pretendentes a 
deduzirem [apresentarem] as razões em que fundavam [apoiavam] os seus direitos, 
para lhe ser possível indicar o sucessor da coroa. Tornou-se evidente, desde o início, 
que só três correntes de opinião tinham força política e jurídica para se impor, 
respectivamente as de Filipe II, da duquesa de Bragança e do Prior do Crato [D. 
António]. O primeiro [Filipe II] buscava apoios junto do clero e da nobreza […] 
ganhando tempo com as promessas de apoio que lhe eram oferecidas por membros do 
alto clero e da nobreza.    
A duquesa de Bragança escudava-se [defendia-se] na sua origem portuguesa e tinha 
aliados numa parte da alta nobreza ciosa [desejosa] de conservar a independência. 
Quanto a D. António, embora filho ilegítimo do infante D. Luís, dispunha de largo 
apoio nas cidades e vilas, assim como nas ordens religiosas […]. 
SERRÃO, Joaquim Veríssimo, O Tempo dos Filipes em Portugal e no Brasil (1580-1668), Lisboa, 


















Figura 2 – Candidatos ao 
trono português em 1580.   
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1.1 – Com base na leitura do documento 1, descreva o ambiente na cidade de Lisboa, 










______________________________________________________________________    
 
1.2 – Com base na leitura do documento 2 e na observação da figura 2, indique os 
apoios de cada um dos principais candidatos ao trono português, mencionando aqueles 






















1 – Leia atentamente os documentos 1 e 2, e observe as figuras 1 e 2.    
Documento 1 
O apoio de Lisboa a D. António, Prior do Crato 
Apesar dos conselhos enviados ao duque de Alba para bombardear Lisboa, este veio a 
escolher tomar a cidade numa única batalha que teve lugar em torno da ponte de 
Alcântara, em cuja margem esquerda estava postado [instalado] o exército de D. 
António. Aparentemente, a cidade teria pretendido evitar o saque assegurando-se de 
que o exército de D. António lhe fazia frente fora das suas portas. […] 
O apoio que a cidade oferecera a D. António, quando a 23 nela entrara sem oposição, 
não teria sido muito unânime. As ruas estariam desertas quando se dirigiu à Sé e daí à 
Câmara, onde foi feita a sua aclamação. Apenas um vereador e dois procuradores o 
teriam apoiado. Fugidos estariam também […] muitos dos nobres e principais vizinhos, 
devido à peste que grassava [alastrava] desde abril. […] 
Após o duque de Alba ter derrotado os partidários de D. António na madrugada de 25 
de Agosto de 1580, deu-se o saque dos arrabaldes. […] O duque instalou-se em Belém 
e o seu exército atacou na ponte de Alcântara os 8000 infantes, 3000 dos quais libertos 
para o efeito, e quinhentos cavaleiros que o esperavam. […]  
PINHEIRO, Magda, Biografia de Lisboa, 4.ª edição, Lisboa, A Esfera dos Livros, 2005. 





Figura 1 – Batalha de Alcântara. Vista panorâmica a partir de Monsanto, centrada na ribeira de Alcântara.  
1 - Antigo convento de São Vicente de Fora; 2 – Castelo de São Jorge; 3 – Exército de D. António, Prior do Crato; 4 – Armada de D. António, 
Prior do Crato; 5 – Arrabaldes de Santa Catarina; 6 – Rio Tejo; 7 – Rio e ponte de Alcântara; 8 – Exército de Filipe II; 9 – Armada de Filipe II; 
10 – Torre de Belém; 11 - Exército de Filipe II.   










































Batalha de Alcântara  
Assim, quando as duas facções se defrontaram às portas de Lisboa, no vale de Alcântara, a 
25 de Agosto de 1580, a derrota do partido popular, era inevitável, face ao poderio e 
organização do exército de Filipe II de Espanha, comandado pelo duque de Alba. Durante 
quatro dias, as tropas comandadas por D. António tentaram manter viva a esperança de um 
rei português, mas ao caminhar para uma estrondosa derrota, o prior do Crato decidiu 
abandonar o campo de luta deixando Lisboa sem defesa […].  
GARCIA, José Manuel (direcção), História de Lisboa. Tempos Fortes, Lisboa, Gabinete de Estudos 
Olisiponenses/Direcção Geral de Cultura, 2009.  
Figura 2 – Representação da Batalha de Alcântara, reproduzindo o momento da conquista de 
Lisboa pelo duque de Alba. A cidade é vista das faldas [sopé] de Monsanto e recorta-se sobre 
o rio onde a esquadra do Marquês de Santa Cruz (comandante de Filipe II) apoia a conquista 
terrestre.    
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1.1 – Com base no documento 1, descreva a recepção da cidade de Lisboa a D. 
António, Prior do Crato, e identifique na figura 1, os seguintes locais mencionados no 
documento 1 – local da batalha e posicionamento dos exércitos de D. António, Prior 












1.2 - Com base no documento 2 e na observação da figura 2, explique os motivos que 





















1 – Leia atentamente os documentos 1 e 2, e observe as figuras 1 e 2.    
Documento 1  
Desembarque de Filipe I em Lisboa 
A 29 de Junho de 1581, dia de São Pedro, Filipe I fez a sua entrada solene em Lisboa. 
O rei desembarcou no Terreiro do Paço profusamente [abundantemente] ornamentado 
[decorado] com arcos triunfais e outras construções efémeras [provisórias]. Jano, a 
Fama, a Vitória, Neptuno, Marte, Asteca, Mercúrio, Caio, César, Cipião, o Africano, 
Cupidos, Sátiros e mesmo Hércules, estavam entre as alegorias [imagens] 
representadas […]. O programa organizava-se politicamente, não só como um 
manifesto de glorificação do vencedor e submissão dos vencidos, mas também como 
afirmação da necessidade do rei reconhecer os antigos costumes e privilégios do reino 
e da cidade. 




Figura 1 – Desembarque de Filipe I em Lisboa, em 1581.    
























O percurso pela cidade de Lisboa 
Com muitas salvas de tiros e assim veio desembarcar ao cais que lhes estava feito onde 
ao desembarcar se lhe tornou a dar outra salva de artilharia e tiros e desembarcado o 
Rei foi a pé até ao portão onde lhe entregaram as chaves da cidade […] e toda a 
fidalguia ia a pé até às portas da Ribeira onde lhe pediram a confirmação de todos os 
privilégios e liberdades de Portugal, ao que respondeu afirmativamente e daí foi 
acompanhado de danças e folias e depois de fazer uma oração, deslocou-se pela Rua 
Nova e Calcetaria, indo ter à Porta do Ouro e daí aos Paços donde entrou no final do 
dia. E por todo o caminho foi sempre muito alegre e risonho perguntando por muitas 
coisas com muita alegria e quanto ele ia alegre e contente juntamente com os que lhe 
entregaram o Reino […]. 
SOARES, Pero Roíz, Memorial de Pero Roíz Soares, Coimbra, Acta Universitatis Conimbrigensis, 
1953.  
Figura 2 – Representação de uma 
hipotética entrada triunfal de Filipe I, 
acompanhado por nobres, na cidade de 
Lisboa, em 1581.   
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1.1 – Com base na leitura do documento 1 e na observação da figura 1, caracterize o 
Terreiro do Paço e o cais adjacente aquando do desembarque de Filipe I, explicando os 










______________________________________________________________________   
 
1.2 – Com base na leitura do documento 2 e na observação da figura 2, concorda que 
























1 - Leia atentamente os documentos 1 e 2, e observe as figuras 1 e 2.    
Documento 1 
A alteração da paisagem arquitetónica de Lisboa  
Por toda a Cidade se viu edificar novas construções, e ampliar muitas das existentes. O 
Bairro Alto, de fundação quinhentista, ganhou novo impulso urbanizador, para Norte, 
rumo ao Sítio da Cotovia […]. Junto ao Paço Real, Cristóvão de Moura, valido 
[protegido] de Filipe II e principal responsável pelo aliciamento da nobreza para o 
partido castelhano em 1580, fez edificar um grandioso palácio com as suas alas até ao 
Tejo […]. O número de casas religiosas aumentou, pois Portugal, por um lado, revelou-
se porto de abrigo para muitas ordens religiosas que se viam perseguidas nos países 
protestantes e, por outro, reafirmou-se como país católico, num período em que 
grassavam [alastravam] as lutas contra os cristãos. São exemplo disso o Convento de 
Nossa Senhora do Bom Sucesso (Belém), o Convento de Nossa Senhora da Quietação 
(Calvário), o Convento de S. João de Deus (Rocha do Conde de Óbidos) […].   
GARCIA, José Manuel (direcção), História de Lisboa. Tempos Fortes, Lisboa, Gabinete de Estudos 













Documento 2  
Figura 1 – Igreja e Convento de 
N ssa Senhora da Quietação, em 
Alcântara. Edifício construído 
entre 1582 e 1586.  






















Novos usos e costumes quotidianos 
Mas para além das edificações e das festividades, o período filipino deu a conhecer aos 
lisboetas novos usos e costumes, que viriam a fazer parte do seu modo de vida. A 
“neve”, espécie de gelado […] fez igualmente a sua aparição, de modo a satisfazer a 
clientela espanhola e rapidamente ganhou clientes portugueses. Era servida durante os 
meses de Verão. Os coches, introduzidos por Filipe II logo à sua chegada, uma vez que 
a sua comitiva se deslocou neles, vieram para sempre alterar o aspecto da cidade. […]  
A criação, no último decénio [década] do séc. XVI, do primeiro Pátio de Comédias, o 
Pátio das Arcas [espaços de representação teatral], ao Rossio (cerca das actuais Rua da 
Betesga e Rua da Prata), o qual funcionou até ao final do século XVII, trouxe para o 
público em geral a arte do palco, até então reservada para a corte ou para os espaços 
religiosos. 
GARCIA, José Manuel (direcção), História de Lisboa. Tempos Fortes, Lisboa, Gabinete de Estudos 
Olisiponenses/Direcção Geral de Cultura, 2009.  
Figura 2 – Exemplar raro de viatura régia (coche). Trata-se 
de um modelo arcaico e corresponde ao tipo de veículo 
utilizado já em finais do século XVI. Pertenceu ao rei Filipe 
II (III de Espanha) que o terá utilizado na sua visita a 
Portugal, em 1619.    
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1.1 – Com base na leitura do documento 1 e na observação da figura 1, relacione o 
aumento do número de igrejas e conventos na cidade de Lisboa, com a perseguição 











     
1.2 – Com base na leitura do documento 2 e na observação da figura 2, enumere as 
alterações introduzidas em Lisboa durante o período da Monarquia Dual, salientando o 






















1 – Leia atentamente os documentos 1 e 2, e observe as figuras 1 e 2.    
Documento 1  
Igreja e Mosteiro de São Vicente de Fora  
Não só pela sua implantação dominando o Tejo a cavalo numa das encostas de Lisboa, 
como pela imponência dos perfis da massa construída, o conjunto da Igreja e do 
Mosteiro de S. Vicente de Fora constitui um dos mais impressionantes monumentos de 
Lisboa. […] 
Só com o advento da dinastia filipina foram enfim reunidas condições indispensáveis 
para uma ampla reforma do edifício da igreja e do Mosteiro de S. Vicente de Fora. 
Estas condições resultaram apenas de uma decisiva vontade política manifestada por 
Filipe II […]. 
SOROMENHO, Miguel, SALDANHA, Nuno, “O Mosteiro e Igreja de São Vicente de Fora”, 





Figura 1 – Igreja e Mosteiro de São Vicente de Fora. Juan de Herrera e Baltazar 
Alvares (arquitectos). Edifício construído entre 1582 e 1629.      












Os motivos da construção 
Durante a sua estadia em Lisboa o rei tomou decisões que iam também mudar a 
silhueta da cidade. A decisão de substituir o Mosteiro de São Vicente por um novo 
edifício dedicado a São Vicente e a São Sebastião incluía-se simultaneamente num 
processo de ruptura [interrupção] e de continuidade com decisões dos reis anteriores. 
Estava em ruptura [interrupção] porque era acompanhada pela decisão de abandonar o 
estaleiro da Igreja de São Sebastião, que o rei D. Sebastião iniciara, utilizando não só 
os rendimentos que lhe eram destinados como os materiais aproveitáveis. Estava em 
continuidade porque já D. Henrique se preocupara com o estado de São Vicente de 
Fora e lhe atribuía um terço dos rendimentos das esmolas da igreja. […] A primeira 
pedra foi lançada a 25 de maio de 1582 mas as obras só se terão iniciado no final do 
século.   
PINHEIRO, Magda, Biografia de Lisboa, 4.ª edição, Lisboa, A Esfera dos Livros, 2015.  
Figura 2 – Nave da Igreja do Mosteiro de 
São Vicente de Fora.   
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1.1 – Com base na leitura do documento 1 e na observação da figura 1, saliente o 
impacto arquitetónico da Igreja e Mosteiro de São Vicente de Fora na paisagem urbana 










______________________________________________________________________   
 
1.2 – Com base na leitura do documento 2, justifique a decisão de Filipe I em ordenar a 











    
 










1 – Leia atentamente os documentos 1 e 2, e observe as figuras 1 e 2.    
Documento 1 
A construção do Torreão do Paço da Ribeira 
A primeira acção filipina no nosso território prende-se com a acomodação [instalação] 
do próprio monarca nos velhos paços manuelinos. No Paço da Ribeira a corte 
espanhola tentou dignificar a imagem do poder real pela sua leitura simbólica face à 
cidade do Tejo, construindo, onde já existia um velho forte, o célebre Torreão, 
chamado vulgarmente de Terzi, que marcará doravante [a partir de então] de uma 
forma indelével [permanente] a «imagem da cidade». Com uma evidente adequação ao 
«espírito do lugar», os arquitectos de Filipe II […] conseguiram, respeitando a 
memória da sua origem militar, dar corpo a uma original obra de arquitectura civil. […] 
CORREIA, José Horta, Arquitectura Portuguesa: Renascimento, Maneirismo, Estilo Chão, 2.ª 









Figura 1 – O Terreiro do Paço segundo um painel seiscentista de azulejos.  
Legenda: 1 - Torreão.  
1 


























A arquitetura do Torreão  
A reformulação do Paço da Ribeira foi uma das primeiras preocupações do novo 
monarca Filipe I […]. Desta obra destaca-se, pelas dimensões e volumetria, o torreão, 
com quatro pisos, o primeiro preparado para a recepção de artilharia e sobre ele dois 
pisos nobres. Mais a biblioteca e a sala dos embaixadores (centro da vida cortesã). Na 
parte de trás encontrava-se a primeira sala grande do paço. Tudo isto era coberto por 
uma cúpula, a primeira feita em Lisboa. Esta teve um imenso impacto visual e desde 
cedo ficou registada.  
Projecto da autoria de Felipe Terzi, corrigido e modificado pelo arquitecto real Juan de 
Herrera e aprovado pelo monarca logo em 1581, dá ao palácio, ao Terreiro do Paço e à 
cidade uma nova dignidade, convertendo-se numa das imagens mais emblemáticas.   
Museu da Cidade. Introdução à Exposição Permanente, Lisboa, 2013.  
Figuras 2 e 3 - Em cima, 
Paço da Ribeira e palácio 
Corte Real. À esquerda, o 
Torreão e o Terreiro do Paço 
em dia de festa (século 
XVII).    
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1.1 – Com base na leitura do documento 1 e na observação da figura 1, justifique a 












1.2 – Com base na leitura do documento 2 e na observação das figuras 2 e 3, descreva 
o Torreão do Paço da Ribeira, salientando o impacto arquitectónico na cidade de 






























































Tema/Domínio I – A Europa e o Mundo no limiar do século XX.  
Unidade: Portugal: da 1.ª República à Ditadura Militar. Subunidade: A Crise da Monarquia Constitucional.    
Meta/Objectivo: Conhecer e compreender a crise da Monarquia Constitucional.   
Objectivos: Identificar, conhecer e compreender os principais episódios associados à crise da Monarquia Constitucional, e consequente implantação do regime 
republicano, a 5 de Outubro de 1910. Interpretar fontes históricas (imprensa). Utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (ferramenta de pesquisa 
alternativa). Utilização correcta da língua portuguesa na comunicação oral e escrita. Pesquisar e seleccionar informação pertinente sobre o tema. Demonstrar 
capacidade de diálogo crítico e empenhamento nas actividades. Promover o trabalho em grupo. Fomentar o conhecimento de diferentes episódios de Lisboa.        
Questão orientadora: Como se caracterizou o período final da Monarquia Constitucional?  
Palavras-chave: Monarquia Constitucional; Ultimato Britânico; Tentativas revolucionárias; Regicídio; Protestos.   
Lição n.º 39 e 40                                                                           Duração: 90 minutos                                                    Data: 5 de Janeiro de 2017                
Sumário: A Monarquia Constitucional Portuguesa em crise: do Ultimato Britânico de 1980 aos protestos anticlericais de Abril de 1909. Realização de um trabalho 
de grupo (pares) sobre diversos episódios que caracterizaram o período final da Monarquia Constitucional, com impacto em Lisboa.    
Conteúdos Objectivos Actividades Recursos Avaliação Tempo 
1. A crise da 
Monarquia 
Constitucional 




- Enquadramento do 
trabalho a realizar.  
 
 
Metodologia de Trabalho 
1.º Momento: Envolvimento 
- Explicação do objectivo da aula; 
- Apresentação e entrega de uma ficha, por grupo, com 
temas relacionados com a História de Lisboa; 
















Anexo n.º 4 - Planificação da Actividade II - «Imprensa local no termo da Monarquia ». Conteúdo 3.1: A crise da Monarquia Constitucional 
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1.2. O 31 de Janeiro 
de 1891 (tentativa de 
revolução no Porto) 
 
1.3. Inauguração do 
Centro Regenerador 
Liberal (16 de Maio 
de 1903)  
 
1.4. Protesto contra o 
Presidente do 
Conselho, João 
Franco, ocorrido em 
Lisboa (18 de Junho 
de 1907)  
   
1.5. O 28 de Janeiro 





 1.6. O regicídio de 1 















o enfraquecimento do 
regime monárquico e 
posterior 
implantação, a 5 de 
Outubro de 1910, da 
Primeira República.      
 
 
- 2.º Momento: Exploração 
- Realização da ficha. 
 
 
- 3.º Momento: Explicação  
- Solicitação das respostas a cada um dos grupos / 




- 4.º Momento: Síntese e Ligação 
- Realização de uma síntese acerca das diferentes temáticas 
abordadas; 
- Estabelecimento da associação entre a História de Lisboa 
com o contexto histórico nacional. 
 
 
- 5.º Momento: Avaliação 















do trabalho de 












- Recolha das 
fichas de 



































de Lisboa (1 de 
Novembro de 1908)  
 
1.8. Manifestação 
popular, em Lisboa, 
contra as 
congregações 
religiosas (2 de Abril 















Tema 1: Ultimato Britânico (11 de Janeiro de 1890) 
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho. 
 
1.1.  Pesquise no Google “Biblioteca Nacional Digital Diario Ilustrado” (jornal 
português, publicado entre 1872 e 1911).  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Diario Illustrado, Lisboa, 1872-1911 – 
Biblioteca Nacional Digital”.  
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por ano e trimestre, e depois 
clicando nos links dos dias, aceda aos jornais publicados a 13 e 14 de Janeiro de 
1890, período a seguir ao Ultimato Britânico (11 de Janeiro de 1890). Depois de 
uma leitura atenta dos jornais, responda às seguintes questões. 
 
2.1. Descreva, com base na leitura da edição de 13 de Janeiro, a reacção da cidade de 
Lisboa relativamente ao Ultimato, procurando identificar os locais e as personagens 












Ficha de conteúdos locais – A crise da Monarquia Constitucional 
Grupo: _______________________________________________________________ 
Ano: _______Turma:_______Data:________________________________________ 
Anexo n.º 5 - Fichas de conteúdos locais 
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2.2. Refira, com base na leitura da edição de 14 de Janeiro, o impacto que a exigência 












2.3. Esclareça, com base na leitura da edição de 13 de Janeiro, a posição do Diario 
Illustrado relativamente ao Ultimato Britânico, transcrevendo uma frase do jornal que 























Tema 1: Ultimato Britânico (11 de Janeiro de 1890)  
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho. 
 
1.1.  Pesquise no Google “Biblioteca Nacional Digital Os Debates” (jornal 
português, publicado entre 1888 e 1891).   
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Os debates, Lisboa, 1888-1891 – 
Biblioteca Nacional Digital”.  
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por ano e trimestre, e depois 
clicando nos links dos dias, aceda aos jornais publicados a 12 e 13 de Janeiro de 
1890, período a seguir ao Ultimato Britânico (11 de Janeiro de 1890). Depois de 
uma leitura atenta dos jornais, responda às seguintes questões.  
2.1. Refira, com base na leitura da edição de 12 de Janeiro, a decisão imediata do 


















2.2. Descreva, com base na leitura da edição de 13 de Janeiro, a forma como o rei D. 
Carlos foi tratado por alguns populares após o Ultimato, aquando da sua deslocação à 












2.3. Esclareça, com base na leitura da edição de 13 de Janeiro, a posição d´ Os Debates 
relativamente ao Ultimato Britânico, transcrevendo uma frase do jornal que 
















             
 
 
Tema 2: Tentativa de revolução republicana no Porto (31 de Janeiro de 1891)  
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho. 
 
1.1.  Pesquise no Google “Biblioteca Nacional Digital Diario Ilustrado” (jornal 
português, publicado entre 1872 e 1911).  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Diario Illustrado, Lisboa, 1872-1911 – 
Biblioteca Nacional Digital”.  
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por ano e trimestre, e depois 
clicando nos links dos dias, aceda aos jornais publicados a 1 e 2 de Fevereiro de 
1891, período a seguir à tentativa de revolução republicana no Porto (31 de Janeiro 
de 1891). Depois de uma leitura atenta dos jornais, responda às seguintes questões.   
2.1. Enumere, com base na leitura da edição de 1 de Fevereiro de 1891, alguns dos 
antecedentes (rumores) relativamente à possível eclosão, na cidade do Porto, de um acto 

















2.2. Refira, com base na leitura da edição de 1 de Fevereiro, a situação vivida em 












2.3. Esclareça, com base na leitura da edição de 2 de Fevereiro, a posição do Diario 
Illustrado relativamente à tentativa revolucionária ocorrida no Porto, transcrevendo 




















             
 
 
Tema 2: Tentativa de revolução republicana no Porto (31 de Janeiro de 1891)  
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho. 
 
1.1.  Pesquise no Google “Biblioteca Nacional Digital Os Debates” (jornal 
português, publicado entre 1888 e 1891).  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Os debates, Lisboa, 1888-1891 – 
Biblioteca Nacional Digital”.  
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por ano e trimestre, e depois 
clicando nos links dos dias, aceda ao jornal publicado a 31 de Janeiro de 1891, dia 
correspondente à revolução republicana no Porto. Depois de uma leitura atenta dos 
jornais, responda às seguintes questões.   
2.1. Descreva, com base na leitura da edição de 31 de Janeiro, o acontecimento ocorrido 

















2.2. Refira, com base na leitura da edição de 31 de Janeiro, que tipo de informações 
chegava a Lisboa, na véspera dos acontecimentos ocorridos na cidade do Porto, 












2.3. Esclareça, com base na leitura da edição de 31 de Janeiro, a posição d´Os debates 
relativamente à tentativa revolucionária ocorrida no Porto, transcrevendo uma frase do 

















             
 
 
Tema 3: A inauguração do Centro Regenerador Liberal de Lisboa (16 de Maio de 
1903)   
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho. 
 
1.1.  Pesquise no Google “Biblioteca Nacional Digital Diario Ilustrado” (jornal 
português, publicado entre 1872 e 1911). 
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Diario Illustrado, Lisboa, 1891-1911 – 
Biblioteca Nacional Digital”.  
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por ano e trimestre, e depois 
clicando nos links dos dias, aceda aos jornais publicadas a 17 e 18 de Maio de 1903, 
período a seguir à inauguração do Centro Regenerador Liberal de Lisboa (16 de 
Maio de 1903). Depois de uma leitura atenta dos jornais, responda às seguintes 
questões.     
2.1.  Identifique, com base na leitura da edição de 17 de Maio, o nome da principal 
figura responsável pela fundação do Centro Regenerador Liberal de Lisboa, 
















2.2.  Refira, com base na leitura da edição de 17 de Maio, o principal objectivo 












2.3.  Esclareça, com base na leitura da edição de 18 de Maio, a posição do Diario 
Illustrado relativamente à inauguração do Centro Regenerador Liberal, transcrevendo 



















             
 
 
Tema 3: A inauguração do Centro Regenerador Liberal de Lisboa (16 de Maio de 
1903)   
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho. 
 
1.1.  Pesquise no Google “Biblioteca Nacional Digital A Vanguarda” (jornal 
português, publicado entre 1891 e 1929). 
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “A vanguarda, Lisboa, 1891-1911 – 
Biblioteca Nacional Digital”.  
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por ano e trimestre, e depois 
clicando nos links dos dias, aceda aos jornais publicadas a 17 e 19 de Maio de 1903, 
período a seguir à inauguração do Centro Regenerador Liberal de Lisboa (16 de 
Maio de 1903). Depois de uma leitura atenta dos jornais, responda às seguintes 
questões.      
2.1.  Identifique, com base na leitura da edição de 17 de Maio, a localização do 
Centro Regenerador Liberal em Lisboa, descrevendo o ambiente aí vivido aquando do 
















2.2.  Refira, com base na leitura da edição de 17 de Maio, as origens 












2.3.  Esclareça, com base na leitura da edição de 19 de Maio, a posição d´A 
Vanguarda relativamente à inauguração do Centro Regenerador Liberal, transcrevendo 
























Tema 4: Protesto contra o Presidente do Conselho, João Franco (18 de Junho de 
1907)  
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho. 
 
1.1.  Pesquise no Google “Biblioteca Nacional Digital Diario Ilustrado” (jornal 
português, publicado entre 1872 e 1911).  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Diario Illustrado, Lisboa, 1872-1911 – 
Biblioteca Nacional Digital”.  
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por ano e trimestre, e depois 
clicando nos links dos dias, aceda aos jornais publicados a 19 e 20 de Junho de 
1907, período a seguir à contestação (18 de Junho de 1907), ocorrida na Estação do 
Rossio contra João Franco, então Presidente do Conselho. Depois de uma leitura 
atenta dos jornais, responda às seguintes questões.  
2.1. Identifique, com base na leitura da edição de 19 de Junho, as figuras que 
intervieram no protesto ocorrido na estação do Rossio, salientado o seu posicionamento 
















2.2. Descreva, com base na leitura da edição de 19 de Junho, a violência ocorrida na 












2.3. Esclareça, com base na leitura da edição de 20 de Junho, a posição do Diario 
Illustrado relativamente aos protestos ocorridos na cidade de Lisboa contra João 




















             
 
 
Tema 4: Protesto contra o Presidente do Conselho, João Franco (18 de Junho de 
1907)  
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho. 
 
1.1.  Pesquise no Google “Biblioteca Nacional Digital A Vanguarda” (jornal 
português, publicado entre 1891 e 1929).  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “A vanguarda, Lisboa, 1891-1911 – 
Biblioteca Nacional Digital”.  
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por ano e trimestre, e depois 
clicando nos links dos dias, aceda aos jornais publicados a 19 e 20 de Junho de 
1907, período a seguir à contestação (18 de Junho de 1907), ocorrida na Estação do 
Rossio contra João Franco, então Presidente do Conselho. Depois de uma leitura 
atenta dos jornais, responda às seguintes questões.   
2.1. Descreva, com base na leitura da edição de 19 de Junho, a resposta dada pelas 
forças leais ao governo relativamente aos protestos ocorridos no Rossio, aquando da 
















2.2. Caracterize, com base na leitura da edição de 19 de Junho, a actuação das figuras 












2.3. Esclareça, com base na leitura da edição de 20 de Junho, a posição d´Vanguarda 
relativamente aos protestos ocorridos na cidade de Lisboa contra João Franco, 


















             
 
 
Tema 5: Golpe do Elevador da Biblioteca, Lisboa (28 de Janeiro de 1908)  
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho. 
 
1.1.  Pesquise no Google “Biblioteca Nacional Digital Diario Ilustrado” (jornal 
português, publicado entre 1872 e 1911).  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Diario Illustrado, Lisboa, 1872-1911 – 
Biblioteca Nacional Digital”.  
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por ano e trimestre, e depois 
clicando nos links dos dias, aceda aos jornais publicados a 30 e 31 de Janeiro de 
1908, período a seguir ao golpe do Elevador da Biblioteca, em Lisboa (28 de Janeiro 
de 1908). Depois de uma leitura atenta dos jornais, responda às seguintes questões.       
2.1. Descreva, com base na leitura da edição de 31 de Janeiro, os acontecimentos 
ocorridos em Lisboa no dia 28 desse mês (Terça-Feira), procurando identificar as 

















2.2. Refira, com base na leitura da edição de 30 de Janeiro, as medidas adoptadas pelas 












2.3. Esclareça, com base na leitura da edição de 31 de Janeiro, a posição do Diario 
Illustrado relativamente à tentativa revolucionária ocorrida em Lisboa, transcrevendo 


















             
 
 
Tema 5: Golpe do Elevador da Biblioteca, Lisboa (28 de Janeiro de 1908) 
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho. 
 
1.1.  Pesquise no Google “Biblioteca Nacional Digital A Vanguarda” (jornal 
português, publicado entre 1891 e 1929).   
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “A vanguarda, Lisboa, 1891-1911 – 
Biblioteca Nacional Digital”.  
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por ano e trimestre, e depois 
clicando nos links dos dias, aceda aos jornais publicados a 28 e 29 de Janeiro de 
1908, período em que se insere o Golpe do Elevador da Biblioteca, Lisboa (28 de 
Janeiro de 1908). Depois de uma leitura atenta dos jornais, responda às seguintes 
questões.         
2.1. Descreva, com base na leitura da edição de 28 de Janeiro, o ambiente vivido na 

















2.2. Identifique, com base na leitura da edição de 28 de Janeiro, as figuras republicanas 
detidas pelas autoridades policiais, ainda antes da tentativa de golpe revolucionário, 












2.3. Esclareça, com base na leitura da edição de 29 de Janeiro, a posição d´Vanguarda 
relativamente à tentativa revolucionária ocorrida em Lisboa, transcrevendo uma frase 

















             
 
 
Tema 6: O Regicídio (1 de Fevereiro de 1908)  
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho. 
 
1.1.  Pesquise no Google “Biblioteca Nacional Digital Diario Ilustrado” (jornal 
português, publicado entre 1872 e 1911).  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Diario Illustrado, Lisboa, 1872-1911 – 
Biblioteca Nacional Digital”.  
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por ano e trimestre, e depois 
clicando nos links dos dias, aceda aos jornais publicados a 2 e 3 de Fevereiro de 
1908, período a seguir ao regicídio (1 de Fevereiro de 1908). Depois de uma leitura 
atenta dos jornais, responda às seguintes questões.  
2.1. Descreva, com base na leitura da edição de 2 de Fevereiro, a actuação dos regicidas 

















2.2. Refira, com base na leitura da edição de 3 de Fevereiro, o ambiente vivido na 












2.3. Esclareça, com base na leitura da edição de 3 de Fevereiro, a posição do Diario 
Illustrado relativamente ao regicídio, transcrevendo uma frase do jornal que ilustre a 




















             
 
 
Tema 6: O Regicídio (1 de Fevereiro de 1908)  
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho. 
 
1.1.  Pesquise no Google “Biblioteca Nacional Digital A Vanguarda” (jornal 
português, publicado entre 1891 e 1929).  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “A vanguarda, Lisboa, 1891-1911 – 
Biblioteca Nacional Digital”.  
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por ano e trimestre, e depois 
clicando nos links dos dias, aceda aos jornais publicados a 2 e 3 de Fevereiro de 
1908, período a seguir ao regicídio (1 de Fevereiro de 1908). Depois de uma leitura 
atenta dos jornais, responda às seguintes questões.       
2.1. Descreva, com base na leitura da edição de 2 de Fevereiro, o itinerário da Família 
Real desde o momento de chegada a Lisboa até à passagem pelo Ministério da Fazenda 

















2.2. Refira, com base na leitura da edição de 2 de Fevereiro, uma consequência 












2.3. Esclareça, com base na edição de 3 de Fevereiro, a posição d´Vanguarda 
relativamente ao regicídio, transcrevendo uma frase do jornal que ilustre a resposta 


















             
 
 
Tema 7: Vitória republicana nas eleições municipais de Lisboa (1 de Novembro de 
1908)  
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho. 
 
1.1.  Pesquise no Google “Biblioteca Nacional Digital Diario Ilustrado” (jornal 
português, publicado entre 1891 e 1911).  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Diario Illustrado, Lisboa, 1891-1911 – 
Biblioteca Nacional Digital”.  
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por ano e trimestre, e depois 
clicando nos links dos dias, aceda aos jornais publicadas a 9 e 23 de Outubro, e 4 de 
Novembro de 1908, período no qual se insere a campanha eleitoral para as eleições 
municipais de Lisboa, assim como a respectivo acto eleitoral (1 de Novembro de 
1908). Depois de uma leitura atenta dos jornais, responda às seguintes questões.      
2.1. Explique, com base na leitura da edição de 9 de Outubro, as razões que estiveram 
na origem da decisão dos monárquicos não apresentarem candidatos, às eleições 
















2.2. Refira, com base na leitura da edição de 23 de Outubro, a opinião do Diario 












2.3. Esclareça, com base na leitura da edição de 4 de Novembro, a posição do Diario 
Illustrado relativamente ao resultado das eleições para a Câmara Municipal de Lisboa, 


















             
 
 
Tema 7: Vitória republicana nas eleições municipais de Lisboa (1 de Novembro de 
1908) 
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho. 
 
1.1.  Pesquise no Google “Biblioteca Nacional Digital A Vanguarda” (jornal 
português, publicado entre 1891 e 1929).  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “A vanguarda, Lisboa, 1891-1911 – 
Biblioteca Nacional Digital”. 
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por ano e trimestre, e depois 
clicando nos links dos dias, aceda aos jornais publicados a 26 de Outubro e 2 de 
Novembro de 1908, período no qual se insere a campanha eleitoral para as eleições 
municipais de Lisboa, assim como a respectivo acto eleitoral (1 de Novembro de 
1908). Depois de uma leitura atenta dos jornais, responda às seguintes questões.     
2.1. Refira, com base na leitura da edição de 26 de Outubro, o local de realização do 
comício republicano em Lisboa, a adesão popular ao mesmo, assim como o motivo da 
















2.2. Enumere, com base na leitura da edição de 2 de Novembro, o nome dos vereadores 












2.3. Esclareça, com base na leitura da edição de 2 de Novembro, a posição 
d´Vanguarda relativamente à eleição da lista republicana para a Câmara Municipal de 


















             
 
 
Tema 8: Manifestação popular anticlerical em Lisboa (2 de Agosto de 1909)  
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho. 
 
1.1.  Pesquise no Google “Biblioteca Nacional Digital A Vanguarda” (jornal 
português, publicado entre 1891 e 1929).   
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “A vanguarda, Lisboa, 1891-1911 – 
Biblioteca Nacional Digital”. 
 
2. Após abertura da página, usando a opção de pesquisa por ano e trimestre, e depois 
clicando nos links dos dias, aceda aos jornais publicados a 2, 3 e 4 de Agosto de 
1909, período no qual se insere o protesto popular realizado em Lisboa contra as 
congregações religiosas (2 de Agosto de 1909). Depois de uma leitura atenta dos 
jornais, responda às seguintes questões.       
2.1. Refira, com base na leitura da edição de 2 de Agosto, os motivos relacionados com 

















2.2. Caracterize, com base na leitura da edição de 3 de Agosto, a adesão da população 
da cidade de Lisboa ao protesto anticlerical, identificando os espaços públicos 












2.3. Esclareça, com base na leitura da edição de 4 de Agosto, a posição d´Vanguarda 
relativamente ao protesto anticlerical ocorrido na cidade de Lisboa, transcrevendo uma 























































































































Tema/Domínio I – A Europa e o Mundo no limiar do século XX.  
Unidade: Portugal: da 1.ª República à Ditadura Militar.  
Meta/Objectivo: O derrube da 1.ª República e a sua substituição por um regime ditatorial.   
Objectivos: Conhecer e compreender o contexto em que ocorreu a queda da 1.ª República, e consequente implantação da Ditadura Militar. Identificar os principais 
momentos e personalidades envolvidas. Conhecer os topónimos da cidade de Lisboa associados à unidade em estudo (Monarquia Constitucional, 1.ª República e 
Ditadura Militar). Utilizar as Tecnologias de Informação e Comunicação (ferramenta de pesquisa alternativa). Utilizar correctamente a língua portuguesa na 
comunicação oral e escrita. Pesquisar e seleccionar informação pertinente. Demonstrar capacidade de diálogo crítico e empenho nas actividades. Promover o trabalho 
em grupo (pares). Fomentar o conhecimento pela História Local.            
Questão orientadora: O que explica o derrube da 1.ª República e a implantação de uma Ditadura Militar?       
Palavras-chave: 28 de Maio de 1926; Ditadura Militar; Gomes da Costa; Mendes Cabeçadas; Óscar Carmona.    
Lição n.º 45 e 46                                                                          Duração: 90 minutos                                                    Data: 19 de Janeiro de 2017                
Sumário: A queda da 1.ª República Portuguesa: o 28 de Maio de 1926. A Ditadura Militar. Realização de um trabalho de grupo (pares) sobre um conjunto de 
topónimos da cidade de Lisboa relativos à unidade em estudo.    
Conteúdos Objectivos Actividades Recursos Avaliação Tempo 
 
 





- Enquadramento do 
trabalho a realizar. 
 
 
Metodologia de Trabalho 
1.º Momento: Envolvimento 
- Explicação do objectivo da aula; 
- Apresentação e entrega de uma ficha, por grupo, com 
topónimos da cidade de Lisboa; 
- Realização de um enquadramento histórico da época.   
 
 
- Ficha de conteúdos 























1.3. A implantação 
de um regime de 











- Conhecer e 
compreender a queda 
da 1.ª República em 
Portugal, 
relacionando com a 
posterior implantação 














2.º Momento: Exploração 
- Realização da ficha.  
 
3.º Momento: Explicação 
- Solicitação das respostas a cada um dos grupos (porta-
voz).  
 
4.º Momento: Síntese e Ligação 
- Realização de uma síntese acerca das diferentes temáticas 
abordadas; 
- Estabelecimento da associação da toponímia de Lisboa 
com a História Nacional; 
- Projecção de dois excertos sobre as visões díspares acerca 
da Ditadura Militar. Leitura e posterior análise. 
Enquadramento do novo regime ditatorial.  
 
5.º Momento: Avaliação 



























































             
 
 
Topónimo: Avenida Dom Carlos I 
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.     
 
1.1.  Pesquise no Google “Câmara Municipal de Lisboa Toponímia”.  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Sítio da Câmara Municipal de Lisboa: 
Toponímia”.   
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por “nome da rua”, insira o 
nome completo do topónimo que lhe foi atribuído e realize a pesquisa. Depois de 
uma leitura atenta das informações relativas ao respectivo topónimo, responda às 
seguintes questões.   
2.1. Indique, com base na pesquisa realizada, a(s) freguesia(s) onde se localiza o 
topónimo, o início e o fim do arruamento, a data de atribuição (edital) e a designação 












Ficha de conteúdos locais – Toponímia da cidade de Lisboa   
Grupo: _______________________________________________________________ 
Ano: _______Turma:_______Data:________________________________________ 
Anexo n.º 8 - Fichas de conteúdos locais 
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2.2. Elabore, com base na leitura da informação obtida, uma biografia sobre a 






























             
 
 
Topónimo: Largo Hintze Ribeiro 
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.     
 
1.1.  Pesquise no Google “Câmara Municipal de Lisboa Toponímia”.  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Sítio da Câmara Municipal de Lisboa: 
Toponímia”.   
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por “nome da rua”, insira o 
nome completo do topónimo que lhe foi atribuído e realize a pesquisa. Depois de 
uma leitura atenta das informações relativas ao respectivo topónimo, responda às 
seguintes questões.   
2.1. Indique, com base na pesquisa realizada, a(s) freguesia(s) onde se localiza o 
topónimo, o início e o fim do arruamento, a data de atribuição (edital) e a designação 

















2.2. Elabore, com base na leitura da informação obtida, uma biografia sobre a 






























             
 
 
Topónimo: Avenida Miguel Bombarda 
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.     
 
1.1.  Pesquise no Google “Câmara Municipal de Lisboa Toponímia”.  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Sítio da Câmara Municipal de Lisboa: 
Toponímia”.   
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por “nome da rua”, insira o 
nome completo do topónimo que lhe foi atribuído e realize a pesquisa. Depois de 
uma leitura atenta das informações relativas ao respectivo topónimo, responda às 
seguintes questões.   
2.1. Indique, com base na pesquisa realizada, a(s) freguesia(s) onde se localiza o 
topónimo, o início e o fim do arruamento, a data de atribuição (edital) e a designação 

















2.2. Elabore, com base na leitura da informação obtida, uma biografia sobre a 






























             
 
 
Topónimo: Avenida Almirante Reis 
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.     
 
1.1.  Pesquise no Google “Câmara Municipal de Lisboa Toponímia”.  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Sítio da Câmara Municipal de Lisboa: 
Toponímia”.   
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por “nome da rua”, insira o 
nome completo do topónimo que lhe foi atribuído e realize a pesquisa. Depois de 
uma leitura atenta das informações relativas ao respectivo topónimo, responda às 
seguintes questões.   
2.1. Indique, com base na pesquisa realizada, a(s) freguesia(s) onde se localiza o 
topónimo, o início e o fim do arruamento, a data de atribuição (edital) e a designação 

















2.2. Elabore, com base na leitura da informação obtida, uma biografia sobre a 






























             
 
 
Topónimo: Avenida Machado Santos 
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.     
 
1.1.  Pesquise no Google “Câmara Municipal de Lisboa Toponímia”.  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Sítio da Câmara Municipal de Lisboa: 
Toponímia”.   
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por “nome da rua”, insira o 
nome completo do topónimo que lhe foi atribuído e realize a pesquisa. Depois de 
uma leitura atenta das informações relativas ao respectivo topónimo, responda às 
seguintes questões.   
2.1. Indique, com base na pesquisa realizada, a(s) freguesia(s) onde se localiza o 
topónimo, o início e o fim do arruamento, a data de atribuição (edital) e a designação 

















2.2. Elabore, com base na leitura da informação obtida, uma biografia sobre a 






























             
 
 
Topónimo: Rua Dr. Teófilo Braga 
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.     
 
1.1.  Pesquise no Google “Câmara Municipal de Lisboa Toponímia”.  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Sítio da Câmara Municipal de Lisboa: 
Toponímia”.   
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por “nome da rua”, insira o 
nome completo do topónimo que lhe foi atribuído e realize a pesquisa. Depois de 
uma leitura atenta das informações relativas ao respectivo topónimo, responda às 
seguintes questões.   
2.1. Indique, com base na pesquisa realizada, a(s) freguesia(s) onde se localiza o 
topónimo, o início e o fim do arruamento, a data de atribuição (edital) e a designação 

















2.2. Elabore, com base na leitura da informação obtida, uma biografia sobre a 






























             
 
 
Topónimo: Rua Presidente Arriaga 
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.     
 
1.1.  Pesquise no Google “Câmara Municipal de Lisboa Toponímia”.  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Sítio da Câmara Municipal de Lisboa: 
Toponímia”.   
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por “nome da rua”, insira o 
nome completo do topónimo que lhe foi atribuído e realize a pesquisa. Depois de 
uma leitura atenta das informações relativas ao respectivo topónimo, responda às 
seguintes questões.   
2.1. Indique, com base na pesquisa realizada, a(s) freguesia(s) onde se localiza o 
topónimo, o início e o fim do arruamento, a data de atribuição (edital) e a designação 

















2.2. Elabore, com base na leitura da informação obtida, uma biografia sobre a 






























             
 
 
Topónimo: Praça Bernardino Machado 
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.     
 
1.1.  Pesquise no Google “Câmara Municipal de Lisboa Toponímia”.  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Sítio da Câmara Municipal de Lisboa: 
Toponímia”.   
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por “nome da rua”, insira o 
nome completo do topónimo que lhe foi atribuído e realize a pesquisa. Depois de 
uma leitura atenta das informações relativas ao respectivo topónimo, responda às 
seguintes questões.   
2.1. Indique, com base na pesquisa realizada, a(s) freguesia(s) onde se localiza o 
topónimo, o início e o fim do arruamento, a data de atribuição (edital) e a designação 

















2.2. Elabore, com base na leitura da informação obtida, uma biografia sobre a 






























             
 
 
Topónimo: Avenida Afonso Costa 
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.     
 
1.1.  Pesquise no Google “Câmara Municipal de Lisboa Toponímia”.  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Sítio da Câmara Municipal de Lisboa: 
Toponímia”.   
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por “nome da rua”, insira o 
nome completo do topónimo que lhe foi atribuído e realize a pesquisa. Depois de 
uma leitura atenta das informações relativas ao respectivo topónimo, responda às 
seguintes questões.   
2.1. Indique, com base na pesquisa realizada, a(s) freguesia(s) onde se localiza o 
topónimo, o início e o fim do arruamento, a data de atribuição (edital) e a designação 

















2.2. Elabore, com base na leitura da informação obtida, uma biografia sobre a 






























             
 
 
Topónimo: Avenida de António José de Almeida 
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.     
 
1.1.  Pesquise no Google “Câmara Municipal de Lisboa Toponímia”.  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Sítio da Câmara Municipal de Lisboa: 
Toponímia”.   
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por “nome da rua”, insira o 
nome completo do topónimo que lhe foi atribuído e realize a pesquisa. Depois de 
uma leitura atenta das informações relativas ao respectivo topónimo, responda às 
seguintes questões.   
2.1. Indique, com base na pesquisa realizada, a(s) freguesia(s) onde se localiza o 
topónimo, o início e o fim do arruamento, a data de atribuição (edital) e a designação 

















2.2. Elabore, com base na leitura da informação obtida, uma biografia sobre a 






























             
 
 
Topónimo: Rua Brito Camacho 
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.       
 
1.1.  Pesquise no Google “Câmara Municipal de Lisboa Toponímia”.  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Sítio da Câmara Municipal de Lisboa: 
Toponímia”.   
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por “nome da rua”, insira o 
nome completo do topónimo que lhe foi atribuído e realize a pesquisa. Depois de 
uma leitura atenta das informações relativas ao respectivo topónimo, responda às 
seguintes questões.   
2.1. Indique, com base na pesquisa realizada, a(s) freguesia(s) onde se localiza o 
topónimo, o início e o fim do arruamento, a data de atribuição (edital) e a designação 

















2.2. Elabore, com base na leitura da informação obtida, uma biografia sobre a 






























             
 
 
Topónimo: Avenida de Sidónio Pais 
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.     
 
1.1.  Pesquise no Google “Câmara Municipal de Lisboa Toponímia”.  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Sítio da Câmara Municipal de Lisboa: 
Toponímia”.   
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por “nome da rua”, insira o 
nome completo do topónimo que lhe foi atribuído e realize a pesquisa. Depois de 
uma leitura atenta das informações relativas ao respectivo topónimo, responda às 
seguintes questões.   
2.1. Indique, com base na pesquisa realizada, a(s) freguesia(s) onde se localiza o 
topónimo, o início e o fim do arruamento, a data de atribuição (edital) e a designação 

















2.2. Elabore, com base na leitura da informação obtida, uma biografia sobre a 






























             
 
 
Topónimo: Rua Cunha Leal 
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.     
 
1.1.  Pesquise no Google “Câmara Municipal de Lisboa Toponímia”.  
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Sítio da Câmara Municipal de Lisboa: 
Toponímia”.   
 
2. Após a abertura da página, usando a opção de pesquisa por “nome da rua”, insira o 
nome completo do topónimo que lhe foi atribuído e realize a pesquisa. Depois de 
uma leitura atenta das informações relativas ao respectivo topónimo, responda às 
seguintes questões.   
2.1. Indique, com base na pesquisa realizada, a(s) freguesia(s) onde se localiza o 
topónimo, o início e o fim do arruamento, a data de atribuição (edital) e a designação 

















2.2. Elabore, com base na leitura da informação obtida, uma biografia sobre a 

















































































































Tema/Domínio II – Da Grande Depressão à Segunda Guerra Mundial.  
Unidade 4: Crise, ditaduras e democracia na década de 30. Subunidade 4.3: A emergência e consolidação do Estado Novo em Portugal.   
Meta/Objetivo 12: Conhecer e compreender a emergência e consolidação do Estado Novo em Portugal.       
Objetivos: Conhecer e compreender a política de modernização e obras públicas fomentada, pelo regime, nas décadas de 30 e 40. Identificar os paralelismos com a 
realidade italiana e alemã. Identificar as principais edificações da época. Conhecer e compreender a realização da Exposição do Mundo Português (1940). Conhecer 
um conjunto de património arquitetónico da cidade de Lisboa erigido no Estado Novo (anos 30 e 40). Utilizar as Tecnologias de Informação e Comunicação 
(ferramenta de pesquisa alternativa). Utilizar corretamente a língua portuguesa na comunicação oral e escrita. Pesquisar e selecionar informação pertinente. 
Demonstrar capacidade de diálogo crítico e empenhamento na realização das atividades. Promover o trabalho em grupo. Fomentar o conhecimento pela História e 
Património Local.             
Questão orientadora: Como se desenvolveu a política de modernização e obras públicas do Estado Novo?    
Palavras-chave: Estado Novo; Duarte Pacheco; Modernização; Obras públicas; Arquitetura; Modernismo; «Português Suave».                   
Lição n.º 60 e 61                                                                          Duração: 90 minutos                                                    Data: 2 de Março de 2017                
Sumário: Conclusão do estudo do Estado Novo: a política de modernização e obras públicas. A Exposição do Mundo Português de 1940. Realização de um trabalho 
de grupo sobre o património arquitetónico da cidade de Lisboa edificado nas décadas de 30 e 40.                  
Conteúdos Objetivos Atividades Recursos Avaliação Tempo 
5. O Estado Novo e 
a política de obras 
públicas 
- Enquadramento do 
trabalho a realizar.  
 
Metodologia de Trabalho 
1.º Momento: Envolvimento 







Anexo n.º 10  - Planificação da Actividade IV - «Património arquitectónico do Estado Novo».  Conteúdo 4.3: A emergência e consolidação do Estado 










6. Exposição do 
Mundo Português 















- Conhecer e 
compreender a 
política de 
modernização e obras 
públicas fomentada 
pelo Estado Novo. 
 
- Conhecer e 
compreender a 
realização da 
Exposição do Mundo 
Português (1940). 
 
- Identificar um 
conjunto de 
edificações 
localizadas na cidade 
de Lisboa 
respeitantes às 
décadas de 30 e 40.             
 
- Apresentação e entrega de uma ficha, por grupo, com 
uma edificação da cidade de Lisboa; 
- Realização de um enquadramento histórico da época.  
        
2.º Momento: Exploração 
- Realização da ficha.  
 
3.º Momento: Explicação 
- Solicitação das respostas a cada um dos grupos (porta-
voz).  
 
4.º Momento: Síntese e Ligação 
- Realização de uma síntese acerca das diferentes 
temáticas abordadas (edificações); 
- Estabelecimento da associação (ligação) do património 
arquitetónico da cidade de Lisboa, construído nas décadas 
de 30 e 40, quer com a política de modernização e obras 
públicas, quer com a Exposição do Mundo Português 
(História Nacional).  
- Relacionar as edificações abordadas com o ideário do 
regime (propaganda, princípios e valores).       
 
5.º Momento: Avaliação 




- Ficha de 
exploração de 






























































             
 
 
Edificação: Instituto Superior Técnico  
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.     
 
1.1.  Pesquise no Google “Monumentos”.   
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Monumentos”.  
 
2. Após a abertura da página, use a opção “Pesquisar Património” (lado direito). Insira 
o nome completo da edificação que lhe foi atribuída e de seguida, na opção “Filtro”, 
selecione “Lisboa” em distrito e concelho. Clique no resultado da pesquisa para 
abrir a ficha da edificação. Após uma leitura atenta das informações relativas à 
edificação, responda às questões apresentadas.      
 





2.2.  Identifique o tipo de arquitetura a que corresponde a edificação apresentada, 








Ficha de conteúdos locais – Arquitetura do Estado Novo (Lisboa)  
Grupo: _______________________________________________________________ 
Ano: _______Turma:_______Data:________________________________________ 
Anexo n.º 11 - Fichas de conteúdos locais 
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2.4.  Elabore um resumo sobre a história da edificação no período relativo às 




















             
 
 
Edificação: Edifício do Instituto Nacional de Estatística  
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.     
 
1.1.  Pesquise no Google “Monumentos”.   
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Monumentos”.  
 
2. Após a abertura da página, use a opção “Pesquisar Património” (lado direito). Insira 
o nome completo da edificação que lhe foi atribuída e de seguida, na opção “Filtro”, 
selecione “Lisboa” em distrito e concelho. Clique no resultado da pesquisa para 
abrir a ficha da edificação. Após uma leitura atenta das informações relativas à 
edificação, responda às questões apresentadas.      
 





2.2.  Identifique o tipo de arquitetura a que corresponde a edificação apresentada, 

























2.4.  Elabore um resumo sobre a história da edificação no período relativo à década 




















             
 
 
Edificação: Igreja Paroquial de Nossa Senhora de Fátima  
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.      
 
1.1.  Pesquise no Google “Monumentos”.   
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Monumentos”.  
 
2. Após a abertura da página, use a opção “Pesquisar Património” (lado direito). Insira 
o nome completo da edificação que lhe foi atribuída e de seguida, na opção “Filtro”, 
selecione “Lisboa” em distrito e concelho. Clique no resultado da pesquisa para 
abrir a ficha da edificação. Após uma leitura atenta das informações relativas à 
edificação, responda às questões apresentadas.      
 





2.2.  Identifique o tipo de arquitetura a que corresponde a edificação apresentada, 

























2.4.  Elabore um resumo sobre a história da edificação no período relativo à década 




















             
 
 
Edificação: Museu de Arte Popular  
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.      
 
1.1.  Pesquise no Google “Monumentos”.   
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Monumentos”.  
 
2. Após a abertura da página, use a opção “Pesquisar Património” (lado direito). Insira 
o nome completo da edificação que lhe foi atribuída e de seguida, na opção “Filtro”, 
selecione “Lisboa” em distrito e concelho. Clique no resultado da pesquisa para 
abrir a ficha da edificação. Após uma leitura atenta das informações relativas à 
edificação, responda às questões apresentadas.      
 





2.2.  Identifique o tipo de arquitetura a que corresponde a edificação apresentada, 

























2.4.  Elabore um resumo sobre a história da edificação no período relativo à década 




















             
 
 
Edificação: Padrão dos Descobrimentos  
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.      
 
1.1.  Pesquise no Google “Monumentos”.   
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Monumentos”.  
 
2. Após a abertura da página, use a opção “Pesquisar Património” (lado direito). Insira 
o nome completo da edificação que lhe foi atribuída e de seguida, na opção “Filtro”, 
selecione “Lisboa” em distrito e concelho. Clique no resultado da pesquisa para 
abrir a ficha da edificação. Após uma leitura atenta das informações relativas à 
edificação, responda às questões apresentadas.      
 





2.2.  Identifique o tipo de arquitetura a que corresponde a edificação apresentada, 

























2.4.  Elabore um resumo sobre a história da edificação no período relativo às 




















             
 
 
Edificação: Gare Marítima de Alcântara  
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.      
 
1.1.  Pesquise no Google “Monumentos”.   
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Monumentos”.  
 
2. Após a abertura da página, use a opção “Pesquisar Património” (lado direito). Insira 
o nome completo da edificação que lhe foi atribuída e de seguida, na opção “Filtro”, 
selecione “Lisboa” em distrito e concelho. Clique no resultado da pesquisa para 
abrir a ficha da edificação. Após uma leitura atenta das informações relativas à 
edificação, responda às questões apresentadas.      
 





2.2.  Identifique o tipo de arquitetura a que corresponde a edificação apresentada, 

























2.4.  Elabore um resumo sobre a história da edificação no período relativo às 




















             
 
 
Edificação: Fonte Monumental   
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.     
 
1.1.  Pesquise no Google “Monumentos”.   
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Monumentos”.  
 
2. Após a abertura da página, use a opção “Pesquisar Património” (lado direito). Insira 
o nome completo da edificação que lhe foi atribuída e de seguida, na opção “Filtro”, 
selecione “Lisboa” em distrito e concelho. Clique no resultado da pesquisa para 
abrir a ficha da edificação. Após uma leitura atenta das informações relativas à 
edificação, responda às questões apresentadas.      
 





2.2.  Identifique o tipo de arquitetura a que corresponde a edificação apresentada, 

























2.4.  Elabore um resumo sobre a história da edificação no período relativo às 




















             
 
 
Edificação: Quarteirões da Avenida Sidónio Pais  
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.     
 
1.1.  Pesquise no Google “Monumentos”.   
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Monumentos”.  
 
2. Após a abertura da página, use a opção “Pesquisar Património” (lado direito). Insira 
o nome completo da edificação que lhe foi atribuída e de seguida, na opção “Filtro”, 
selecione “Lisboa” em distrito e concelho. Clique no resultado da pesquisa para 
abrir a ficha da edificação. Após uma leitura atenta das informações relativas à 
edificação, responda às questões apresentadas.      
 





2.2.  Identifique o tipo de arquitetura a que corresponde a edificação apresentada, 

























2.4.  Elabore um resumo sobre a história da edificação no período relativo à década 




















             
 
 
Edificação: Standard Elétrica    
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.      
 
1.1.  Pesquise no Google “Monumentos”.   
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Monumentos”.  
 
2. Após a abertura da página, use a opção “Pesquisar Património” (lado direito). Insira 
o nome completo da edificação que lhe foi atribuída e de seguida, na opção “Filtro”, 
selecione “Lisboa” em distrito e concelho. Clique no resultado da pesquisa para 
abrir a ficha da edificação. Após uma leitura atenta das informações relativas à 
edificação, responda às questões apresentadas.      
 





2.2.  Identifique o tipo de arquitetura a que corresponde a edificação apresentada, 

























2.4.  Elabore um resumo sobre a história da edificação no período relativo à década 




















             
 
 
Edificação: Cinema São Jorge  
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.     
 
1.1.  Pesquise no Google “Monumentos”.   
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Monumentos”.  
 
2. Após a abertura da página, use a opção “Pesquisar Património” (lado direito). Insira 
o nome completo da edificação que lhe foi atribuída e de seguida, na opção “Filtro”, 
selecione “Lisboa” em distrito e concelho. Clique no resultado da pesquisa para 
abrir a ficha da edificação. Após uma leitura atenta das informações relativas à 
edificação, responda às questões apresentadas.         
 





2.2.  Identifique o tipo de arquitetura a que corresponde a edificação apresentada, 

























2.4.  Elabore um resumo sobre a história da edificação no período relativo às 







































































































Tema/Domínio II – O contexto europeu dos séculos XVII e XVIII.  
Unidade 4: Um Século de Mudanças – Século XVIII. Subunidade 4.2: A realidade portuguesa na segunda metade do século XVIII.   
Meta/Objetivo 2: Conhecer e compreender a realidade portuguesa na segunda metade do século XVIII.     
Objetivos: Conhecer e compreender as principais características associadas à reconstrução da cidade de Lisboa. Identificar alguns dos aspetos relacionados com o 
processo de reconstrução da Baixa Pombalina (edifícios habitacionais, religiosos e político-administrativos / militares, e edificação comemorativa). Conhecer e 
compreender a realidade arquitetónica da cidade após a conclusão do processo de reconstrução. Utilizar as Tecnologias de Informação e Comunicação (ferramenta de 
pesquisa alternativa). Utilizar corretamente a língua portuguesa na comunicação oral e escrita. Pesquisar e selecionar informação pertinente. Demonstrar capacidade 
de diálogo crítico e empenhamento na realização das atividades. Promover o trabalho em grupo. Fomentar o conhecimento pela História e Património Local.     
Questão orientadora: Quais as principais características associadas ao processo de reconstrução da Baixa Pombalina?     
Palavras-chave: D. José; Marquês de Pombal; Lisboa; Terramoto; Baixa; Reconstrução; Arquitetura; Eugénio dos Santos e Carvalho.      
Lição n.º 79                                                                             Duração: 45 minutos                                                                     Data: 24 de Abril de 2017                 
Sumário: Realização de um trabalho de grupo sobre o património arquitetónico da cidade de Lisboa edificado após o terramoto de 1755.   
Conteúdos Objetivos Atividades Recursos Avaliação Tempo 
7. A reconstrução 
de Lisboa  









cidade de Lisboa. 
Metodologia de Trabalho 
1.º Momento: Envolvimento 
- Explicação do objetivo da aula; 
- Apresentação e entrega de uma ficha, por grupo, com uma 
edificação da cidade de Lisboa; 
- Realização de um breve enquadramento histórico da época. 
 
 
- Ficha de exploração 



























- Identificar as 
principais 
características 
associadas aos novos 
edifícios surgidos 
(localização, tipo de 
arquitetura, 
arquitetos e fases de 
construção). 
2.º Momento: Exploração 
- Realização da ficha. 
 
3.º e 4.º Momentos: Síntese e Ligação 
- Realização de uma síntese acerca das diferentes 
temáticas abordadas (edificações); 
- Estabelecimento da associação (ligação) do património 
arquitetónico da Baixa Pombalina com as principais 
características relacionadas com o processo de 
reconstrução da cidade (consolidação de conhecimentos).  
 
5.º Momento: Avaliação 





















































45 minutos  
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Edificação: Largo da Academia Nacional de Belas Artes, n.º 14   
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.        
 
1.1.  Pesquise no Google “Monumentos”.   
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Monumentos”.  
 
2. Após a abertura da página, use a opção “Pesquisar Património” (lado direito). Insira 
o nome completo da edificação que lhe foi atribuída e de seguida, na opção “Filtro”, 
selecione “Lisboa” em distrito e concelho. Clique no resultado da pesquisa para 
abrir a ficha da edificação. Após uma leitura atenta das informações relativas à 
edificação, responda às questões apresentadas.      
 












Ficha de conteúdos locais – Lisboa Pombalina (arquitetura)     
Grupo: _______________________________________________________________ 
Ano: _______Turma:_______Data:________________________________________ 
Anexo n.º 14 - Fichas de conteúdos locais 
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2.4.  Elabore um resumo sobre a história da edificação no período entre Novembro 






























             
 
 
Edificação: Praça do Município, n.º 21 a 22     
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.       
 
1.1.  Pesquise no Google “Monumentos”.   
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Monumentos”.  
 
2. Após a abertura da página, use a opção “Pesquisar Património” (lado direito). Insira 
o nome completo da edificação que lhe foi atribuída e de seguida, na opção “Filtro”, 
selecione “Lisboa” em distrito e concelho. Clique no resultado da pesquisa para 
abrir a ficha da edificação. Após uma leitura atenta das informações relativas à 
edificação, responda às questões apresentadas.      
 

















2.4.  Elabore um resumo sobre a história da edificação no período entre Novembro 



































             
 
 
Edificação: Rua do Ouro, n.º 208 a 214     
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.       
 
1.1.  Pesquise no Google “Monumentos”.   
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Monumentos”.  
 
2. Após a abertura da página, use a opção “Pesquisar Património” (lado direito). Insira 
o nome completo da edificação que lhe foi atribuída e de seguida, na opção “Filtro”, 
selecione “Lisboa” em distrito e concelho. Clique no resultado da pesquisa para 
abrir a ficha da edificação. Após uma leitura atenta das informações relativas à 
edificação, responda às questões apresentadas.      
 

















2.4.  Elabore um resumo sobre a história da edificação no período entre Novembro 



































             
 
 
Edificação: Convento de São Francisco da Cidade      
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.       
 
1.1.  Pesquise no Google “Monumentos”.   
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Monumentos”.  
 
2. Após a abertura da página, use a opção “Pesquisar Património” (lado direito). Insira 
o nome completo da edificação que lhe foi atribuída e de seguida, na opção “Filtro”, 
selecione “Lisboa” em distrito e concelho. Clique no resultado da pesquisa para 
abrir a ficha da edificação. Após uma leitura atenta das informações relativas à 
edificação, responda às questões apresentadas.      
 

















2.4.  Elabore um resumo sobre a história da edificação no período entre Novembro 



































             
 
 
Edificação: Igreja de Nossa Senhora da Conceição Velha       
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.        
 
1.1.  Pesquise no Google “Monumentos”.   
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Monumentos”.  
 
2. Após a abertura da página, use a opção “Pesquisar Património” (lado direito). Insira 
o nome completo da edificação que lhe foi atribuída e de seguida, na opção “Filtro”, 
selecione “Lisboa” em distrito e concelho. Clique no resultado da pesquisa para 
abrir a ficha da edificação. Após uma leitura atenta das informações relativas à 
edificação, responda às questões apresentadas.      
 

















2.4.  Elabore um resumo sobre a história da edificação no período entre Novembro 



































             
 
 
Edificação: Igreja Paroquial da Madalena      
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.        
 
1.1.  Pesquise no Google “Monumentos”.   
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Monumentos”.  
 
2. Após a abertura da página, use a opção “Pesquisar Património” (lado direito). Insira 
o nome completo da edificação que lhe foi atribuída e de seguida, na opção “Filtro”, 
selecione “Lisboa” em distrito e concelho. Clique no resultado da pesquisa para 
abrir a ficha da edificação. Após uma leitura atenta das informações relativas à 
edificação, responda às questões apresentadas.      
 

















2.4.  Elabore um resumo sobre a história da edificação no período entre Novembro 



































             
 
 
Edificação: Igreja Paroquial de São Julião      
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.       
 
1.1.  Pesquise no Google “Monumentos”.   
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Monumentos”.  
 
2. Após a abertura da página, use a opção “Pesquisar Património” (lado direito). Insira 
o nome completo da edificação que lhe foi atribuída e de seguida, na opção “Filtro”, 
selecione “Lisboa” em distrito e concelho. Clique no resultado da pesquisa para 
abrir a ficha da edificação. Após uma leitura atenta das informações relativas à 
edificação, responda às questões apresentadas.      
 

















2.4.  Elabore um resumo sobre a história da edificação no período entre Novembro 






























             
 
 
Edificação: Ribeira das Naus      
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.       
 
1.1.  Pesquise no Google “Monumentos”.   
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Monumentos”.  
 
2. Após a abertura da página, use a opção “Pesquisar Património” (lado direito). Insira 
o nome completo da edificação que lhe foi atribuída e de seguida, na opção “Filtro”, 
selecione “Lisboa” em distrito e concelho. Clique no resultado da pesquisa para 
abrir a ficha da edificação. Após uma leitura atenta das informações relativas à 
edificação, responda às questões apresentadas.      
 

















2.4.  Elabore um resumo sobre a história da edificação no período entre Novembro 






























             
 
 
Edificação: Monumento Equestre de D. José     
1. Abra o ícone do Google Chrome presente no Ambiente de Trabalho.       
 
1.1.  Pesquise no Google “Monumentos”.   
 
1.2.  Seleccione a primeira opção intitulada “Monumentos”.  
 
2. Após a abertura da página, use a opção “Pesquisar Património” (lado direito). Insira 
o nome completo da edificação que lhe foi atribuída e de seguida, na opção “Filtro”, 
selecione “Lisboa” em distrito e concelho. Clique no resultado da pesquisa para 
abrir a ficha da edificação. Após uma leitura atenta das informações relativas à 
edificação, responda às questões apresentadas.      
 

















2.4.  Elabore um resumo sobre a história da edificação no período entre Novembro 
























































































Duração do Teste: 45 minutos |03.02.2017 
 
8.º Ano de Escolaridade 
 
Nome  Turma  Nº  
 
Na folha de respostas, indica de forma legível a versão do teste (Versão 1 ou Versão 2). 
Utiliza apenas caneta ou esferográfica de tinta indelével, azul ou preta. 
Não é permitido o uso de corretor. Em caso de engano, deves riscar, de forma inequívoca, aquilo que pretendes que 
não seja classificado. 
Escreve de forma legível a numeração dos grupos e dos itens, bem como as respetivas respostas. As respostas 
ilegíveis ou que não possam ser identificadas são classificadas com zero pontos. 
Para cada item, apresenta apenas uma resposta. Se escreveres mais do que uma resposta a um mesmo item, apenas 
é classificada a resposta apresentada em primeiro lugar. 
 
 
Para responder aos itens de verdadeiro (V) e falso (F), escreve, na folha de respostas: 
• o número do item; 
• a letra que identifica a única alternativa correta; 
• a correção das frases (F) não pode ser feita com recurso à negação. 
Para responder aos itens de ordenamento, escreve, na folha de respostas: 
• o número do item; 
• a sequência de letras que identificam os elementos a ordenar. 
Para responder aos itens de completamento, escreve, na folha de respostas: 
• o número do item; 
• a letra do espaço a ser preenchido e o único elemento da chave que lhe corresponde. 
A cotação de cada pergunta encontra-se antes da identificação de cada item. 
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No que concerne aos testes de avaliação apresentados (versões 1 e 2), que se referem apenas aqueles nos quais contribuímos 
para a sua elaboração, optámos por apresentá-los na fonte de caligrafia original. A elaboração dos testes contou ainda com a 
participação da colega de estágio e dos restantes docentes de História do 3.º Ciclo do Ensino Básico.        
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Doc. A-O Homem Vitruviano (Leonardo da Vinci) 
 
(7) 1.1 - Com base no documento A, explica a mudança de mentalidade observada no Renascimento. 
(8) 2 - Assinala corretamente como verdadeira (V) ou falsa (F) as seguintes afirmações. Corrige as afirmações que 
consideraste como falsas, sem usar a negativa: 
(A) O Renascimento foi um grande movimento de renovação cultural na Europa. 
(B) A influência de autores medievais permitiu estudar e representar o ser humano com realismo e com 
dignidade próprios. 
(C) O Renascimento difundiu-se nos séculos XV e XVI. 
(D) Foi a partir dos Países Baixos que se iniciou a difusão do Renascimento. 
3 - Lê o documento: 
Doc. B 
“Lourenço de Médicis, governante da cidade italiana de Florença, encheu os seus jardins com belas estátuas antigas; 
(...) os seus palácios eram uma espécie de escola para os jovens pintores, os aprendizes de escultura e todos os que 
se aplicavam no desenho!” 
Giorgio Vasari, Vidas de Pintores, 1582 (adaptado) 
(6) 3.1 - Explica porque razão se pode afirmar que Lourenço de Médicis foi um mecenas. 
4- Lê o documento: 
Doc. C 
“O mundo volta a si como se despertasse de um grande sono. Todavia, há ainda certas pessoas que resistem com 
furor, agarrando-se, de pés e mãos, à sua antiga ignorância. Temem que, se as letras antigas renascerem e o mundo 
se tornar culto, venha a demonstrar-se que não sabiam nada. Ignoram até que ponto os antigos foram sábios, que 
grandes qualidades possuíam Sócrates, Virgílio, Horácio e Plutarco. Ignoram que a história da Antiguidade é rica em 
exemplos de verdadeira sabedoria.” 
Erasmo de Roterdão, Cartas (1527) 
(8) 4.1 – Retira do documento C uma frase que represente a mentalidade medieval e outra que represente a 
mentalidade renascentista. 




1 Saber livresco A Teoria típica de um saber experimental 
2 Experiencialismo B Interesse pelo estudo dos elementos da Natureza 
3 Naturalismo C Conhecimentos que não são comprovados 
4 Heliocêntrica D Capacidade de aceitar ideias que são comprovadas 
5 Espírito Crítico E Saber baseado na observação e experiência 
6 - Lê o documento: 
Doc. D “[…] Depois de longas investigações, convenci-me, enfim, de que o Sol é uma estrela fixa, rodeada de planetas 
que giram à sua volta e dos quais ele é o centro […].” 
Nicolau Copérnico 
(6) 6.1 - Retira uma frase do documento D que nos leva a considerar Copérnico um experiencialista. 
7 - Observa a imagem: 
 
 
Doc. E - Mona Lisa, de Leonardo da Vinci 
 
(6) 7.1 - A partir do documento E, indica duas características da pintura renascentista. 
 
 
(9) 8 - Faz a legenda do documento F. 
 


















Doc. G-David de Miguel Ângelo 
(6) 9.1 - Com base no documento G, indica duas características da escultura renascentista. 
10 - Observa a imagem. 
 
 
Doc. H- Janela da sala do Capítulo do Convento de Cristo em Tomar 
 
 
(6) 10.1 - Identifica dois elementos emblemáticos que caracterizam o estilo 
manuelino, presentes na imagem. 
 
(14) 11 - Desenvolve o seguinte tema: 
A Reforma, a Contrarreforma e a renovação na Igreja Católica. 
Na tua resposta deves abordar dois aspetos de cada um dos seguintes tópicos. 
 Princípios do Luteranismo; 
 Mecanismos utilizados pela Igreja Católica para combater o protestantismo; 
 A renovação na Igreja Católica. 







“Por que razão o papa, cuja bolsa é hoje maior do que de muitos ricaços, não edifica ele pelo menos esta Basílica de 
S. Pedro com o seu próprio dinheiro, em vez de utilizar o dos pobres fiéis? 
As indulgências, de que os pregadores gritam os méritos, não têm senão um: o de acrescentar o dinheiro. Serão 
eternamente condenados os que dizem e os que pensam que as indulgências lhes asseguram a salvação. 
Todo o cristão tem direito à remissão plena dos pecados, mesmo sem bulas de indulgências. 
Martinho Lutero, in As 95 Teses contra as Indulgências, 1517 
 
 





Doc. J - Tribunal do Santo Ofício 
12- Lê o documento. 
Doc. L 
“Serão condenados por toda a eternidade os que acreditarem ter assegurado a sua salvação através das bulas de 
indulgências (…) É preciso ensinar os cristãos que, se o Papa conhecesse os abusos dos pregadores de indulgências, 
preferiria ver a Basílica de S. Pedro reduzida a cinzas do que edificada com a pele, a carne e os ossos das suas 
ovelhas. O verdadeiro tesouro da Igreja é o Santíssimo Evangelho”. 
Martinho Lutero, As Teses contra as Indulgências, 1517 (adaptado) 
(8) 12.1 - A partir do documento, refere duas críticas que Martinho Lutero fazia relativamente à Igreja Católica. 
13 - Os seguidores da Reforma foram denominados protestantes. João Calvino, sendo um destes protestantes, 
deu ênfase à ideia da predestinação. 
 












Doc. M - Concílio de Trento 
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8.º Ano de Escolaridade 
 
Nome  Turma  Nº  
 
Na folha de respostas, indica de forma legível a versão do teste (Versão 1 ou Versão 2). 
Utiliza apenas caneta ou esferográfica de tinta indelével, azul ou preta. 
Não é permitido o uso de corretor. Em caso de engano, deves riscar, de forma inequívoca, aquilo que pretendes que 
não seja classificado. 
Escreve de forma legível a numeração dos grupos e dos itens, bem como as respetivas respostas. As respostas 
ilegíveis ou que não possam ser identificadas são classificadas com zero pontos. 
Para cada item, apresenta apenas uma resposta. Se escreveres mais do que uma resposta a um mesmo item, apenas 
é classificada a resposta apresentada em primeiro lugar. 
 
 
Para responder aos itens de verdadeiro (V) e falso (F), escreve, na folha de respostas: 
• o número do item; 
• a letra que identifica a única alternativa correta; 
• a correção das frases (F) não pode ser feita com recurso à negação. 
Para responder aos itens de ordenamento, escreve, na folha de respostas: 
• o número do item; 
• a sequência de letras que identificam os elementos a ordenar. 
Para responder aos itens de completamento, escreve, na folha de respostas: 
• o número do item; 
• a letra do espaço a ser preenchido e o único elemento da chave que lhe corresponde. 
A cotação de cada pergunta encontra-se antes da identificação de cada item. 












Doc. A-O Homem Vitruviano (Leonardo da Vinci) 
 
(7) 1.1 - Com base no documento A, explica a mudança de mentalidade observada no Renascimento. 
(8) 2 - Assinala corretamente como verdadeira (V) ou falsa (F) as seguintes afirmações. Corrige as afirmações que 
consideraste como falsas, sem usar a negativa: 
(E) O Renascimento foi um grande movimento de renovação cultural na Europa. 
(F) A influência de autores medievais permitiu estudar e representar o ser humano com realismo e com 
dignidade próprios. 
(G) O Renascimento difundiu-se nos séculos XV e XVI. 
(H) Foi a partir dos Países Baixos que se iniciou a difusão do Renascimento. 
3 - Lê o documento: 
Doc. B 
“Lourenço de Médicis, governante da cidade italiana de Florença, encheu os seus jardins com belas estátuas antigas; 
(...) os seus palácios eram uma espécie de escola para os jovens pintores, os aprendizes de escultura e todos os que 
se aplicavam no desenho!” 
Giorgio Vasari, Vidas de Pintores, 1582 (adaptado) 
(6) 3.1 - Explica porque razão se pode afirmar que Lourenço de Médicis foi um mecenas. 
4- Lê o documento: 
Doc. C 
“O mundo volta a si como se despertasse de um grande sono. Todavia, há ainda certas pessoas que resistem com 
furor, agarrando-se, de pés e mãos, à sua antiga ignorância. Temem que, se as letras antigas renascerem e o mundo 
se tornar culto, venha a demonstrar-se que não sabiam nada. Ignoram até que ponto os antigos foram sábios, que 
grandes qualidades possuíam Sócrates, Virgílio, Horácio e Plutarco. Ignoram que a história da Antiguidade é rica em 
exemplos de verdadeira sabedoria.” 
 
Erasmo de Roterdão, Cartas (1527) 




(5) 5 - Relaciona a coluna da esquerda com a coluna da direita: 
Conceito Afirmação 
1 Experiencialismo A Interesse pelo estudo dos elementos da Natureza 
2 Naturalismo B Conhecimentos que não são comprovados 
3 Espírito crítico C Teoria típica de um saber experimental 
4 Saber livresco D Capacidade de aceitar ideias que são comprovadas 
5 Heliocêntrica E Saber baseado na observação e experiência 
6 - Lê o documento (Doc. D):  
“[…] Depois de longas investigações, convenci-me, enfim, de que o Sol é uma estrela fixa, rodeada de planetas que 
giram à sua volta e dos quais ele é o centro […].” 
Nicolau Copérnico 
(6) 6.1 - Retira uma frase do documento D que nos leva a considerar Copérnico um experiencialista. 
7 - Observa a imagem: 
 
 
Doc. E - Mona Lisa, de Leonardo da Vinci 
 
(6) 7.1 - A partir do documento E, indica duas características da pintura renascentista. 
 
 
(9) 8 - Faz a legenda do documento F. 
 















Doc. G-David de Miguel Ângelo 
(6) 9.1 - Com base no documento G, indica duas características da escultura renascentista. 
10 - Observa a imagem. 
 
 
Doc. H- Janela da sala do Capítulo do Convento de Cristo em Tomar 
 
 
(6) 10.1 - Identifica dois elementos emblemáticos que caracterizam o estilo 
manuelino, presentes na imagem. 
 
(14) 11 - Desenvolve o seguinte tema: 
A Reforma, a Contrarreforma e a renovação na Igreja Católica. 
Na tua resposta deves abordar dois aspetos de cada um dos seguintes tópicos. 
 Princípios do Luteranismo; 
 Mecanismos utilizados pela Igreja Católica para combater o protestantismo; 
 A renovação na Igreja Católica. 









“Por que razão o papa, cuja bolsa é hoje maior do que de muitos ricaços, não edifica ele pelo menos esta Basílica de 
S. Pedro com o seu próprio dinheiro, em vez de utilizar o dos pobres fiéis? 
As indulgências, de que os pregadores gritam os méritos, não têm senão um: o de acrescentar o dinheiro. Serão 
eternamente condenados os que dizem e os que pensam que as indulgências lhes asseguram a salvação. 
Todo o cristão tem direito à remissão plena dos pecados, mesmo sem bulas de indulgências. 
Martinho Lutero, in As 95 Teses contra as Indulgências, 1517 
 





Doc. J - Tribunal do Santo Ofício 
 
12 - Lê o documento. 
Doc. L 
“Serão condenados por toda a eternidade os que acreditarem ter assegurado a sua salvação através das bulas de 
indulgências (…) É preciso ensinar os cristãos que, se o Papa conhecesse os abusos dos pregadores de indulgências, 
preferiria ver a Basílica de S. Pedro reduzida a cinzas do que edificada com a pele, a carne e os ossos das suas 
ovelhas. O verdadeiro tesouro da Igreja é o Santíssimo Evangelho”. 
Martinho Lutero, As Teses contra as Indulgências, 1517 (adaptado) 
(8) 12.1-A partir do documento, refere duas críticas que Martinho Lutero fazia relativamente à Igreja Católica. 
13 - Os seguidores da Reforma foram denominados protestantes. João Calvino, sendo um destes protestantes, 
deu ênfase à ideia da predestinação. 
 






























































Duração do Teste: 45 minutos | 03.02.2017 
 
9.º Ano de Escolaridade 
 
Nome  Turma  Nº  
 
Utiliza apenas caneta ou esferográfica de tinta indelével, azul ou preta. 
Não é permitido o uso de corretor. Em caso de engano, deves riscar, de forma inequívoca, aquilo que pretendes que não seja 
classificado. 
Escreve de forma legível a numeração dos grupos e dos itens, bem como as respetivas respostas. As respostas ilegíveis ou que 
não possam ser identificadas são classificadas com zero pontos. 
Para cada item, apresenta apenas uma resposta. Se escreveres mais do que uma resposta a um mesmo item, apenas é 
classificada a resposta apresentada em primeiro lugar. 
 
 
Para responder aos itens de completamento, escreve, na folha de respostas: 
• o número do item; 
• a letra do espaço a ser preenchido e o único elemento da chave que lhe corresponde. 
Para responder aos itens de ordenamento, escreve, na folha de respostas: 
• o número do item; 
• a sequência de letras que identificam os elementos a ordenar. 
A cotação de cada pergunta encontra-se antes da identificação de cada item. 
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(12) 1.1 - Indica para cada uma destas obras, o estilo artístico em que se insere. 
(8) 1.2 - Indica duas características do estilo artístico presente no documento A. 








Doc. E – Escola Bauhaus. Doc. F – Casa da Cascata, Lloyd Wright. 
(8) 2.1 - Indica as tendências arquitetónicas presentes nos documentos E e F. 
3 - Lê o documento: 
Doc. G 
“No estado atual da crise portuguesa só existe uma solução nacional, prática e salvadora – a proclamação da 
República. Só assim acabarão os interesses egoístas que nos perturbam e vendem; só assim aparecerá uma geração 
nova capaz de civismo e de sacrifícios pela Pátria. Diante da Pátria vilipendiada [1] […] uma só vontade nos una.” 
Do Programa do Partido Republicano Português, 1881 
[1] desprezada 
(8) 3.1 – Identifica dois acontecimentos da História Nacional que contribuíram para a ascensão do ideal 
republicano. 
(8) 3.2 – Refere dois aspetos defendidos por esse ideal republicano. 
 
Doc. A – Três Músicos, 
Pablo Picasso 
Doc. B - Black Spot, 
Wassily Kandinsky 
Doc. C – Madame 
Matisse, Henri Matisse 




(9) 4 – Completa corretamente o texto com os elementos da chave: 
Nos finais do século XIX, Portugal continuava a ser um país essencialmente __(A)__ e com __(B)__ 
produção. A indústria encontrava-se __(C)__ desenvolvida comparativamente aos países industrializados e 
as __(D)__ continuavam a aumentar em relação às __(E)__. 
A nível financeiro, a situação portuguesa era igualmente grave, pois o Estado recorria ao aumento de 
__(F)__ ou pedia novos empréstimos para pagar as __(G)__ que tinha contraído no estrangeiro. 
CHAVE: 
muito baixa salários agrícola exportações industrial 
alta importações dívidas impostos pouco taxas 
(7) 5 - Ordena cronologicamente os seguintes acontecimentos. 
(A) Ditadura de João Franco. 
(B) Implantação da República. 
(C) Ultimato Britânico. 
(D) Primeira Constituição Republicana. 
(E) Formação do Governo Republicano Provisório. 
(F) Regicídio D. Carlos I. 
6 – Lê o documento: 
Doc. H 
“Os intelectuais nomearam um dos seus elementos mais prestigiados, Teófilo Braga, como presidente [do Governo 
Provisório], mas o maior líder republicano foi Afonso Costa. (…) Uma vez no poder, a sua noção de liberdade levou 
(…) à separação do Estado e da Igreja, à aceitação do divórcio e a um maior reconhecimento do direito das mulheres 
e das crianças. A medida seguinte foi tomar a seu cargo a pasta das Finanças, reformar a moeda e reduzir a divida 
pública.” 
David Birmingham, História de Portugal – uma perspetiva mundial, Terramar, 1998 
(8) 6.1 – A partir do documento H, refere duas medidas tomadas durante a Primeira República, de modo a 











(14) 7 - Desenvolve o seguinte tema: 
“A situação socioeconómica em Portugal entre finais do século XIX e os primeiros anos da Primeira República.” 
Na tua resposta deves abordar dois aspetos dos seguintes tópicos: 
 A agricultura e a indústria no final da Monarquia; 
 As medidas de caráter económico tomadas pela Primeira República; 
 As medidas tomadas de modo a combater a elevada taxa de analfabetismo. 






Doc. I – Silva Porto, A Charneca de Belas ao pôr do sol, 1879 
 
 
Doc. K – Escola Primária durante a Primeira República 
 
8 – Lê o documento: 
Doc. L 
“A Itália, que vivia em conflitos sociais e com um Parlamento que se tornara uma razão de desordem, encontrou um 
homem que encarnou os desejos coletivos. Esse homem […] impôs a ordem onde havia a desordem, e hoje a Itália é uma 
nação que progride. Entre nós existe, também, a necessidade urgente duma reação! Os partidos estão minados por 
elementos de desorganização; […] os governos não governam e são apenas vagos fantasmas. Por falta de recursos 
financeiros, a economia nacional vê paralisado o seu pleno desenvolvimento. E, como consequência de tudo isto, a moeda 
portuguesa desvaloriza-se e a fome e a miséria invadem os lares dos que trabalham. […] Nestas condições, a ditadura 
impõe-se.” 
Cunha Leal, conferência, 17 de dezembro de 1923 (adaptado) 
(8) 8.1 – Define o regime político defendido pelo autor para Portugal. 
(10) 8.2 – Refere dois argumentos utilizados pelo autor que justifiquem a sua opção. Utiliza frases ou 





Doc. J – Importação de 
máquinas agrícolas para 
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9.º Ano de Escolaridade 
 
Nome  Turma  Nº  
 
Utiliza apenas caneta ou esferográfica de tinta indelével, azul ou preta. 
Não é permitido o uso de corretor. Em caso de engano, deves riscar, de forma inequívoca, aquilo que pretendes que não seja 
classificado. 
Escreve de forma legível a numeração dos grupos e dos itens, bem como as respetivas respostas. As respostas ilegíveis ou que 
não possam ser identificadas são classificadas com zero pontos. 
Para cada item, apresenta apenas uma resposta. Se escreveres mais do que uma resposta a um mesmo item, apenas é 
classificada a resposta apresentada em primeiro lugar. 
 
 
Para responder aos itens de completamento, escreve, na folha de respostas: 
• o número do item; 
• a letra do espaço a ser preenchido e o único elemento da chave que lhe corresponde. 
Para responder aos itens de ordenamento, escreve, na folha de respostas: 
• o número do item; 
• a sequência de letras que identificam os elementos a ordenar. 
A cotação de cada pergunta encontra-se antes da identificação de cada item. 
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(12) 1.1 - Indica para cada uma destas obras, o estilo artístico em que se insere. 
(8) 1.2 - Indica duas características do estilo artístico presente no documento A. 








Doc. E – Casa da Cascata, Lloyd Wright. Doc. F – Escola Bauhaus. 
(8) 2.1 - Indica as tendências arquitetónicas presentes nos documentos E e F. 
3 - Lê o documento: 
Doc. G 
“No estado atual da crise portuguesa só existe uma solução nacional, prática e salvadora – a proclamação da 
República. Só assim acabarão os interesses egoístas que nos perturbam e vendem; só assim aparecerá uma geração 
nova capaz de civismo e de sacrifícios pela Pátria. Diante da Pátria vilipendiada [1] […] uma só vontade nos una.” 
Do Programa do Partido Republicano Português, 1881 
[1] desprezada 
(8) 3.1 – Identifica dois acontecimentos da História Nacional que contribuíram para a ascensão do ideal 
republicano. 
(8) 3.2 – Refere dois aspetos defendidos por esse ideal republicano. 
 
Doc. D – Três Músicos, 
Pablo Picasso 
Doc. C - Black Spot, 
Wassily Kandinsky 
Doc. A – Madame 
Matisse, Henri Matisse 




(9) 4 – Completa corretamente o texto com os elementos da chave: 
Nos finais do século XIX, Portugal continuava a ser um país essencialmente __(A)__ e com __(B)__ 
produção. A indústria encontrava-se __(C)__ desenvolvida comparativamente aos países industrializados e 
as __(D)__ continuavam a aumentar em relação às __(E)__. 
A nível financeiro, a situação portuguesa era igualmente grave, pois o Estado recorria ao aumento de 
__(F)__ ou pedia novos empréstimos para pagar as __(G)__ que tinha contraído no estrangeiro. 
CHAVE: 
muito baixa salários agrícola exportações industrial 
alta importações dívidas impostos pouco taxas 
(7) 5 - Ordena cronologicamente os seguintes acontecimentos. 
(G) Formação do Governo Republicano Provisório. 
(H) Implantação da República. 
(I) Ditadura de João Franco. 
(J) Primeira Constituição Republicana. 
(K) Ultimato Britânico. 
(L) Regicídio D. Carlos I. 
6 – Lê o documento: 
Doc. H 
“Os intelectuais nomearam um dos seus elementos mais prestigiados, Teófilo Braga, como presidente [do Governo 
Provisório], mas o maior líder republicano foi Afonso Costa. (…) Uma vez no poder, a sua noção de liberdade levou 
(…) à separação do Estado e da Igreja, à aceitação do divórcio e a um maior reconhecimento do direito das mulheres 
e das crianças. A medida seguinte foi tomar a seu cargo a pasta das Finanças, reformar a moeda e reduzir a divida 
pública.” 
David Birmingham, História de Portugal – uma perspetiva mundial, Terramar, 1998 
(8) 6.1 – A partir do documento H, refere duas medidas tomadas durante a Primeira República, de modo a 











(14) 7 - Desenvolve o seguinte tema: 
“A situação socioeconómica em Portugal entre finais do século XIX e os primeiros anos da Primeira República.” 
Na tua resposta deves abordar dois aspetos dos seguintes tópicos: 
 A agricultura e a indústria no final da Monarquia; 
 As medidas de caráter económico tomadas pela Primeira República; 
 As medidas tomadas de modo a combater a elevada taxa de analfabetismo. 










Doc. K – Escola Primária durante a Primeira República 
 
8 – Lê o documento: 
Doc. L 
“A Itália, que vivia em conflitos sociais e com um Parlamento que se tornara uma razão de desordem, encontrou um 
homem que encarnou os desejos coletivos. Esse homem […] impôs a ordem onde havia a desordem, e hoje a Itália é uma 
nação que progride. Entre nós existe, também, a necessidade urgente duma reação! Os partidos estão minados por 
elementos de desorganização; […] os governos não governam e são apenas vagos fantasmas. Por falta de recursos 
financeiros, a economia nacional vê paralisado o seu pleno desenvolvimento. E, como consequência de tudo isto, a moeda 
portuguesa desvaloriza-se e a fome e a miséria invadem os lares dos que trabalham. […] Nestas condições, a ditadura 
impõe-se.” 
Cunha Leal, conferência, 17 de dezembro de 1923 (adaptado) 
(8) 8.1 – Define a alternativa política defendida pelo autor para Portugal. 
(10) 8.2 – Refere dois argumentos utilizados pelo autor que justifiquem a sua opção. Utiliza frases ou 
expressões do documento que o comprovem. 
FIM 
 
Doc. J – Importação de 
máquinas agrícolas para 
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8.º Ano de Escolaridade 
 
Nome  Turma  Nº  
 
Na folha de respostas, indica de forma legível a versão do teste (Versão 1 ou Versão 2). 
Utiliza apenas caneta ou esferográfica de tinta indelével, azul ou preta. 
Não é permitido o uso de corretor. Em caso de engano, deves riscar, de forma inequívoca, aquilo que pretendes que 
não seja classificado. 
Escreve de forma legível a numeração dos grupos e dos itens, bem como as respetivas respostas. As respostas 
ilegíveis ou que não possam ser identificadas são classificadas com zero pontos. 
Para cada item, apresenta apenas uma resposta. Se escreveres mais do que uma resposta a um mesmo item, apenas 
é classificada a resposta apresentada em primeiro lugar. 
 
 
Para responder aos itens de verdadeiro (V) e falso (F), escreve, na folha de respostas: 
• o número do item; 
• a letra que identifica a única alternativa correta; 
• a correção das frases (F) não pode ser feita com recurso à negação. 
Para responder aos itens de associação, escreve, na folha de respostas: 
• o número do item; 
• a sequência de letras que identificam os elementos a ordenar. 
Para responder aos itens de completamento, escreve, na folha de respostas: 
• o número do item; 
• a letra respeitante ao único elemento da chave que lhe corresponde. 
A cotação de cada pergunta encontra-se antes da identificação de cada item. 
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(6)1– Assinala como verdadeiras (V) ou falsas (F) as seguintes afirmações, correspondentes à sociedade portuguesa 
dos século XVII e XVIII. Corrige as afirmações que classificaste como falsas sem usar a negação. 
(A) – O clero tinha um poder muito grande, pois exercia uma grande influência na Inquisição; 
(B) – A nobreza pagava impostos senhoriais; 
(C) – O Terceiro Estado incluía uma burguesia autónoma e numericamente significativa; 
(D) – A distinção entre os grupos sociais era muito pronunciada. 
2-Lê o documento e observa a imagem. 
Doc. A  
“Diz-se que está lastimoso o comércio do Reino, porque as nossas mercadorias, por falta de 
qualidade, não são exportadas, e os estrangeiros, para se pagarem das que metem no Reino, 
levam o dinheiro. Este é um mal que pede remédio pronto (…) porque o dinheiro é o sangue 
das monarquias, e sucede na Nação, com falta de dinheiro, o mesmo sucede no corpo com 
falta de sangue. 
(…) Dizem os políticos que o mal procede do luxo e dos gastos supérfluos da nobreza (…) e 
que pelas proibições e pragmáticas (…) não sairá do Reino o muito dinheiro que 
continuamente sai. (…) É conveniente que se apliquem entre nós: mas o nosso mal é de tal 
ordem que não basta este remédio”. 
                               Duarte Ribeiro de Macedo, Discurso Sobre a Introdução das Artes no Reino       Doc. B- D. Luís de Menezes, Conde da 
Ericeira 
 
(6)2.1- Com base no documento A, refere duas causas para o grande volume de importações de Portugal. 
 
(5)2.2-Indica a doutrina económica que defendia o Conde da Ericeira representado na imagem do documento B? 
3- Observa os documentos C e D. 
                                                                     




                Doc. C - Tratado de Methuen                                                                                          Doc. D - Barras de ouro 
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(8)3.1- Explica, com base nos teus conhecimentos, em que consistia o Tratado de Methuen. 
(8)3.2-Explica de que modo a descoberta do ouro no Brasil contribuiu para a decadência do mercantilismo em 
Portugal. 
4- Lê o documento. 
Doc. E 
“Existem, no Estado, três poderes (…). Quando, na mesma pessoa ou na mesma instituição se reúnem o poder 
legislativo e o poder executivo, não existe o mínimo de liberdade, pois quem faz as leis é o mesmo que as aplica (…). 
Igualmente não existirá liberdade se o poder de julgar não estiver separado dos outros poderes”. 
                                                                                                                                  Montesquieu, O Espírito das Leis                                                                                 
(8)4.1- Explica o princípio iluminista presente no documento. 
(8)5- Completa os espaços em branco. 
Na segunda metade do século XVIII, alguns ___A ___ fizeram reformas para promover o ___B ___ e o 
desenvolvimento cultural, influenciados pelas ideias ___C___. Este tipo de regime político ficou conhecido como 
despotismo ___D ___. Apesar de manterem o seu poder absoluto, alguns monarcas procuraram então ___E ___ as 
condições de vida da ___ F ___, garantindo o respeito pelos direitos dos seus súbditos, como o ___G ___ à educação 










Piorar Iluministas acesso Limite 
População 
 
 (14)6-Desenvolve o tema: 
A governação do Marquês de Pombal 
Na tua resposta deves abordar dois aspetos de cada um dos seguintes tópicos: 
 Consolidação do absolutismo régio; 
 Medidas mercantilistas; 
 Medidas iluministas. 
 





Doc. E-Execução de vários membros da família Távora 
 
                                                                                                                     Doc. F- Reformas económicas do Marquês de Pombal 
 





7- Desde os finais do século XVII e ao longo do século XVIII operaram-se grandes transformações na agricultura. Estas 
alterações foram tão profundas que ficaram conhecidas por Revolução Agrícola. 
(8)7.1-Refere dois fatores que conduziram a esta revolução. 
8-Lê o documento. 
Doc. H 
“Estas quintas aparecem em grande número no século XVIII, com o declínio da importância dos camponeses e dos 
pequenos proprietários e a consolidação das grandes propriedades, cujos donos pretendiam ganhar com a subida 
dos preços agrícolas (…) Para muitos proprietários de terras, a gestão direta das quintas era interessante (…) e viam a 
Natureza como algo que existia para ser conquistado e explorado de forma a gerar riqueza”. 
                                                                            Susanna Wade Martins, The English Model Farm, 1700-1900 (adaptado) 
(6)8.1-A partir do documento, refere qual foi a grande transformação que se deu na paisagem agrícola inglesa. Indica 
o principal objetivo dessa transformação. 
 
(6)9- Assinala como verdadeiras (V) ou falsas (F) as seguintes afirmações. Corrige as afirmações que classificaste 
como falsas sem usar a negação. 
(A) – O crescimento demográfico do século XVIII, deveu-se sobretudo ao aumento da taxa de natalidade; 
(B) – A Revolução Agrícola permitiu fornecer grandes quantidades de lã à indústria têxtil inglesa; 
(C) – A maior mecanização dos trabalhos agrícolas conduziu a uma produção maior; 
(D) – A Revolução Agrícola introduziu a rotação trienal dos campos. 
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(4)10-Identifica quais das seguintes afirmações correspondem a condições da prioridade inglesa na Revolução 
Industrial: 
(A) – Abundância de cobre e ouro. 
(B) – Muita mão-de-obra. 
(C) – Capital disponível. 
(D) – Ser uma ilha. 
(E) - Regime absolutista. 
(F) – Abundância de rios e canais navegáveis. 
(G) – Muitos camponeses a investir na agricultura. 
 
11-Lê o documento. 
Doc. I 
“(…) A Inglaterra dispunha de importantes recursos em carvão, ferro, cobre e estanho. A sua agricultura fornecia 
matérias-primas às indústrias têxteis e às fábricas de cerveja. As possibilidades naturais de transporte oferecidas 
pelos rios navegáveis (…) estimulou a metalúrgia, os têxtais e a construção naval”. 
                                   A.  Michel, Le grand Atlas (adaptado) 
(6)11.1-Com base no documento I, identifica os setores de arranque da Revolução Industrial. 
(7)12– Associa corretamente cada elemento da coluna A, ao único elemento da coluna B que lhe corresponde: 
Coluna A Coluna B 
1 Artesão A Trabalho realizado à mão pelo artesão. 
2 Fábrica  B Executava todas as fases da produção. 
3 oficina C Servia de combustível para as máquinas. 
4 Maquinofatura D 
Espaço reduzido, muitas vezes no domicílio ou em oficinas sem máquinas, 
onde os artesãos trabalhavam. 
5 Manufatura E Realizava tarefas simples, monótonas e repetitivas. 
6 Operário F 
Um só espaço onde estão reunidas várias máquinas em número cada vez 
maior. 
7 Hulha G Novo processo de fabrico realizado através de máquinas. 
 













Duração do Teste: 45 minutos | 15.05.2017 
 
9.º Ano de Escolaridade 
 
Nome  Turma  Nº  
 
Utiliza apenas caneta ou esferográfica de tinta indelével, azul ou preta. 
Não é permitido o uso de corretor. Em caso de engano, deves riscar, de forma inequívoca, aquilo que pretendes que não seja 
classificado. 
Escreve de forma legível a numeração dos grupos e dos itens, bem como as respetivas respostas. As respostas ilegíveis ou que 
não possam ser identificadas são classificadas com zero pontos. 
Para cada item, apresenta apenas uma resposta. Se escreveres mais do que uma resposta a um mesmo item, apenas é 
classificada a resposta apresentada em primeiro lugar. 
 
Para responder aos itens de verdadeiro (V) e falso (F), escreve, na folha de respostas: 
• o número do item; 
• a letra que identifica a única alternativa correta; 
• a correção das frases (F) não pode ser feita com recurso à negação. 
Para responder aos itens de ordenamento, escreve, na folha de respostas: 
• o número do item; 
• a sequência de letras que identificam os elementos a ordenar. 
Para responder aos itens de seleção, escreve, na folha de respostas: 
• o número do item; 
• a letra do espaço a ser preenchido e o único elemento da chave que lhe corresponde. 
A cotação de cada pergunta encontra-se antes da identificação de cada item. 
 






Anexo n.º 19 – Teste de avaliação do 9.º ano (3.º Período)  
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1 – Lê o documento: 
Doc. A 
"A tarefa essencial do plano consistia em transformar a URSS, um país agrário e atrasado, que dependia dos 
caprichos dos países capitalistas, num país industrializado e poderoso, perfeitamente livre na sua ação e 
independente dos caprichos do capitalismo mundial."  
Estaline, Discurso de 7 de janeiro de 1933. 
(6) 1.1 – Explica a que “plano” se refere o documento A. 
2 – Lê o documento: 
Doc. B 
“A nossa teoria mostra que é de uma importância vital atribuir a organismos do Estado certos poderes de direção 
económica hoje confiados, na sua maior parte, à iniciativa privada […]” 
John M. Keynes, Teoria Geral do Emprego, do Juro e da Moeda, 1936 (adaptado) 
(6) 2.1 – Com base no documento, refere que papel deverá ser atribuído ao Estado na teoria defendida por John M. 
Keynes. 




(6) 3.1 – Identifica a principal medida tomada por Roosevelt para diminuir o desemprego. 
 
4 – Lê o documento: 
Doc. D 
“Por toda a parte se ouviam os mesmos comentários: 
- Imagine senhor, diz-me uma operária, que eu, o meu marido e os meus rapazes vamos poder finalmente ir “à 
terra”, na Bretanha [região no norte de França]. 
- Está bem contente, não? 
- Claro, e os miúdos também. 
Cada um falava da “sua viagem” aos camaradas da oficina. 
- Estou a ver […] temos tudo isto graças ao governo da Frente Popular! 
- É que sabe […] nós nunca tínhamos tido férias.” 
Le Populaire (órgão do Partido Socialista Francês), 1936. 





 (9) 5 - Classifica em verdadeiras (V) ou falsas (F) as seguintes afirmações sobre a guerra civil espanhola. Corrige as 
afirmações falsas, sem uso da negação: 
(A) A guerra civil começou em 1935. 
(B) A guerra civil opôs republicanos e nacionalistas. 
(C) Os nacionalistas contestavam as políticas do governo da Frente Popular. 
(D) Em 1937, a aviação espanhola bombardeou a cidade de Guernica. 
(E) Os nacionalistas eram chefiados pelo general Francisco Franco. 
(F) Os republicanos queriam derrubar o Governo da Frente Popular. 
















(8) 6.1 - Caracteriza a estratégia utilizada por Hitler nos ataques assinalados no documento E. 
 (6) 6.2 - Refere o nome de três países conquistados por Hitler. 








(14) 7- Desenvolve o tema: 
Da mundialização do conflito ao final da 2.ª Guerra Mundial. 
A tua resposta deve integrar dois aspetos de cada um dos seguintes tópicos: 
 A expansão da Segunda Guerra Mundial para fora da Europa. 
 O avanço dos aliados a partir de finais de 1942; 
 Do “Dia D” ao armistício da guerra. 
Para elaborar a resposta, deves basear-te nos teus conhecimentos e na integração dos documentos F, G e H. 
 

















“Takashi Nagai, um médico que assistiu à explosão atómica em Nagasaki, deixou o seguinte testemunho: 
Houve um clarão. Demos connosco sepultados debaixo das ruínas do hospital […]. Curiosamente, não se tinha 
sentido nenhum barulho. Aparentemente eu não tinha sido ferido. […] Mas depressa começaram a afluir doentes do 
hospital e pessoas de fora. Estavam todos feridos, nus, ensanguentados, e parecia que lhes tinham arrancado a pele. 
Tinham rostos calcinados, cor de cinza ou quase negros e os cabelos queimados e hirsutos. Pareciam ter saído do 
inferno. Arrastavam-se pelo chão, pois não podiam manter-se de pé. Olhei para fora. Estava tudo a arder. A cidade 
tinha desaparecido.” 




(8) 8 – Refere duas consequências provocadas pela 2.ª Guerra Mundial. 
(7) 9 – Coloca por ordem cronológica, os seguintes acontecimentos: 
(A)  – Início da 2.ª Guerra Mundial 
(B)  – Anexação da Áustria pela Alemanha 
(C)  – Ataque japonês a Pearl Harbor  
(D)  – Conferência de Ialta 
(E)  – Invasão da Polónia pela Alemanha 
(F)  – Conferência de Potsdam. 
(8) 10 - Assinala corretamente como Verdadeira (V) ou Falsa (F) as seguintes afirmações. Corrige as afirmações 
falsas, sem uso da negação: 
(A) Os principais líderes mundiais reuniram-se primeiro em Potsdam e depois em Ialta;  
(B) Esses líderes representavam o Reino Unido, Estados Unidos e Alemanha. 
(C) As conferências de líderes tiveram como objetivo definir as estratégias a adotar no pós-guerra;  
(D) A Alemanha foi dividida em três zonas de influência;  
(E) Os principais responsáveis nazis foram julgados num tribunal internacional na cidade de Nuremberga. 
(9) 11 - Para responderes ao item seguinte, seleciona a única opção correta:  
11.1 – Os principais objetivos da ONU são: 
(A) Promover a paz e segurança internacionais, levar os países derrotados na Segunda Guerra Mundial a pagar 
indeminizações e promover a cooperação internacional; 
(B) Estabelecer acordos internacionais de comércio; defender o direito à igualdade e autodeterminação e apoiar 
os refugiados; 
(C) Defender o direito dos povos à autodeterminação, promover a paz e segurança internacionais e a cooperação 
entre os diversos povos; 
(D) Promover a cooperação internacional, incentivar o fim do comunismo e promover a estabilidade política 
mundial. 
11.2 - As Conferências de São Francisco e Bretton Woods tiveram como objetivos, respetivamente: 
(A) Aprovar a Carta das Nações Unidas e lançar as bases da nova ordem económica mundial; 
(B) Lançar as bases da nova ordem mundial e aprovar a Carta das Nações Unidas; 
(C) Desnazificar a Alemanha e lançar as bases da nova ordem mundial; 
(D) Aprovar a Carta das Nações Unidas e lançar as bases do novo mapa político mundial. 
11.3 – Os organismos criados após a Conferência de Bretton Woods foram: 
(A) FMI; Banco Mundial e OMS; 
(B) GATT; Banco Mundial e FMI; 
(C) FAO; OIT; Banco Mundial; 








Duração do Teste: 45 minutos | 15.05.2017 
 
9.º Ano de Escolaridade 
 
Nome  Turma  Nº  
 
Utiliza apenas caneta ou esferográfica de tinta indelével, azul ou preta. 
Não é permitido o uso de corretor. Em caso de engano, deves riscar, de forma inequívoca, aquilo que pretendes que não seja 
classificado. 
Escreve de forma legível a numeração dos grupos e dos itens, bem como as respetivas respostas. As respostas ilegíveis ou que 
não possam ser identificadas são classificadas com zero pontos. 
Para cada item, apresenta apenas uma resposta. Se escreveres mais do que uma resposta a um mesmo item, apenas é 
classificada a resposta apresentada em primeiro lugar. 
 
Para responder aos itens de verdadeiro (V) e falso (F), escreve, na folha de respostas: 
• o número do item; 
• a letra que identifica a única alternativa correta; 
• a correção das frases (F) não pode ser feita com recurso à negação. 
Para responder aos itens de ordenamento, escreve, na folha de respostas: 
• o número do item; 
• a sequência de letras que identificam os elementos a ordenar. 
Para responder aos itens de seleção, escreve, na folha de respostas: 
• o número do item; 
• a letra do espaço a ser preenchido e o único elemento da chave que lhe corresponde. 
A cotação de cada pergunta encontra-se antes da identificação de cada item. 
 









1 – Lê o documento: 
Doc. A 
"A tarefa essencial do plano consistia em transformar a URSS, um país agrário e atrasado, que dependia dos 
caprichos dos países capitalistas, num país industrializado e poderoso, perfeitamente livre na sua ação e 
independente dos caprichos do capitalismo mundial."  
Estaline, Discurso de 7 de janeiro de 1933. 
(6) 1.1 – Explica a que “plano” se refere o documento A. 
2 – Lê o documento: 
Doc. B 
“A nossa teoria mostra que é de uma importância vital atribuir a organismos do Estado certos poderes de direção 
económica hoje confiados, na sua maior parte, à iniciativa privada […]” 
John M. Keynes, Teoria Geral do Emprego, do Juro e da Moeda, 1936 (adaptado) 
(6) 2.1 – Com base no documento, refere que papel deverá ser atribuído ao Estado na teoria defendida por John M. 
Keynes. 




(6) 3.1 – Identifica a principal medida tomada por Roosevelt para diminuir o desemprego. 
4 – Lê o documento: 
Doc. D 
“Por toda a parte se ouviam os mesmos comentários: 
- Imagine senhor, diz-me uma operária, que eu, o meu marido e os meus rapazes vamos poder finalmente ir “à 
terra”, na Bretanha [região no norte de França]. 
- Está bem contente, não? 
- Claro, e os miúdos também. 
Cada um falava da “sua viagem” aos camaradas da oficina. 
- Estou a ver […] temos tudo isto graças ao governo da Frente Popular! 
- É que sabe […] nós nunca tínhamos tido férias.” 
Le Populaire (órgão do Partido Socialista Francês), 1936. 






(9) 5 - Classifica em verdadeiras (V) ou falsas (F) as seguintes afirmações sobre a guerra civil espanhola. Corrige as 
afirmações falsas, sem uso da negação: 
(G) A guerra civil opôs republicanos e nacionalistas. 
(H) A guerra civil começou em 1935. 
(I) Os nacionalistas contestavam as políticas do governo da Frente Popular. 
(J) Em 1937, a aviação espanhola bombardeou a cidade de Guernica. 
(K) Os republicanos queriam derrubar o Governo da Frente Popular. 
(L) Os nacionalistas eram chefiados pelo general Francisco Franco. 
















(8) 6.1 - Caracteriza a estratégia utilizada por Hitler nos ataques assinalados no documento E. 
(6) 6.2 - Refere o nome de três países conquistados por Hitler. 








(14) 7- Desenvolve o tema: 
Da mundialização do conflito ao final da 2.ª Guerra Mundial. 
A tua resposta deve integrar dois aspetos de cada um dos seguintes tópicos: 
 A expansão da Segunda Guerra Mundial para fora da Europa. 
 O avanço dos aliados a partir de finais de 1942; 
 Do “Dia D” ao armistício da guerra. 
Para elaborar a resposta, deves basear-te nos teus conhecimentos e na integração dos documentos F, G e H. 
 

















“Takashi Nagai, um médico que assistiu à explosão atómica em Nagasaki, deixou o seguinte testemunho: 
Houve um clarão. Demos connosco sepultados debaixo das ruínas do hospital […]. Curiosamente, não se tinha 
sentido nenhum barulho. Aparentemente eu não tinha sido ferido. […] Mas depressa começaram a afluir doentes do 
hospital e pessoas de fora. Estavam todos feridos, nus, ensanguentados, e parecia que lhes tinham arrancado a pele. 
Tinham rostos calcinados, cor de cinza ou quase negros e os cabelos queimados e hirsutos. Pareciam ter saído do 
inferno. Arrastavam-se pelo chão, pois não podiam manter-se de pé. Olhei para fora. Estava tudo a arder. A cidade 
tinha desaparecido.” 




(8) 8 – Refere duas consequências provocadas pela 2.ª Guerra Mundial. 
(7) 9 – Coloca por ordem cronológica, os seguintes acontecimentos: 
(G)  – Conferência de Ialta  
(H)  – Invasão da Polónia pela Alemanha  
(I)  – Ataque japonês a Pearl Harbor  
(J)  – Conferência de Potsdam 
(K)  – Anexação da Áustria pela Alemanha 
(L)  – Início da 2.ª Guerra Mundial. 
(8) 10 - Assinala corretamente como Verdadeira (V) ou Falsa (F) as seguintes afirmações. Corrige as afirmações 
falsas, sem uso da negação: 
(F) Os principais líderes mundiais reuniram-se primeiro em Potsdam e depois em Ialta;  
(G) Esses líderes representavam o Reino Unido, Estados Unidos e Alemanha. 
(H) As conferências de líderes tiveram como objetivo definir as estratégias a adotar no pós-guerra;  
(I) A Alemanha foi dividida em três zonas de influência;  
(J) Os principais responsáveis nazis foram julgados num tribunal internacional na cidade de Nuremberga. 
(9) 11 - Para responderes ao item seguinte, seleciona a única opção correta:  
11.1 – Os principais objetivos da ONU são: 
(E) Promover a paz e segurança internacionais, levar os países derrotados na Segunda Guerra Mundial a pagar 
indeminizações e promover a cooperação internacional; 
(F) Estabelecer acordos internacionais de comércio; defender o direito à igualdade e autodeterminação e apoiar 
os refugiados; 
(G) Promover a cooperação internacional, incentivar o fim do comunismo e promover a estabilidade política 
mundial; 
(H) Defender o direito dos povos à autodeterminação, promover a paz e segurança internacionais e a cooperação 
entre os diversos povos. 
11.2 - As Conferências de São Francisco e Bretton Woods tiveram como objetivos, respetivamente: 
(E) Lançar as bases da nova ordem mundial e aprovar a Carta das Nações Unidas; 
(F) Aprovar a Carta das Nações Unidas e lançar as bases da nova ordem económica mundial; 
(G) Desnazificar a Alemanha e lançar as bases da nova ordem mundial; 
(H) Aprovar a Carta das Nações Unidas e lançar as bases do novo mapa político mundial. 
11.3 – Os organismos criados após a Conferência de Bretton Woods foram: 
(A) GATT; Banco Mundial e FMI; 
(B) FMI; Banco Mundial e OMS; 
(C) FAO; OIT; Banco Mundial; 







Museu do Aljube – Retrato da oposição ao Estado Novo 
O Museu do Aljube – Resistência e Liberdade, situado no edifício da antiga 
cadeia do Aljube em Lisboa (Rua de Augusto Rosa) abriu ao público a 25 de Abril de 
2015, precisamente 41 anos após a Revolução de Abril de 
1974.  
Este é um espaço “...dedicado à memória do 
combate à ditadura e da resistência em prol da liberdade e 
da democracia…”, abarcando no interior um conjunto de 
temáticas que cobrem essencialmente o período entre o 
início da Ditadura Militar, a 28 de Maio de 1926 e a queda  
do regime do Estado Novo, ocorrida a 25 de Abril de 1974.     
O espaço museológico é constituído por 3 pisos, cada 
um dedicado a diferentes temas, que englobam um 
diversificado conjunto de aspetos relativos à História do 
Estado Novo (regime e oposição).  
Dado o conjunto e pertinência dos temas presentes  
no Museu do Aljube, a visita a este espaço museológico constitui uma atividade única 
em que será possível observar, identificar e explicar quer os diferentes assuntos 
retratados no seu interior, quer igualmente a importância que o museu possui na 
preservação da memória histórica da resistência ao Estado Novo.   
Guião do aluno da visita de estudo ao Museu do Aljube (Lisboa)   
Nome: _______________________________________________________________ 
Ano: ______ Turma:______ Data:________________________________________ 
Fig. 1 – Museu do Aljube.  
Fig. 2 – Interior do museu.    

















3. Identifica o tipo de aparelho que era utilizado, pela oposição ao regime do Estado Novo, de forma a 















Para a obtenção das respostas às questões solicitadas, 
é fundamental a adoção de uma postura atenta 





















10. Identifica os lugares da cidade de Lisboa onde ocorreram os episódios mais importantes da 

















Anexo n.º 21 – Notícia publicada no jornal escolar sobre a visita de estudo ao Museu do Aljube (Lisboa) 
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Anexo n.º 22 - Conjunto de competências desenvolvidas, pelo 8.º ano, durante a PES 
Competências desenvolvidas 
8.º ano de escolaridade 
Domínio do conhecimento
118
 Domínio das aptidões/capacidades
119
 Domínio das atitudes/valores
120
 
- Descrever os factores que estiveram na 
origem da perda de independência 
portuguesa em 1580 e da concretização da 
monarquia dual. 
 
- Integrar o projecto urbanístico de Lisboa, 
após o terramoto de 1755, no contexto da 
governação pombalina.   
- Desenvolver capacidades de pesquisa, de 
interpretação e de análise de vários tipos de 
documentação e de informação semi-tratada, 
promovendo o contacto com as metodologias de 
trabalho historiográfico.  
 
 
- Desenvolver o espírito de tolerância e a 
capacidade de diálogo em relação a outras 
opiniões. 
- Cooperar na realização de trabalhos de equipa. 
 
- Desenvolver o espírito de tolerância e a 
capacidade de diálogo em relação a outras 
opiniões. 
- Cooperar na realização de trabalhos de equipa.   
 
                                                          
118
«Metas Curriculares de História – 3.º Ciclo do Ensino Básico» [Consultado em: 
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ficheiros/metas_curriculares_hist_3_ciclo.pdf a 4 de Agosto de 2017]. 
119
«Documento de Apoio às Metas Curriculares de História (3.º Ciclo do Ensino Básico)» [Consultado em: 
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ficheiros/doc_de_apoio_mc_de_historia_final.pdf a 26 de Julho de 2017]; Ministério da Educação, Organização Curricular e 
Programas. Ensino Básico – 3.º Ciclo, Volume I, Lisboa, Direcção Geral dos Ensinos Básico e Secundário, 1992, p. 127.   
120
«Documento de Apoio às Metas Curriculares de História (3.º Ciclo do Ensino Básico)» [Consultado em: 
http://www.dge.mec.pt/sites/default/files/ficheiros/doc_de_apoio_mc_de_historia_final.pdf a 4 de Agosto de 2017]; Ministério da Educação, Organização Curricular e 
Programas. Ensino Básico – 3.º Ciclo, Volume I, Lisboa, Direcção Geral dos Ensinos Básico e Secundário, 1992, pp. 127-128.       
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Anexo n.º 23 - Conjunto de competências desenvolvidas, pelo 9.º ano, durante a PES 
 
Competências desenvolvidas 
9.º ano de escolaridade 
Domínio do conhecimento Domínio das aptidões/capacidades Domínio das atitudes/valores 
- Relacionar o Ultimato Inglês de 1890 
com o aumento do descrédito da 
instituição monárquica e com o 
crescimento do Partido Republicano. 
- Identificar outros factores que 
contribuíram para a queda da Monarquia 
Constitucional, destacando a ditadura de 






- Desenvolver capacidades de pesquisa, de 
interpretação e de análise de vários tipos de 
documentação e de informação semi-tratada, 
promovendo o contacto com as metodologias de 
trabalho historiográfico. 
- Utilizar linguagens e suportes diversos 
(nomeadamente os suportes de comunicação 
proporcionados pelas TIC) na transmissão e 
divulgação do conhecimento histórico.   
- Distinguir leituras científicas de leituras 
ideológicas sobre o passado.  
- Adquirir hábitos de discussão e posicionamento 
crítico em relação à realidade social passada e 
presente. 
- Desenvolver o espírito de tolerância e a 
capacidade de diálogo em relação a outras 
opiniões. 






- Conhecer e compreender a crise e queda 
da Monarquia Constitucional. 
- Conhecer e compreender as realizações e 
dificuldades da 1.ª República (1910-1914). 
- Conhecer e compreender o derrube da 
Primeira República e a sua substituição 
por um regime ditatorial (1914-1926). 
 
- Desenvolver capacidades de pesquisa, de 
interpretação e de análise de vários tipos de 
documentação e de informação semi-tratada, 
promovendo o contacto com as metodologias de 
trabalho historiográfico. 
- Utilizar linguagens e suportes diversos 
(nomeadamente os suportes de comunicação 
proporcionados pelas tecnologias de informação) 
na transmissão e divulgação do conhecimento 
histórico.   
- Desenvolver o espírito de tolerância e a 
capacidade de diálogo em relação a outras 
opiniões. 
- Cooperar na realização de trabalhos de equipa.   
- Conhecer e compreender a emergência e 
consolidação do Estado Novo em 
Portugal.  
- Desenvolver capacidades de pesquisa, de 
interpretação e de análise de vários tipos de 
documentação e de informação semi-tratada, 
promovendo o contacto com as metodologias de 
trabalho historiográfico. 
- Utilizar linguagens e suportes diversos 
(nomeadamente os suportes de comunicação 
proporcionados pelas TIC) na transmissão e 
divulgação do conhecimento histórico.    
  
- Desenvolver o espírito de tolerância e a 
capacidade de diálogo em relação a outras 
opiniões. 






Actividade III (Toponímia de Lisboa) 
- Indicar o contributo da História para a 
consolidação de memórias e identidades. 
- Desenvolver capacidades de contextualização 
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Anexo n.º 27 – Exemplo de resposta apresentada na actividade II, «Imprensa local no 
termo da Monarquia» 
 




Anexo n.º 29 – Exemplo de resposta apresentada na actividade IV, «Património 




















Leia atentamente as questões colocadas e responda.  
1 - Na sua opinião, considera que o contacto com os acontecimentos e/ou vestígios 
históricos de um determinado local, como a cidade de Lisboa, o podem ajudar na 









2 - Que tipo de fontes e/ou vestígios históricos conhece na cidade de Lisboa? Enumere 







______________________________________________________________________    
 
3 - Concorda com a introdução, nas aulas de História, de um conjunto de abordagens ao 







Ficha de ideias prévias – História e Património Local 
Nome: ____________________________________________________________ 
Ano: _______Turma:_______Data:____________________________________ 
Anexo n.º 30 – Ficha de ideias prévias sobre a História e Património local 
